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ECRETO N. 11.506 -- DE DE M meu DE 1915

Estabtleceas Inspecções de Armas eu Serviços

1/1 pposidyttle dci 1141-t vililica (loa Estados Unidos do Brazil,
undo pin diSinledõ no art . 8" do derreto n. 11 .497,
t io 23 de fl . \ ereiro findo, resolve

Art. 1." Ficam creadas a seguintes InspereCies de Armas
.OuSf , i viços

I. In s iieeção la arma de infantaria. .
It. Inspecção do nona de cavallaria.-
lit. In specção da' arma do-

hispecçÃo da arma de engenharia'.
-V • Inso t "' ,.. ã o dos serVices de administracão.
AI. inspecção dos Serviço ,-; de Sande e Â'eterinar,,,

1,1-pocu .:50 dos S .,-.,rviços de Engenharia.
Inspeeeào dos Servil...os do Material 1.1elliCO. -

IX.	 Ensaio c1 cicIar.
•Pa riu:vai-dm mije(); O numero de in;peccíSes de

vrma	 serviço.scrá fixado de areio :do çdin as nec-essidade
• tia ti;entizaçil-o do seriço	 •	 ,

•vrt. os inspectores São agentes do .A11:0 Cm/mu:Halo,
cdreetainetite subordinados ao chefe do Estado Maior do
I'..xer • ito em tudo quanto (liga respeito ou se relaccione P0111

" n 1	 1)PI'Dal'o-illle1 ti-opas para a guerra
, o 4 dc ministro de Estado -da otil q• ra no que concerne á admi-

ni.;traeão e mais negocios relativos 11- tropa.

Art. 3." .As inspecçr‘es serão ex •,:ircidas por officiaes
• revoe.; e si' . na falia absoluta deiites pOilerão Ser nomeados
coconeis para u exercicio' dessas ftillecõi:s, •

Art. á." L'm mesmo inspeetor, desde que tenha empe-
tem • ia teeludea e que os eff n ., ctivos das armas e serviço; a
fiscalizar e as circums.tancias de tempo e togar o permittam,
poderá accumular os trabalhos de mais de uma inspecção,
11w:inf., todo o tempo do exercido de sua -funcção ou nos
impedimentos 'de outro inspector e a i nda quando o Governo
assim o entender conveniente.

Art. 5." Os inspectores serão nomeados por decreto
terão 1 . 0010 auxiliares um vapitão tu subalterno com o curso
de arma para assistente e um subalterno para ajudante do
ordens.

Ari. G.° As AmCies do inspector serão detalhadas éni
regulamento especial.

fio de janeiro, 4 de marco de . 1915, Or da Independencia
e 27" da Republica.

NVEN.CESLAU 11nAz P, GOMES.

Jou" Caetano de. Faria.

DECRETO N. 11.51a	 DE fl DE MARCO DE 1915
Rectifica OS (.1;CZrelOS OS. 2.935 e 11.41 9 , de 6 de janeiro dcc 1915

O President.0 da Republico dos Estados Unidos do DraziI
fa7 saber que a lei n. 2.812, 'Atada nos d.:Trelos nu-
Meros 2.935 e 11.119, de (; de janeiro do eorrent. anuo, Ivin a
data de 3 de janeiro de 1911, e não de 3 de janeiro ii-1t luto,
como se ICt 110S mesmos decretos.,

fio de Janeiro, 1 de nuu •co de 1915, 91" da Independencia
e 2;" da Itgiublica.

WENCESLU: Blt.17, P. Gomr.st.

Carlos .1.1aximiliano Pereira dos Santos.

Exposição de motivos

Sr. Pres idenle da Republica -- Ao extinguir a Inspector!a
de pesca. não descurou o Gongresn os altos interesse; eco-
nomicos ligados ao aproveitam-alto da fauna marinha.

Determinou, apenas, que os estudos referenjos sohnào
desso problema deviam. se feitos, guardada a indisocnsavel
homogeneidade entre o assunnito e Os meios de perquiril-o.

Não era, por certo, burocraticamente, com invasão (kl
funcções do outros ininisti , rios, favnito duplicatas de estatis-
tiras grande alcance já commettidas a outras repartições;
ensinando , gymnastica, escrevendo officios I' informando so_
bre terrenos de marinhas que se haviam de solver 'as mu-.
tplices questões prcsas á alimentação batata fornecida pela -
vida nos bllareez .	 . •	

r.
Para acudir no despovoamento de peixes de certas zonas

da 'costa, prover aos melhores nielhodos de pesca, estudar
meios de ditninuir Os- percalços dessa industrio, promover .o
consumo crescente de conserVas e a creação de estações de
salga', ele. 411e., era Initer investigar Intrinerainente os fa-
ctores do meio .» p 0:-eatto: . seus elementos nutritivos para a
fauna alimenticia; • as condições • O: vida desta; a temperatura.
as correntes, a densidade, 	 dé-salinidado da g agias; •tts

-.Ate das Directorias Cernes
.dos e InspectOria Geral de.

N.o:aias — Expediente
• :ia e Commercio.
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elações mutuas da vida marinha e do hobitai; os costumes
do Ei peixes e á evolução dos molluscos e dos crustaceos; seus
tiodos de reproducção, ao'divisão dos primeiros em aspei:les
é/o:Kim-eis, em cardumes e nidividuos isolados; a fórina por qm,
comportam a salga e os varies medos de a fazer; a adaptabili-
dade a outros generos de conservas; e tantos e tantos outros

	

' soldos 'desconhecidas. 	 ,1
alil e urna inoognitas

'
 cuja decifração é essencial para se

.tonseg,uir fundar na ichtyologia a grande industria que, em
ontros ,paizes, absorve tantas actividades, P, no nos .zo, poderá
talvez vir a merecer togar de igual importancia no conjunto
de nossa economia. •.

- Tal é o escopo do Projecto de regulamento da Estação de
Biologia Marinha que Lenho a honra de passar tis mãos cie
V. Ex.: basear na sciencia e na economia a intervenção of-
ficial, no sentido de-desenvolver o aproveitamento dos reeur-
isos'oceanicos para o fim de reduzir o custo , da exisincia e
.,:ingmenlar os proventos colhidos pelos esforços da população
)ittoranea.

Solicitando para esse trabalho a approvação de V. Ex.,
aproveito o anseio para renovar a V. Ex. os protestos de meu
profundo respeito.

fio de Janeiro, 3 de . xnarço de 1015.. — João Paiulid Cg
-Logeras.

	

.	 ,

DECRETO N. H. 507 -- DE )1 DE MARC.° DE 1915

• -	 Crên; a Estação de Diologia Marinha

1 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
-usando da autorização constante do art. 79, V, da lei n. 2.024,
de 5 de janeiro de 1915, decreta: 	 '

Artigo unieo. Fica creada a Estação de, Biologia i:avinha,
do .---aecérdo com o regulamento que a este a'companba e vae
assignad• pelo ministro de Estado dos Negocies da Agricul-
tura;- Industria e Commercio.

Rio de Janeiro. í de março da 1015, g r da Independen-
cia e 27° da Republica...

• WE'NCESIAI.1 linu P. GOMES.

Panclia, Calogeras.

Regulamento a (pie se refere o decreto n. 11.507, desta data

Art. 1..° A Estacão .de Biologia Marinha- tem por fim o
:estudo, a inyesligação_e a divulgação de todos os elementos
do meio . marinho capazes de ap p licação .ás industrias; oilten-
delido a uma orientação scientifica e economica.
• Ai• t. 2.° A Estação de Biologia Marinha terá laboratoriaS

Para investigações hydrobiologicas, rilinlicas e IlYdrograolei-...
eas, uma bibliotheca de obras exclusivamente technicas, uma
exposição permanente (Te productos marinhos que possam
demonstrar .suas varias applicações e as necessarias installas.
ções para piscicultura e ostreicultura. •

Art. 3." A' Estação de Biologia Marinha compete:
• 1", - colleccionar e .determinar todos os animaes e plantas

marinhos de aguas brazileiras, organizando eatalogos scienti-
ficos, com duplo caracter systematico e biologieo, (Luc Possam
ser utilizados Pelos, industriaes ou outras pessoas interessadas
no asuMplo;

2", promover os eÁ;lialos biolog ices sobre as diversa
species de valor industrial. verificando as épocas de

tura, de desenvolvimento e de, crescimento e a il„derminação
da idade, assim cOmo temias as -observações ecol ogicas de joi7.
porlancia para o perfeito conhecimento da vida das especieS;

3°, fazer as experiencias necessarias para a realizaçãá
pratica da cultura dos peixes e InolOSCOS do Brazil, tendo
amove em N . ista o repovoamento . das aguas brazileiras;

4°, estudar as condições physicas do. meio no sentido
verificar a possibilidade' de introducção de especies estran-
geiras, que _possam ser dc real utilidade para a economia
paiz;

-5", proceder ás investioações planlit.onologicas e by4.11•6'..:
.•graphicas que, forem julgadas necessarias para .tJ cenheoiss.

'incuto do , jneio marinho;

6", realizar os estudos prelinainaros sobre a salga.-e-
defumação dos peixes brazileiroS o verifeando -qUflfS Os me,-
thodos a aconselhar. para a pratica, no que se 'refere ás diffe,
rentes phases dos processos, assim como sobre o seu valor
commercial;	

_
•

ministrar todas as informarões CIIIP lhe forem soli-
citadas pelas pessoas e instituições interessadas nos as-
sumpto a cargo da estação. 	 •

Art. -1." A Estação de Biologia Marinha fará divulgara:_64
resultados dos seus trabalhos, publicando boletins Ou melou.-
,rietes, de accorda com os recursos orçamelitarios.

Paragraphe unico. Os catalogo a que se refere o § 1°'
do art. 3' serão públieados isolada e parcialmente quando
assim filr julgado conveniente. 	 o

Art. 5.' A Estação -de Biologia Marinha terá o seguintl-
Vessool:

.1 chefe de estação;
1 assistente hydrooiologista;
-1 auxiliar aOástente;
1 escrevente-dactylogranh0...

desenhista-photographo;
/ mestre da_ salga e de trabalhos maritiniós;
1 metei ista ;	 -
2 marinheiros;
3 serventes.	 • -

Ari-. 6." A nomeação dá chefe da estação será de livre es,
colha do Governo e revahirá sempre em pessoa h compro-
vada competencia cal assomptos de biologia marinha e que,.
além disso, lenha publicado trabalhosooriginaes da valor . re-
conhecido por especialistas de notoria autoridade nessa ma-
teria.

Art. 7." O provimento dot; eargOs dt-; tesistente bydro,
biologista e de auxiliar assistente 'será -feito na-ali:ante con-
curso, de accérdo com as instrui:Oca organizadas pelo chefe
da estação e approvadas pelo ministro.

2
.° O digo da estação Proporá ao imaistro a noinea-

çãO interina do candida46 que for' julgado Mais competente,
pela commissão examinadora.

§	 Só depois de oio anuo de exercido -será' esse fon-
ceionario provido eifectivamente no caroo. si tiver dado des-
empenho cabal	 suas funcçõos, a juizo do ellete da estação;
no raso -contrario, será exonerado, abrindo-se 110VG concursos,para o proviniento interino do cargo. -•	 .	 -.-

Art. 8.° O chefe da estação será substituido em suas fal-
tas e impedimentos pelo assistente hydrobiolooisla e na auss-
sencia deste pela auxiliar assistente.	 •

• Ai't. Q.° Ao chefe . da estação_connai.de. além das attribuf-
çées a que se referem' osit 1", 4^; 8" -", 51", 11, 13,.1 t, 16: 17, l&
21, ??, 23, 26 e 28 do art. 27 - do lanulamento approvado peio-
deewto - o. 11,136, de 13 de janeiro de:1915, d Seguinte:

1". movimentar livremente. o pessoal da. estação-, á In
dida das necessidades do serviço'

	

. E	 _
2°, dar posse aos funecionarios da oslação, fazendo lavra

e as.si gnar os respectivos termos . de -promessa;
3", admitlir pessoal 'eXtraardinario, do acordo com

necessidades do serviçe e mediante prévia aniOrização do,
ministro, quanto ao numero e aos s-encimáritos desse pessoal,

.4", encerrar o pondo dos ,funccionarlos da estarão.
Art. to, Aos demais l'unceiónariO,Q compele executar (4

serviços inherent.es aos seus cargos, de accordo com as &-
temi] inações _do Chefe, da. eA.ação.

Ari: 11. O pessoal subalterno será sempre escolhido ,ens•
tre gente atreita aos trabalhos maritimos. • .

Art. I?. Sempre que julgar conveniente, o chefe da es-
tação poderá submettar ao estudo de lechnicos extranhos,
repartição, nacionaes ou estrangeiros, duplicatas do seu ma-
terial scientifico.

Art. 13. O chefe da estação poderá facultar os labora-
lorios e demais dependencias da repartição a technicos, de ra-
voirliecida competencia, nacionaes ou estrangeiros, que dese-
jarem realizar estudos de biologia marinha, - •

Art. il. Nenhuma publicação poderá ser feita pelos fim-
ecionarios da estação sobre assumptos technicos, sem previ
alou-6s ação do chefe da estação..

Art. 15. O Governo, quando julgar conveniente, poilerge,
contractar especialistas•nacionaes ou estrangeiros ogra
ee.rom carpis lechnicos ha estação..

;-rrr

V I
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• Art. 16.. O: chefe da estacão receberá senieslralmente um
adeantamento 'para -oecorrer despezas de prmnpin paga-
,elordo e do excursões e trabalhos maritimos, observadas as
disposições em vigor. . -

Art. :7. o -chefe da estacão paderá permutar com insti-
bicões congentn .es • naclonae 011- estrangeiras os materiaes

f . i•-altificbs que 'existirem em duPlicáta; nas cê1leeções da . es-
tacão.

Art. 18. O chefe da estação proporá ao Ministro. quando
julga conveniente, a formação de um Gomil)", Central para a
exploração do mar, para o qual serão convidados especialis-
tas e industriou nacionaes ou estrangeiros, domiciliados no

§, E" Os membros do Cornai) não receberão qualquer re-
muneração do nesouro Nacional.

§ 2.° O Coudb5 Central procurará estudar e apresentar ao
Covurno propostas para investigações P aperfeiçoamenlos das
itiestões de pesca, pisei facttira. ostreicull tira, salga, conser-
vação. frigorificação, transporte 'e tudo que se refira a indus-
trias maritimas connexas.

Art. 10. O chefe da estação adquirirá para a bíbliotheca
Iodas as publicações necessarias ao estudo das especialidades,
th) moth) a tonar possivel o etz 111410 e classificação dos di-
Ner..ws matoriaes, assina como os processos de trabalho, seien-
Micos e industriaes, observadas as disposições em vigor..

Paragrapho unico. E' expressamente vedada a retirada
para fora da estação de toda e qualquer obra pertencente- á

Art. 20. Nenhum fimccionario pollí..rá recorrer á inler-
vençãO 410 esons estranhas á administração da esiação,
faziabto reclamações,. pedidos ou denuncias, que affectem ma-
1 cria. de serviço, ou que com cl li se relacionem. Nesse.sentido
1 relas . as reclamações, declarações ou pedidos referentes ás
2)acas pessoas serãe) dirigidos ao chefe da estação MI ao mi-
alista) por intermediu daquelle.

,.%) . 1. 21. São extensivas á rEstacão de Biologia Maribha,
'na parle que lhe forem applicaveis, as disposições constantes
dis arls. 37, 50, 51, 53, 5550 a Si. 00, 91, 05 •a 98 do te-
t.:trlamento approvado pelo 'decreto n. 11.156, de 13 de ja-
_nen .° de 19/5.

Ari.. 22. Os funccionarios •da Estação • de WolOgia 11171-;
rinha perceberão os vencimentos constantes da- tabe,lla
nen.

Art. 23. As duvidas- que, porventura, se suscitarem na,
execução deste regulamento,. serão resolvidas por decisão do
ministro.

.Art. 21. Ficam revogadas as disposiy5es em contrarici,'
• 11,ie de Janeiro, 4 de março' de 1915,, — João Moldei Ca,

loueras.
•
TARELLA A QUE SE REFERE ()ART. 22 no nrcutAsinvTo APPROVIO0 PELO

DECRETO (. 11.:;07, D.STA DATA

Chefe da • estação

Assistente hydrabiologista 	

Desenhista photeg,raplo 	

Auxiliar assistente 	

Mestre de salga o de trabalhos

	

mai Ulmos 	

Es:revente daetylrgraphe 	

Motorista 	 •

Marinheiro (salario mensal 1502 	

	

Servente (salario . mensal 1505000) 	

Il'o de Janeiro, 1 de março do 1015.—João Pandiá Ct logeras.

8:0005000 1:0005000 12:0)03000

6:4005000 3:2005000 9:6005000

4:0005000 2:0005000 1 6:0005000

3:2005000 1:6005000 4:8005009

3:2005000 1:0005000 4:8005600

2'S005000 1:4005000 4:200á00

2'0005000 1:0005000 3:0005000

1:8005000

•ffiNIMI

	

1:8005000

Flinisterio da Justiça e
Negocios Interiores

Por decreto de 23 dá fevereiro findo, foi
'concedida ao coron pl Fernando Je . é Podres°
a exoneração que pada] do Inear • da 1°snp.-
plente da subitti,to da juiz federal no muni-
cipio tio Rapai Miga, na secção de S. Paulo.

— Por outro de 4 dr corrente mez, foi con-
cedida. ao Dr. João Arni • rico Careez Fróeg,
professor ordina.rio la Faculta fe do Medictna
da 1:a bia. o aceresenno te 10 es do SUS venci-
nientf.s, corre,pondento • a . 15 atino; de ser-
3-.çe elfactivo no magis.ter /o, completados em
:23 de março de /91'k.

— Por outros da mesma data: 	 •	 •
Foram exonerados. respectivamente,

3ico Borges lo Carvalho, Toldas llodriga c da
,Paixâo e feira .merco Vasques dos lagares
de ajudanta3 do procuradur da Republica' nes
anunicipms de Annapoás, Catarão e Santa Vi-
cotia do Palmar, nas secções de Goyaz e

Grande do Sul;
Foram nomeados suppleutes do substituto

(lo juiz Ural, por tampo de macro almas, e
• Jants do procurador da Republica:

UCÇÃO DE GOTAZ

Município de Alla ti/ir

Piiinciro supplente, Deodato do Arna:al
Loitly;

Segundo supplente, lIoracio de Almeida
Cimpos;	 - •

Alunicipio de Annapolis

Primeiro suplente, Arlindo Costa
Segundo supplente, Joaquim d'Ascenção

Ferreira;
Terce ro suPplente, João de Sopza Ramos;
Au lantl do procurador da Repubica, ma-

jor Manoel Prancisca d'A

Municipio de Campo Formoso

Prim-iro suplente, Pio José da Silva ;
Segundo sutil-unte, José Antonio Fernan-

des;	 . .
Terceirdsupplente, IdoinerionM. de Araujo;
Ajudante do procurador da Republica, rhi-

routino José do Andrade.

Alunicipio de Catalão

Primeiro supplente, João [Liberto Paixão;
Ti ceiro suppiente, Luiz Sampaio;

• Ajudante tio prn curador da liepahlica,Ita.•
niar de Sant'Anna.

Município. de Rio RO1litO

P1 it1121r0 s.upplente, Antonio Pereira de
Araujo;

Segundo suppletre, Nator Pinto; -
Terceiro suppleato, Ntare,c11iuo Antonio do

Rego.

Município de Seio . 103d do Duro

Pi imeiro suplente,' Erancbco de Azevdo;
Snun to supplente, Manoel JOsé de Almeida;

srcr::Xo pt MATTO cnosso

Município de Campo Grande

Primeiro supplente, Joaquim Poaventura de
Almeida

Segundo supp/ente, Brazd Bellico;
terceiro suplente, So. bastia.no da Cost.:,

Lima.

SMX) DO Eito GRANDE DO SUL

Municipio de Santa Vicloria da Patinar

Ajudante • de proeuralor da flepublica",
Lorgio Flano da Silveira.

— Per outros ainda da mesma data, forni
maneados para a Guarda Nacional

a

r.‘Tano DO PARANÁ

Comarca de 1:aldeava

brigala de infantaria

Estado-maior — Capitão assist.nte, L21/1
Nery do Canto
• Capitães ajudantes de ordem, Joaq In Mar-
condes lupa O lleurilue Antonio Injannre ;

Major cirurgião, Miguel Caggiano.

100' batalhão de infantziria

Estado -maior — Tenente- coro nel copannA.
douto .Salvador Penteado ;

Torreiro supidentr, On2zifero Coelho da 	 Ter:eiro supplente, Joaquim Martins de R&
Silva Campos. 	 •	 zude.
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Alajor frseã, Francisco. &arroto Pereira
Finto;

Capitão ajudante. Isaltino Penteada.;
Tem:eito; quarLel-mestre, • Pcdro• Luiz do

:Souza . •	 •
Capitão cirurgião, Paulo Heimosoki. •
.4° companhia—G:loba°, llcariquo Schmidt
Tenente, Euzebio Lopes
Alferes, ClemenLino Farago e Jovino •Sohril-

der ;
2a companhia—Capitão, II3nrigno Sehroder;
Alferes, Manoel Ribeiro dos Sobros o Acy-

lino Noto do Carvalho.
à° companhia—Torrente Alão Scheipt

_Aifores, João. Gonçalves Pereira Sobrinho 0
Augusto de Araujo e Silva.

4 companhia — Capitão, Mario Theopompe
da Costa ; .	 •	 .	 .

Tenente, Urbano Carneiro Franco ;,,
Alferes, João Baptis.ta Dantas o Gabriel

Antunes de mila. • "	 *-*

110° botallião de infantaria- •

estado-maior — Tencrito . coronel cor:man-
dante, Benedicto Perretti

Capitão ajo lauto, Francisco Cardoso Mar-
ques ;
.. Tenente secretario, Cleoplrts de . Barros

Ferrseça. ;	 •.	 • • r-
T mente quartel-mastro, Otto Sponholz
Capitão emiirgiao, João Dit:Os Silveira. -
4° companhia •— Capitão, Eáuardo Augusto

• •'"
Tenente, Leoncio Farago ; •-•
Alferes, lherezio Alves de Chaves e Jacob

Afforoalli ;
2,4 'ecimpanhia, =Capitão, ,Ilverio

ziata
Tenente, Corindo Horst
Alferes, Juvenal Guimarães O rzidtro DaUa-

Rosa.
3' companhia — Capitão, ['Adro Redrigues

dos Santos.	 . „ or;	 - •	 • ••
Alferes, Antonio Martilloti e Pedro .̀..Fabris.
4° companhia-Capitão, Frederico Seheidt;
Tenente, Amadeu Bianco. ;
Alieres, José de Camargo , Araujo e João

Alfredo Franco. 	 ,
• t° batalhão de infantaria — Estado-

maior — Tenente-coronel coinma.ndOeite, Ro-
drigo Nery do Canto,
.,Major fiscal; Gabriel Abibi;	 •	 •

Capitão ajudante, Joaquim Alforro Beltrão;
Tenente secretarie, Dedelleff Jeuse-i;
.Tecionteoquuttl•metre, Josino Pinto de

Carvalho; -.•t
capttão cirurgião, Pedro Lazzarotto.

	

1' CO nijÁ	 CaPitá:e; -:Jos só Penteado
de Carva:ho;

Tenente, Octavio José do' Nascimento ;
AlfereS Antenor de Araujo :Moriken e „Arai-

do`Piiito	 -	 •. 
2, companhia -- Capitão; Joá Dias Fer-

reira 7
Tenente; Dormi Pedrosq;
Alferes, ;Will° Martins Serzeiello Ilibas

tenteado.
I° companhia — Capitão,_ João Baptista

Fraco.
Tenente Henrique S.:heilt Sobrinho
Alteres, 	 Sponholz junior e Miguel

. de Carnamo Pedroso.
4° companhia—Capitão, Pedro Guilherme;
Tenente, Frederico blehret;	 . .
Aifores, Alexandre Ardonió Lojambro e

José , Rdniro de Campos.

37° batalhão d3 reserva
it

Tenente-coronel 0)21man •
douto. Silverio bilrando ;-	 - •

àlajor fiscal, Frederico Forberk ;
-Caoitão	 Miguel Ci'reo
Tone1.: serretai'io,Joalnin da .Costa Lima;
Capitão cirurgião, Urgiu° Gorhes da Luz.

I' companhia — Capitão. Luiz Zimermann
Tenente, Eugenio Leiambre Neto
Alferes, licor) Bromr Juaior o João M.:hra.

2' companhia. — Capitão, Nicoláo Abibl;
Tenente, ileariono Gorst Filho;
Alteres, 11. reitio Penteai°.

3' companhia—Capitão, Antonio da Rocha;
Tenente, Comuto Pinto ' Ferreira Guima-

rães;
Alrer03, 11;11)11101 Itetárel;- e Jo . quim Ro-

dr igues da !tocha.

4° cor:inanido — Capitão, Annso Antonio
Lojambre;

feneate, Paulo St eller
Alferes, Siza

Comarca de Ponta Grona

25' brigada da cavallat Ia

Estalo-maior — Capitão a5. -sitente, Jcsé
Soar es;

Capitão ajudante de ordens, Mario Antonio
do Barros;

Major cirtir.ii7.o, Atba.nasio Sant'Anna.

40' regimento de cavallaria

nstado-maior — Tenente coronel comman-
douta, Francisco Naclivillde da silva;

Major Meai, Alberto Pereira Jorge.;
Tenente secretarie, Joviro , Gomos da Sil-

reit a:	 •	 -
Alferes veterinario, José Joaopaim do Mattos.

I° esquadrão •-Capitão, 'Manoel das Sant(' s. -
Vargas.

'Alferes, Francis'o Pinto Bastos.

esqua Irão — (nono, Camargo • Nic?lao
Garbosa;	 -

Tenente, Octacilio blindes Ferreira;
Alfere=, Jcsé Fortes de Si o Fabio Pinto

Bastos.

a, esquadrão—Capitão, Oscar Sabatke;
Tenentes, João do Paula Junior o Agenor

Corrèa Machado;	 •' -
Alferes, João Chri:tovão Sobrinho e Arehi-

medes Nelva. • .
- 4" esqua•lrao—Capitão. João Leão;	 -	 •

Tenentes, Joaluen Ferreira. a Illefónso
Cor rè.a de•Casiilh.s;

Alferes, Manoel Bittenc:urt Monteiro e João
Bitteaceurt Monteiro.- , •_ • •

••••.

50° regidento de eavallatia

Estado-maior—CapiiãO ajudante, VerisSimo
Gomes di

Tenente saereLari.,'Albi in 1latselilmeh.
Tenente quartel-inestre, Ilninherio Cosaião.
Capitac-cirurgião, Bernardo Sabatko.
Alferes veterinadd' Jóaquiin Ilito.ncoárt

Mosteiro. .	 •	 -	 • ;'
1° esquadraor-Capitão Leopildo Reutor.

• Tenontes L/liZ	 iJof (13 S...tiza o El pino
Parigot de Souza.	 • •	 ,

Alferes M irtinhe Din.) Teixein. o Vicento
Moreira do Fre tas.	 ? o, -	 •

2° e qualrão — Capttão -Eduardo Ferreira
Guimarães.	 .	 ,	 zar."-F. 	 •• .

Tone-atos, Pedro Levisky e Arthar Ricardo
Theinel.

3° esuradrao	 Ayres de
Aguirre o Pre •ciliarroAtianná.:, 	 .

Alferes, Mauricio Sa911Vay's e:: Antonio Bit-
tencoui t Monteiro, 1.. •-

4° esquadrão —Capitão, • Ephigenio Garcez
Ribas.

. Tenentes,' 'Manoel Ribeiro 'do, Campos "C),
Luiz Cuulia. Jimior.	 -

Alteres, Altredo Sttinberg..

Ministerio da, MarinIia'
Por decreto; de de faereiro de 1015: .
Foi exonerado o capitão teni"-ole Leopolli

Nobrogá . Moreira 'o cargo de • a.ddi IO Naval a7.
Legação do Brazil na Ilepubdica, dos' Estados
Unidos da* Amorico do Norte, confLinnei
pediu.

Foram promovidos, do contorrnidada com ro.
regulamento annexo ao (levet° n. 7.010, do
.21 de outubro do 100), nó Corpo •le•Cornmis.-•
sar'ios .1a. Arruada, por aotignridade, ao posta-
d o, 1° tenente commissario, o 2° tenente coei-
missario Jd,lo Cavalcalte Canlieha, e tró
20 touca° eommisiario, o- :suo-commissario•
[leitor Greetdralgla de Oliveira.; • 	 • •

Foi transferido o capino tenente Ey:infiro
Santos; do qbadro da reserva' para o ordinai iço
do Cot po da Armada, visto tor Sido exonerado
do cargo que exercia no Mim:ledo da A;ri--
eu:tura, Industria.e.Commereio. .	 •	 .

Ministerio da Guerr,à,
Por decreto do dl do moz -findo foi Cetle3.-

(fida reformit ao maji r da arma dê cavalla;
ria Carlos 'Fontino de Nlesqu,i .ta, quantia mi-
tempo de servi ,A, tios termos do ai t. • 14, da:.
lei n. 2.200, de 13 do dezembro cIo .10.10.e-,
quanto a venchnotosule aceordo cciii a -eitida,..
lei combinada com 2, 924, . , :1 ,-de-•

da ioseriou. t'.1'11°S• •Por outre, -do28, ,tamodin to me' finjo fni.
pi •om vido, na anua de cavallar ia, a capitão,-
por actos - de beavera -praticados. nas opera*.
ções da força te loral lio estado do Santa Ca-r
thirina, o 1' teaente Ricardo João Eu k.

Por outros de 4 do corrente:
Foram promovi:lesna arm i de infantaria:
A t' teneate,,i»r estuda. o 2° tenente Jose

-de 1itdrauh,'	 ; •
_A 2° teme. ito, os aspira.tre,S po ornejai Catull)

Piá, do Andrale,e, anue do Araujo F115e3.

— Foi gra li ido no posto do-tu ijar medico,
com ant,gu i la.12 (13 O do' d2zeinbro do angu
findo, o caiiitão medico Di'. Joê Pra:rase°
larceilos.	 •

— Foram no:neula.
Nas I vspecç0es da Armas e Se:viços:
Inspector da arma o dos serviçõs,c13eae

o.gennal dbrmgia :Urrei) C.a.104..

.Miii'll seir)2cdreo:Cdalari. 2119rsiila .de artilharia, 'o aasraL .
de tirtg‘a ia A ntonib Ultra

I	
.Õ g3.11c.at.

ii.peeçor	 ama
de briga-la Luiz Auto lio Cardosó; 	 .

inspetor tia arina . .le inata:iria, o general •
de divisão- Gregorio : .fhaturracurgo : de Aze....
'velo;	 .

Inspetor dos serviços Ao sande e voterina-
ria , o general da brigada Dr..nanael da Re-

.
oosadrámistrativos, o ge-chlan;spector dos servi

marra da brigou Roberto Trornpovvsky Loitão
cle Almeida;...

losp3ctor d .o ensino militar, o - general da
divisão Gablno Be ouro ;
AnsPeelor do Serviço 'de: material 1.),?.Ilico;,:,

comprehenden lo . arsenaes o fabricas, o gene-
ral de divisão graduado Feliciano. blanUes deo,
:Moraes, -

-	 .



SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Expediente de 2'7 de fevereiro de 1915

oinscrorea DO INTERIOR

F•it exonerado Lniz NIartin; Soares do logar
de repetidor do Instituto Nacional do Surdos
Mudos, por ter accoitado outro emprego.

— Prorogon•se• por mais 00 dias a licença
concedida. em portaria de . 2 'do maio de
1914 ao Dr. Oscar de Castro Alvares Dor-
cari, assistente da Faculdade do Medicina do
(lia do Janeiro, para tratar de sua sande,
COM o vencimento que lhe competir na Varina
da lai

Telegramma —Gabinete do ministro da Jus-
tina o Negacios Interiores — Rio do Janeiro,
27 de feverci 3 O do 1915.

Daputado ()atavio Mangabcira, Bahia—
Consulta formulaes esti comprelion tida na
solução que doi ao goveraador do Amazonas,
va.4to que nunca se conserva acephalo juizado
substituto. Pouco importa qua, haja supplen-
te erra oxerCicio. Na falta ou impadimento do
substituto do juiz seccional, a presidencia da
junta aputadora na capital do Estado com-
pele ao chefe do executivo municipal. Sau-
dações cordiacs. — Carlos ilaximiliano, mi-
nistro da Justiça.•

• Eitpeliente de 1 de março de 1915

Declarou-se ao director do Instituto Nado-
na! do Surdos Mudos que este miaisterio re-
solveu seja ala aamittilo, como abrumo in-
lera° contribuinte, o menor Anchiso,s, Dutra,
filho do Jo z é Severiano Dutra, satisfeitas as
oxigenclas regulainentaros.

Requerimentos despachados

Dr. Leonel Gonzaga Pereira da Fonseca,
assistente interino da Faculdade da Medicina
do Rio de Janeiro, pedindo o pagamento do

'Ordenado que deixou de receber o assistente
efectivo Or. Arthur Leandro de Araujo Costa.
-- Requeira.' nós termos do art. 13 do !la-
crai.° n. 10.14S', de 5 dd ijaneiro do 239,	 •

Manoel Pereira da Sia e 1ngusto de Oli-
veira Guiroados.— Sanem' os documentc6,

''''n••n148
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• Commapclantesda ragiões militaras
fia 1° raglào, o ganoral de brigada gradua-

•.dtA-gricola•Faycaton Pinto;
Da '2° reoiao, O ge'inra l de briga Ia Joaquim

Pai,ialOão TeileSci 	 ipiroz;
Da 3' região, o J.: onerai de brigada Lin da

Oliveira Damos;
região, o general de brigada Narõl:ão

rebolo!, Aclia;
Da i região o da 3 , divisão do Exercito. o

annoral do divisão Porlro Augusto Pinheiro
-1 nitoncou r t;
. Da	 ragiaa, o general de brigada Carias
.40anso) do Caninos;

Da 7 3 região e da t. 3 divisão do .Evirrito, o
,general de divisão Pairo Ivo da Silva Henri-

o
Commandantesc1 briaalas:
Da 54 Imitada dlinicutaria da do. L.a-to o

_grilara' de brigada Mau iel Lopes Carneiro da
l'ontotrat;

Da 3" brigada tio artilharia da 3' divisão, o,
. ,• elieral de brigada Gomstiim Alves Bastos;

Da II° brigada de cava liaria da 3 , diviso°, o
general da brigada Antonio Neli° do Olis eira
ailva. Faro;	 •

Da O' brizada de infantaria da 3' divisão, o
general de brigada ,Tina Pedro Escobar; 	 •

Da 5° brigada ' da artiili itia da	 diviso, o
general do ' bri gada Belo Augusto Brandão;

Da 2' brigada de cava daria da 5 3 divisão. o
p,oneral de brigada lanacio de Alcricastro Gui-
ana Mies;

Da a" Imigada da cavallat ia da 5 3 divisão, o
general de brigada Joaquim Ignacio Baptista
-Cardoso •,

Da 0' brioada de infantaria da 5' divi:z ão, o
general de brigada Ca:N(1S Fredarica da Mas-
quita;

Da 10 3 brigada da infantaria da 5 1 divisão,
goneral dc brigada ildefonso Pires de Mo•,

.raes Castro
• Choro do Departam anto da Guerra, o gn-
moral do bri g ada Luiz Barbado;

Cromo-andante da EsOola. Militar, o'coroncl
•Ir, engenharia Anzi-VO Maria Si•SOil;

Director do Arsenal de Guerra da Capital
Fe tora!, de a.cra)rilii cena o disposto no ar t. G°,
do rcoulaniento que baixozi cain o decreto
n. 7.910, da 7 de abril do 1910, . o cot orcei

, da arma do artilharia Achille; Venosa Pe-
&ruivas;

• Director da Fabrica de Polvora sam Fui-
maça, o tora:oito ooronel da arma de arti.
luar ia Antoaio .V.Ton so de Carvalho, de ac-
_aordo ceia o disp sio no art. 80 do rugi:la-
mento que baixou com o decreto ri. 8.213,
de 15 de setembro do 1910.

— Foram ti ansferilos:
Da accó da coai o dispos ta no art. G° da

lei n. /313, do II do setembro de 1;51, dt
arma de infantaria para a de cavallaria o
2° tonenta 0,ear Mascarem/ias.

Na arma do infantaria': 	 •
Os coronais Eduardo Arthur S:tratos, do

1" bata'llao de caçadores para o 2" regi-
mento; Domingos Jesaino do Atiniqinrqua.
Jurior, da 9' para o 15" ragimerito; José, Joa-
quim [irada°, do 11 para o 14" regimento
e Agosiinho nannnivin Gomes da Castro desto
para artuella regimen:o;

1 ^) coroa I graduado Joaquim Cavalcante de
Albuquerque Reda, do quadro ordinaria para

suppleinentar;
fi tetionto•coronal Alfredo Leão da Silva

Pedra, l uadro supptentantar para ri orai-
nario, &indo classificado no St° batalhão de
caçador, s;

Os capitães Viroilio 'Antonio Borba, da 23
violo-11'10a do 460 bat;.1115,-) do caçadoras para
a 1" do 2 I° batalhão .fo a° regimeot s. o Juno
Francisco Serpa, desta emnparillia, batalha° e
regimento para aplana compartira ' e lia-
-talhão,

- Foi mandado • excluir das fileiras do
• Exerclta, de aacOi do-com o dispasto a•o altista

.	 •
4!1, titulo V, lin,c) I, do Cadi ga P,Aal da Ar-
mada, approvacia pelo vlacr.ao n. 13. cio 7 da
'março da 1891, com applicação ccc Exora to,
o 2' tomento da arma do infantaria Ravina!'

viato ter sido caudal-11'nd°, vw.
&avena pavsada eira julga io, á rena do
prisão simules pôr mais .10 daus annos.

— Foi ca. nc,ali ta, da accOrdo com o disposto
Dos ai ts. 31 do Cociigo dos institutos officiaes
do ensino sz . perior e secuirlario approvado
pelo doer 10 n. 3.890, de 1 d•.• janeiro de

, 1901; e 11 da lei n. 2.290, de 13 do dozcm-
tiro de 1910, ao professor da extincta Escola
Preparatoria e de Tactica de Parto Alegre,
coronel Adolplio Carneiro da Fontoura, desi-
gnado para sarvir na lambem extincta Es-
cola de Guerra o; pasteriormento, no Coita-
g'o Militar da Porto Magra, o accrescimo de
33 °o (trinta o tre; par cento) sobra os ven-
cimentos a que tem direito pelas disposiçõas
cm vigor, o qual lhe será abanai() a contar
de 19 do setembro de 1914, visto haver, na
vospera desse dia, completado 25 animo; do
serviço no magistatio.

!

Fraderice Gonçalves de Siineira O outro,
atnanuensas da Escola .Nacional da Babas -
ArÉC3, p ,dindo mudança de denominado dos
seus cargos.— Indeferido.

Sociedade, Anony.na Jornal do Brazil.—,
Cmnplato o sello dos doeumentos.	 .	 .

José Damascano S. Ferreira, director o re-
dactor do Correio de Vulença.— Idem. ' -'

Dia 2

Declarou-se ao director do Instituto San-
ponin ilonstant DOC odo iniuisterio resolve&
seja alli a.dmittido, como aluinno interno gra-
tuito, satisfeitas as exio,encias regulamen-,
taras, o menor José, filho de José MigO31;
Bastos..

Requerimentos despachados

Soratin Marlines, gerente do Illaninipar.
—Sella uru dos documentos.

Adindo Ribeiro Salgado, padindo a admissão
de um menor no ['Istituto Nacional da Surdos..
Mudos.— Aguardo vaga.

Expediente de tde março de 19.15

DMECTolla DE CONTABILIDADE
Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda q113

seja entregue, no Thasouro Nacional, ao the-
soureiro da Maternidade do Rio de Janeiro,
Dr. Christovao do Queiroz Barros, a Ottal,tlia
do 10:0008, importancia da subvencão coa -
cedida áquella instituição (aviso n. 901).

Dia .2

Solicitaram-se ao Ministerio cia Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 4:7715785, da folha do pessoal technica
e adminiArativo do es.criptorio do obras desta
ministerio (aviso n. 002);

De 6778740, de fornecimentos feitos no nleZ
de dezembro do armo find á; delegacias da
Directoria 'Geral da Sacio Publica (aviso
a. 003):

Da 1505, do aluguel do casa do mez clp
fevereiro findo a quo tem direito o porteiro
dasta.Sorrataria de Estado Luiz Ferreira Ma-
ciel (aviso n. TM;

Do, 200S, da folha,rolativa a fevereiro findo,
da gratificação a nua tem direitao auxiliar
do archivo desta Seéretaria de Estado Jolci
Corrêa Meyer (avisa n. 906),

— Solicitou-se ao Mesmo ministerio que
seja ailoantada no Thesouro Nacional a quan-
tia do 0003 a cada um doa delegados sanita-
rios Drs. Laonel Jusillano da Bocha e Ilaa=
água Autran da Matta Albuquerque, para •
despazas de prom pto pagamouto fio corrente
armo (aviso n. 001).

— Foram transinitildos ao Tribunal da
Ccntas documento' justificativos do emprego
da quantia cla 3i;o5' do despezas de prompta
pagamento efectuada; pelo delegado do
2° districto sanita.rio Dr. Venanclo Lisboa por
conta do a.cleantarnonto do igual importaneia
que lho foi conca:lido em virtude do aviso
n. 737, de 23 de fevereiro de I.D11 (aV
n. 903).

Requerimento despachado
•

_ Carvalhal S: Coelho, pedindo relevação da
perda da caução do 4008 feita para garantia
da proposta apres'ntada.na cono.urrencia reN-
lizaila ultimamente no Corpo do llombairOS.
— Deferido.

Expediente de 4 de março de 1915/
nina:TOMA cr.r..u., DE &UME runucun

Solicitaram•sa providencias ao director ,geral
da Impransa Nacional no sentido de serem
Impressos as oficinas typographicaS daalle14_,
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Mano do 10I5

'Imprensa 350 exemplares do Boletim de Es-
.tatistica Demographo-Sanitaria, correspon-
'dento ao mez de 'dezembro ultimo, de aceer-
V° com os originaes remettidoe.

Comniunicou-se 410 inspector da Alfan-
; 'doara do. Rio do Janeiro que o. commandanta
do vapor hollandez Vembergin foi multado
em 2008, por infracção do regulamento saci-
tario.

— Respondeu-se ao delegado de sande do
districto sanitario o officio n. 31, de 27

do levereiro
e- flemotteram se:
Ao director geral do Serviço Sanitario do

Estado do S. Paulo, as informaçoes relativas
ao assumpto de que trata o &fido n. 105, do
3 de 5 voroiro proximo findo;

Ao director geral da Contabilidade deste
mini•terio, as fellias, na importancia tetal de
12:120$399, elo pagamonti do pessaal sem
nomeação o subalterno empregado nos Ser-
vireis de Policia Sanita ria e de prophylasia do
perto desta Capital, relativas ao uma de feve-
reiro ultimo; as duas folias, na importaVcia
do 1:5513%2 cada uma, do pascal sem V-
ameaça° fixo do Lazareto da Ilha Grande, IN
lativaa' • aos mons de janeiro e fevereiro ui-
timos; a folha., na impertancia de 700$, para
pagamento do pessoal sem nomeação do La-
boratorio Bacteriologiro, relativa ao MCZ de
fovereiro ultimo; a conta, na importancia do
500S, pelo alaguei do predio °ocupado pela
Inspectoria de Sauda dos Porto, relativa ao
mez de teverefro ultima; a folha, na impor-
tancia do 300$, para pagameato do pes oal
sem nomeaoão (1. Secção de Engenharia, e-
lativa ao mez de favareiro ultimo; a folha, na
importairla de la4$, para pagamento da
gra lificaeào ars serventes destacados no La-
baratorio Ractsriologico, relativa ao mez do
fevereiro tetiinn, e a conta, na importunem
de 1S.)5, tle f triiecimentoe 5 Uns ao hospital
Paula Candidooem doarei bra ultimo;

Ao 2° promr tar adjunto, o auto de multa
por toe aceso da regulamenta aanita rio, polo,
qual foram multados Fontes & Fernandes; -

Ao I" te °motor adjunto, os autos de multa
por intracção rio regulamento sanitario. pelos
(lues foram multados: em 200$, Aleixo An-
aliso) Ferrotra 11- .1s; em 20o$, a Companhia de
Construcçans Civis, roera:sentada* por Luiz
Ferreira Comes; cru tOUS, Antonio Feliciano
o e n 1s5S,	 Bon(salvea Ribeiro;

Ao 0" proino t or adjunto, os autos de multa
por infraestio do regulamento sanitarin, pelos
quaes toram multados: em ZMS, Luiz Rocha e
em 50$. Franei•ca Fernandes

Ao - 0 promotor adjunto, os autos do multa
por infracção do regai imanto sanitario, pelo;
meias foram multados: eia 200$, Marnel
Calha cera 2 0e, Anettsto Santos Lameira;

Ao (Receou. ria Estrada de hera Central,
os laudos de exame de validez 'do Amaro
Lima, Alvaro da Silva Costa, Antônio Leite
de Carvalho, Antonio Gonçalves Parada, Mi-
gam° de Souza Oliveira, 11:. roillides de Souza

Damingaos dos Santos, Francisco de.
Ma ttos Ti bolado, Mano :1 Ferroira, Nniv.no.
Pereira, 1); !ar Sant' A nna, Sebastião do Carmo

o Thoodorico José dos Santos;
Ao director geral da Imprensa Nacion al, o

do Elige»io Poro ra 	 pos . 	• -	 •	 •
Ao director do Gabinete do Ministerio

Fazenda, o de Joaquim de Cargueira Lima;
Ao cheta do Poliria do Deflicto Federai, os'

de Manoel Braga Ribeiro Antonio Braz do
Souza e Autonia Uno Ribeiro Draga.

• -	 •
Requerimentos despachados •

Dia 4 do março do 1913

Pardellas & Coam: (t° detideto).—Concalo
,60 dias..
r. Monteiro & Santos (2° districto sls- Corti-
ne/ 3e.e43..tt,

Felippa !pado (20 districta).— Cortifi-
que-se.

Lyonisio L'ssa Bastos (5' districto).—Cer-
tifique se.

Januario Cordeiro de Oliveira (e° districto).
-Ce: tifique-se.
• Ada Silva Faria (00 districto).— Deferido.

A. F. Jacobina.—D3ferlio.
Companhia da Navegação S. João da Darra

o Camp s. - Deferi lo.
Luiz Campas.— 03e:rido.
Fetisberto Caritos° Laport.—Deferilao

Policia do District° Federal
Por actos do 3 do correcto, foram conca-

didos 60 dias do licanoz, para tratar da sua
.saude, com 03 vencimentos da lei, ao com-
missario do 2° clasaa do 21° disti .icto João
Bergamini, szvitio n maado para substituil-e,
interinamente, Edeled

meromeffimmummnem~.„

Ministerio da Fazenda
Por titulo; do 5 do corrente, foram ()tona-

ra los Alvaro Pompoia o Antonio Sa.lustiano
Vianna, respectivamento, dos togaras de fis-
cal do imposto do Vansporto nos Estados do
S. Paulo e Balda, visto terem sido extintos
os Mesmos legares peio decreto um. 11.493, do
17 do favereira ultimo. •

Por portar ias da mesma data, fil conce-
dida ás pensionistaa do-Estado IM). Maria e:a-
gonia da F•ra:oca Costa, Marianna Vio'ante
da Fonseca C ista o Maria Daleina da Fonseca
Cosia Uniras licença para residirem lera
do pais.

Directoria do Gabinete do 'Mesuro
Nacional

Requerimentos despacltaddà.

Pelo Sr. ministro:
José da Rosa Parai s:). .Tunior, pedinlo que

lho seja comias una liconsea para a veada
da eatampilli s lo seita alhosivo.— Deferido.
Expeça-se portai ia.

Alfredo Camara, e° eaaripturario do The-
souro Nacional, pedindo gila a soa andgui-
dada da classe 5 ja enntsda de O (te maio de
1913, data em que entrou em exerciaio
legar de 2° escripturaria da Deleaacia
no Estado do E : pirita Santo.— Ifefini , lo, do
azoar to com o parecer.

Alfredo tiorgas, 2° oM,.ial (Ia Alfandaga do.
Santos, pedin lo trasisieresicia para identico
legar na Alfan lera do 11,o da Janeiro. — Vc-

intarmedio da repartição a que per-
tence.

Norival Botollin Chaves, pedindo readmis-
sao no legar do auxiliar do &cripta da C usa
da. Mooda.--Ilevalide •o $olto da petição.

doa° Ambrosia de Nase manto, nomeado
4° escripturario da Dalagaa . a. Fiscal no Pará,
pediu io •paaaagarn.—Neo lia o (03 deferir.

Manoel Thomaz da Silva. pedindo certi•lão.
—Dir ija-se ao lealititial !e trintas.

Ar:remiro Lu', meando i ta t eie° padiao.
Sant . fio a exhg .metzi do parecer.

Emillo tl Sirva tesiiirna rei: a. • 3° csariptorarlo
da C•ixa de Amardes:0a, reclamando contra
o desconto que a t Mito da imposto f.i fito
em seus vencimentos,—Archive-se.

Proe.asso relativo ao paganianta par exerci-,
cios Bodos da quantia do e013072 da que 53
julga crad- r• Ana'eeee...elimiaeDiniz
Libado com d aviso d. alinistetea da Marinha
n. 3.339 4, 'de 13 dadeo ott .431.---dia lli tite-
ae na fôrma da lei. • • 	 • •• •

E3.23EDIENTE DO, SR. DIRECTOR

Dia 4 de março de 191.; .	 .
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-,,

noivo: e")
N. 116—Communico-vos, para os fins con- •-

	

veteentes, que o Sr. min istro, tendo pres3nt	 .
o processo transmittido á Directoria da lesee
caita. Publica COM o ofileb dessa inspectorie •
it. 2 093, de 20 do outunro do anno proximo
fia lop relativo ao recurso interposto pela.
Casa Colombo (sociedade anonyma) da decisão
doata alfandega.. que .eaSaificau coma «canal-
sas lisas ou cm pregas». da taxa de leS por,
duzia, do art. 409 da Tarifa, a mercadoria..
snlimettida a despacho pela nota de impo: La-
ço n. 12:253, de 30 • de junho do mesmo
anno, como «camisas de crepe sante de algo-
dão», para o pagamento de direitos nti

rena do mesmo artigo, 2° parta, resalveu, por;
despacho de 10 de dezembro, tomar conheci-e
mento do recusa para inanlar adoptar a..
classiticaoão da la por essa aliendega, que é-
a do art. 449, para o pagamento da taxa dita
15$ por (-luzia.

—Sr. director da Escola Pslytechnica: •(*);
N. 71—Em-resposta ao vosso oficio mi. 43,

de G da fevereiro ultimo. em que esbeltastes,
Isenção 113 direitos para dons sollimas dee
marca E. P., que se acham no armazemu
n. t do czies do porto, comrnanico-vos, do •
accerdo C3111 o despaaho do Sr. ministro, de:
25 do mesmo num, qa3 tal poleio não pieiras
ser attenddlo, por isso que, sendo mamo:nas'
as escolas superiora:, srginelo a ultima re-
forma da instruscçto publica, não aproveita a
esse instituto a diapasição do e 23 do art. 20 -
das Prelitninaras da Tira:to

Dia 5

Sr. delegado fiscal em Santa Crtharina
N. 8—Deelaro . soa para os fins canvenien-

tés, que o Sr. ministro, p r daspacha de 23 -
do fevereiro ultima, resolveu iiaeorir o reguem
rimento encaminha to com o vosso officio it. 6,'.
de 25 te janeiro anterior, oin que Frandsco
Pedro da Silva Moleiros, aganto-liscal dos
impostos do consumo na 11' ciresmscripção
desse Estado epode para assignar-se. de ora cai
de nte Francisco Pedra de Maleiras, devendo,.
ro; ém, ser feita no raso:cevo tiouto a neces-
sada apost

— Sr. delegado fisaal cru S. Paulo:
N. 88 -- De accenala com o despacha do

Sr. ministro, do 25 de fevereiro ultimo, oro.
ferido estare o requerimento encainitilialo-
com o vosso officio ri. et, de 16 do dazambro
do armo proxima • passado, em qi.e o 2" esert-
pturario da affandega de Santas, isso Es-
tado, Cyro Padrosa. esbelta a sua aposenta-
doria, reco:unia iria providencieis no sentido'
de ser o doa faccionaria submott ido a inspa.
cção de sambo de accardo com o regulamento.
ora cai viera..

N. 89 -Declaro vos, para cs dovidos fins, •
que o Sr. ministr, toe.1 .1 em vista o que re- -
(piorou opa Iro l'etiro Massa, em petição de; •
4 da fev:ei cem ultimo, resolven, po.r despacho;
do 25,antorizar o despache,- livre de direi- .
tos, nos termos do al 32, do art. 2° das Pre-
liminares da Tarifa, de orna estatua repre-
sentando alcssa Senhora Auxiliadora, a qual 50.
acha real/tida á Alfa idega do Santas o si-
etasfila ao liceu da Saerado Cavação • do
Jesus

'
 nesse estado.

N. 90—D claro-voa para os fins convainion.i
tes, que o Sr. ministro, por dospacho do 23"
ilua teverairo ultimo, roo.oIveu appravar
acto da que (batei canta em oeicio n. 379ea
do 8 de dezembro reeannopassa•la, pelo final
annexastes a Conectaria do Itararé da Fa-

• r	 •

• (*) Reproduz m •se peor• tcrame sabido
inorecr,Sos.



.	 .	 _
xino, nosse. Estado, visto ha ver.sido proso-0
respectivo .collectoro.... 	 .	 ,

N. 91:- Declaro-vos, para. os fins conte-
orsientes, que O Sr. ininistro; por despacho de

23- ao fevereiro ultime, resolveu approvar°
proposta encaminhada com o vosso (Aloto
n o 62, de t7 do dezombro do atino passado,
que faz o escrivão da Collectoria das Rendas
1.O;dcraes . em Krassunun ga, nesse Estado,
Faustino Ferreira da Albuquerque, do, lic i to-
dicto Pires Barbosa para seu ajudante.

N. 92-De accOrdo com o despacho do Se.
ministro, do 23 do fevereiro ultimo, inclusa
remetto a petição em que Joaquim ihnorato
Pereira do Castro faz ponleracoles sobre o
arbitramento da fiança do collector das roo•
das fedemos em 5, Solurstião, 'nosso Estado,
afim de ser por essa dolegacia cobrado com
rea• ali façào o solto da alludila petição, do-
-vendo ser em seguida devolvido ao .fhescoro

alln lido processo.
N. 93- Declaro-vos, para os fins coiro-

(Mentes, que o Sr. ministro, por despocho de
23 de favereiro ultimo, resolveu approvar a
proposta, encaminhada com o vossa officio
u. 54, do dia 10, que faz Oscar do Lacerda
Werneck, escrivão da Gollectoria das (lenias
rederaes em amparo, nosso Estado. de Vi.gi.
raio Ferreira Polycarpo para seu ajolante. •

N. 01-Declaro-vos, para os lios convenien-
tes, que o Sr. ministro, por despacho de 23
da fevereiro ultimo, resolveu approvar a pro-
p( sia encaminhada com o vosso officio to, 53,
do dia 9, que faz Salvador Bden) do Mello,
(colo ctor das rendas foderaes em Faxina,
nesse Estado, do Juilo Baptista dos Santos
para seu agente :toxina r.

N. 03 -Declaro-tos, para-os fins c

'	

r.nvenien-
tes que o Sr. ministro, por despacho de 23
do tevereiro ro.solveu approvar a pro-
posta encaminhada com o vosso °Tudo ri, 3,
de 5 de janeiro passado, que faz O ralino
GousiCa, collector das rendas federaes em
Crovinhos, nesse Estado, do José Jus tino do
Figueiredo Junior para seu agente auxiliar.

N. 9G - Declaro-o( s, para os fins conve-
nientes, que o Si'. ministro, tendo presente o
prc ceszso transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso ideio n. 218, de 5 de
ago:to do armo passado e a que se refere o
de n. 340, de 23 do novembro do mesmo
anno, rotativo ao recurso interposto por B.
Machado (5:. Como. da decisão da alfatichga
desse Estado mandando classificar como ap-
parelhos gymnasticos (balanoos) da taxa do
5900 do art. 1.027 (la Luta, a raeroadoila
submetida a despacho polo nota de impor ta-
ção n.15.118, do O de fevereiro de 1914, como
«comesmer outras obras não classificadas de
madeira» para o pagamento da taxa de 50 ".o
411 1;(1101W1 (M.a et. 394, resolveu, por o lcspacho
de 10 de dezembro do an uo passado, dar !aro-
-vimento ao recurso, por ter sido a mercadoria
bein despachada pelos racorrentes.

N. 97 - Doclaro-vos, para os fins conve-
-Mentes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmiltilo á Directoria da Receita
Publica com o vosso °Meio n. 209, de 23 de
-setembro de 1914, relativo ao recurso inter-
posto par A . Trommol (3O Comp. da decisão da
:ilfandega dessa Estado que mandou classifi-
car. como «alcatifa definho» da taxa de 2 g por
lolo do art. 487, classe 1G-`, da Tarifa, a mer-
cadoria sulonettida a despacho pOla nota do
importação n. 157.205, do 95 do novembro
do 1913, como «esteiras para forrar soalhos.
(passadeiras) para o pagamento de 15100 do
art. 428, resolveu, por despacho de -10 de do-
zariabro do armo passado, negar -provimento
ao recurso, por ter sido bem Classificada,a
mercadoria em questão pela alfan lega cc-

. coraida. .
N. 08-Declaro•vos, para Os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
trausmittido á Diroetoria da Jleceita
CO111 O 'SO:i.E0,offiM	 (.1.ç..1.4 de abril do

N. !*-Afim de que procedaes, do mord)
com o parecer da i a Sub-direetoria desta di-
rectoria, restituo-vos o inoluso processo rola-

(tivo_a91'promoolo dt.;, torrão% 51,1 moriglias

1914, ;referentes ao 'recurso hatorposto ,pela
„Sedela:10 Anonvina MurGnolii. do acto da
Inspoctoria da Ailandega de Santos que man-
dou considerar como olivellas de ferro pollido,

• nickeladas, taxa de 38900 por kilogramma,
art. 7 .11, nota 100° da Tarifa, a mercadoria
proposta a despacho pala recorrente, pala
nota do importação ri, iã .2233, do G da teve•
roiro de 1912, como «fivellas de ferro sim-
ples " , taxa do 709 réis por kilogramma, pri-
meira parte do alio-ai io art. 711, resolveu, por
despacho de 10 de dezembro ultimo, tomar
conhecimento do recurso pira mandar ciai-
sifica i• a no roa leria eni apreço como «fivellaa
de ferro inckelaolas, 'da taxa de 910 réis
por kilograanna, do art. 741, nota • !CO',

cialZ'S. 309n:. Declaro-vo s , para os fins conve-
nientes, que o Sr, ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da fie
coita Publica coar o vOoso offleo ii. 211, do
29 do, julho do anuo passado, reforente
recurso interposto por E. Johnston Cron-
paolda,Lirnitod, agentes da IlamburgoSudomo-
rikainsche Dampfs:chiffalusts-Gesellschaft do
acto do inspector da allandega desse Estado
que impoz o multa de direitos em dobro,
por d_spacho de 21 de março do 1911, ao
cominamdante do vapor alim pa° Itelgrano,
entrado nossa p-cto em 5 do fevereiro do
mesmo anilo, pela falta do mercadorias veri-
ficada no volurno marca triangulo S'1'. n. 472,
descarrega i° com indicio de violação, resol-
veu, por acto de 12 de dezembro do anilo
passado, dar provimonto a) recurso, para o
firn de sarem restituidos os direitos e multa
pagos pelos recorrentes, visto não ter sido
Lavu ado, por occasiooda descarga do volume,
o termo de eme tratam os arts. 100, § G° e
103. § O° e 3-37 da Consolidação das Leis Ai-
fandega rias.

N. 100 - Romettoovos, para -os fins con-
venientes, a inclusa portaria da licença. para
traiamonto do salde, c.onoedida ao 2° (Al-
ojai a maneiro da Alfandega de . Santos, Al-
fredo Borges.

N. 101 - 112inetto-v(s, para os fins con-
venientes, a inAtisa portaria da p . ()rogação
da licença concedi ta a Epitacio Pessúa de
Queiroz, 20 eseripturario da Alfaadega
Santos.

:„..5.1 Directoria da Receita Publica

	

EX pEDIENTE DO SR. DinCTort 	 •

Reperimenlo despachado

11 Dia 5 do março do 1915

Joobtlin flibeiro dos Santos.-Satisfaça a
exigéia eia do parecer.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPED1ENrE DO Sul. ronr.croa

Dia 4 de março de 1.915

Sr. colloctor federal em Nictlieroy:
N. -1-11.1ounetto-vos o incluso processo relati-

vo ao polUo da Secretaria Geral do Estado
do Rio de 41-miro, no soritido de lhe seroe
forinci ias cortinas dos titulas soboe conces
tiras de aforamento no rnuoicipio de Nrctheroy,
recominendo-vos que informeis si, da relação
dos foreiros de terrenos de. marinhas dUmes•
mo municipio, consta como tal o Estado ou a
antiga provincia do Rio do Janeiro e, coa caso
affirinativo, si se acha. quites do respectivo
fáro:,
- -Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em S. Paulo:

Sahbnili r3	 DIÁRIO OFFICIAi, Março de lols 2557 . -

1. no-togar denominado liccJi nut, nessts..Estaio;\ •
pretendidos' põe Monco l José de-Prcitiln,	 ';

-Sr. delega.lo fiscal-do.Tticsouro.N sm,ional:) '
ria Bahia. • _

N. - 2-Afim de que presteis, com urgencia,
minuciosas inforinrço-is a. rrspeito, reinotto-
vos o incluso processo rd divo á deninicia.do
20 escripturario da Dolegacia Fiscal do Tilo-
souro i nesse Estalo, Alfredo Clodoaldo Vieira,
da existencia de proprios nado-nes desse
mesmo Estado, que so acham °ocupados por
pa.rttrulares,

-Sr. director-
r'
oorente da Société Al10:1V414

du Gaz do Rio de Janeiro:
N. 41-Peço yes as nccessarias providencias

no sentido de sor collocado, nt °Officio do
Tnesouro Nacional, o mellior de cinco luzas
que a hospectoria de !iluminação Publica
mandou fosse clii instalado, soguoio comino--
ficou em officio o. 5, do 23 da janeiro ultimo,
a e:ta. Directoria, devendo, por iss),sorem re-
tira ics os que existirem.

-Sr. suporintendente ia Fazonda Nacional
de Santa Cruz:

N. 12-Aiim de que presteis as necessarias
inforinaçõos a respeito, remetto-vos o incluso
aviso n. 204. (13 t 1 da fevereiro finlo, do Mi-
nisteria da Guerra, pedindo a cessão proviso-
ria da . casa ri. 20 da praça Nlarechal Do,odorn,
para ser entrave ao serviço da Escola Pra-
tica do Exerd,to.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

:U.querimentos despachados
Dia 5 de março de 1915

Freitas, Guilayo Coup., por seus pro-
curadores nesta Capital, pedindo paoamento
do 9.1525S00, -Satigaçam a exigencia do ai-
ditamento da intim-inação.

Albino Fm nau Ias, po lindo cortillo. -
A prosoude procuração.

Castão %Jon s Cortar io, padiolo certidão..
Satisfaça a exigencia.

Recebedoria do Districto Federal 3 .

Requerimentos despachados
Dia 4 de iriam do 1915

José Dias Pinho. -Transfira-se.
Mutuall lado Vitalicia do.; Estados Unidos do

Briazil.-Idem.
José Joaquim de Sot17.1.Tunior.-IdTn.
Dominzos Souza. O i iveira.- Idem. •
Castão .1( si, Monteiro Noronha. - Idem.
Jos O Freitas do Ca s tro. -1 leal.
Mations Antonio da Silva Pureze..- Idem.
João Malvado Dias.-I leoa.

, Maria Amelia dos Santos Gesta.- Pague
imposto em debito.

Raul Telles flibeiro.-Av.aho (se a mudan-
ça, sob o valor locativo do 1:8008, na Will."
do parecer.

Iliomá Vernandes Paranhoa. - Sati:f:ita a
ex igencia do parecer, trans'ira-so.

Edyla Vianna A: Comp. - 11ferido, nos
termos do parecer.

Luiz Santos Duarte. - Satisfaça a ox igen-
em do parecer.

A. Alonso Sr Comp. - Idem.
Molimalul Apas, fsmary e Fabyr e outro. .

- Satis eitos as exigencias do iiarecer, trans-
fira-se.	 .

Companhia Usinas Nacionaes. - Reduza-se -
a 1:2008, nest exercido, o valor locais.° dó
estabelecimento. •

João Souza Vallo Junior. - Pague o im-
posto em debito o o em-cobrança.
• Francisco Naschnonto Vasques. - Indefe-  (-rido.	 .1
-Representação contra J. Maria •S: Dote?,

-.Inscrova se. ImpOnlio 4 multa ,rjtr



Ag! Rodrigoes Onimarã o,s.-Def irido.
Custodio J. Maga!haes e outro. -Nos termos

do parecer, dé•se a baixa.
For-era & Limeira.-Satisfeitas as exi-

gmcias, tr ousai a-se.
Anlhero Souza T..emis o cutros.-Provem o

direto da disrer.
Arclumedes Cassano.-Deferido.
Francisco Fon-modos Pereira. - S:113 o

documento de Il. 9.
Galeto da Repartição de Aguas e Obras Pu-

blicas. -Faça-so. a rectificação proposti.
Manoel Domes da Costa. - Reduza•so a

11:20oS, neste exercido, o valor tocat•vo do
estabetecimento, dattdo-se meia taxa pela rua
Gonzaga Bastes u. 201., nos termos do pote-
cer

,Musealen Suei & Comp. -In World°. Os
requerentes incidiram em porempção; o pt azo
para aio esent ação eis) roclamitors relativas
ao lão •;amento ci x releio dó 1913 tornai-
11011 cm 23 de dezembro de 1914.

Abilio Garcia.- Deferido. •
Rodrigt Vianna.-Faça a prova legal d3

aluguel.
A. Co ntiza Indeferido, desde, que con-

litnii o requerente a explorar,o seu uegocio
de alfaiate, não vendendo fazendas á rua do
Set,ado 11 . 189.

Joaquim Augosto do Oliveira.-Aechive se,
em 1 c do parecer.

ii.!, ivc fali SI De inp. -Como requerem.
C. II. Wilikor & Comp.- Deferido. Impo-

a multa de 1105, ma termos do art. 41
do decreto n. 5.142, do 27 do fevereiro de
1904.

Unihr r to Miamo 451 Comp.- Reduza-se a
13:20b$ no c rrento exereició, o valcr !mo-
tivo do esta bel ,cimento.

José Gomes Cruz.- Faço-se a rectificaçãoto
 IA tio parecer.

E. -uiva	 ães.--atisfaça a exige3cla
do parecer.

Pra:reit:c° Almeida Santos Filho.-Satisfaça
as exiga:teas do parecer.

Franci co Condido slachalo Altuelda.-Fa-
ça-se a annullaçâo proposta o ollicie-se
lermos Jo pireeer.

The, ezi alaria da Costa . -Idem .
Joaquim eort èa do Oliveira. - Idem,
Represvirtação contra Antonio da Fon-

seca Bastos. - inscreva-se. Imponho a
multa de 50$, na fórina (10 art. 91 do

•decreto n. 5.112, do 27 de r fevereiro de

Sociedade Atomismo Educadora e seus
;directores. - Sela feita a inseripção,
imitando utiú4 o provesSO.

Dr. Belisario Augusto dè Oliveira Pen-
na. - Transfira-se.

Braulio • Augusto Oliveira Penna.
jt1n.

Manoel E2ttza Papos..., A' 24 Nitdr-
iztoria:

Maximino Pinto Reis. - lndoferitio.
O requermil, , id, adquirito por com-
pra o ostabelecimento á rua Renediei(i
Ityppolib) 11. eto, é restw it'avi ' l Pe l a di -
vida dos exert • itdos de 1910-1011 e 1012,
nos lermos 110 despacho d., 30 rle s. • iem-
bro de 1911.

Domingo•; & iMoriora.	 Reduza-se, no
corrente oxor: • irio. a 1:20os. ii ida': 10 -

cal ivo do eslabeleritneulo, doudo-se-lhe
O ela...sitio:leão do - friirtas i-ttrangei-
ras, consorva: t • biseoutos.

.100 Corrèa Machado. - Inserova-se.
Imponho a multa d• n 50$, li a ;',Sc l oa 410
art. 11 do 'keret ') ii. 5.112, de 27 de fe-
vereiro. do 1901.

Alves .11inon & Comp. - Depositem.
Procopio Olá- p ira & 1:0111 1). -	 2'

Sub-dirocioria. 	 •
Ittldrign •st & %situa-se, a

1:110:4, neste exercido, r) valor localivo
do r.stabel4winiento.

Companhia Docas da p,ajda,
a baixa in...erev,,n,10_,, a par-
tur do dozottibro d,-1911 u •iroctof Ho-
rocio Metidos do Oliveira Castro, a
nos term:ta tlo arl . 11 do. decreto
n. 5.112, d . 2; de fevereiro ri 10111, im-
ponho a multa de 50000.

1)a5

Amelia 'Ice ('da. - Trans:ira-se.
VOrêy	 Citou. - Idem.

%polui Itamos	 Comp. - Satisfaçam
OS oxigoncias do parecer.

Manoel Antonio Silva.-- Reduza-se,
neste exerciero, a 1:200:3, o valor I .:wa-
tivo do es'ab.deeimaido.

Ermolimla [toeira Miranda. - Sul k' o
documento de fls. 2.

João Teixeira Barbosa. - Pague o de-
bito accusado no parecer.

Bonito ,.terengos,	 Satl,reitas as
exigoncias, transfi: a-se.

Ivone Cha iin 1,. Zenha Soeirn La-
cerda . - Reid i bp ieLse a insc ripção,
nos ternots 4in parem-q..

Manoel Le ite Barbosa. --- Apresento o
documento oxigido no parecer.

Theoplillo 1.4111m. - Prove sms o Tiro-
p rietar io . do • ..st abotoe imon to.

Maeltino Ceittem - Averbe-
s° a mudança, sob o valor local iso de
ti :6C0$00o. Imponho a multa de oOts, nos
termos do art 41. do decreto n. 5.1.12, de
27 de fevereiro de 1901.

Marthe Lavrut. -- Em face do pare-
cer, archive-e.

Companhia Vidraria Carmlia. - Pa-
gue o imposto em debito.

zenha nomes & Comp. - Idem.
Companhia 'Vidraria Carinita. -
Juvenal Murtinho Nobre. - DeforVo.
Dr. (Milhe/ano Pinto Bravo. - Satis-

feita a exigencta, transfira-se.•
Navio & Ermos. - Deferido sob o • va-

lor 'motivo do 9:600$ nesto exercicio.
Alfredo A. Teixeira. - Deferido sob

o valor locativo 1:2008 no corrente
exere leio.

Calunio Sanlo q Lago.	 Roduzn-se a
:08Orrt, neste exercido, o valor locativo

do estabelecimento.
•Costa & Santos. Altere-se, no cor-

rente exervicio, para botequim e bilhares
a elassirip,r.o do. Mabelecimentn.-• 4. .1:10_1	 •

Março de P.315 •

Manoel .Martins e Outro. - fmponho ri
multa de 10, nos termos do art. 00, d014
derreto n. 3.50, de 22. 1.1.• janeiro do.
1900.	 - •	 •

Maria Carlota Cardoso Sitva. - Façaw
Se. a annullação proposta e o: ficie-se noa
termos do parecer.

Mario Trios. - Idem.
• r •

Mignol Iloilrignos de Paula. - Mons:
Antonio Corri,a de Motins. - Transit,

'
',Salvador Viggiann. Indeferido. • G

vslaby locimento do requeronte omitindo:
runrcionando.

Massaud Jorge. - Indeferido. por nãe•
seroo) da mosma industrio os ohms esta-
belecimentos do requerente. 	 1t

ArtImp Alves Ilib,• iro. - Satisfeita á
exigoneia do fmrevt ,r, transfira-so.

Companhia Vidraria Cartona. --
is faca a oxigoncia do pa prepi ., (planto ao

delido e faia-se a inseripeão proposta:.
Rozina Dei Verei] io.-Pa g o o ill'IpOStO.

CH I cobrança, transfira-se.
Banca Tosta Silva Nitro s . - Prove:

da-se na Mana do parecer, e orneie-8n
Proitradoria Geral da Fazenda. Publica,
para aunullar os delidos' de 1I i01, 1908 a.

191(!)11. 1e. Sony • Na'iam.	 Satisfatjt
exigencia do parecer.

Amoldo conealves Fon i.es, - Já es,
Lindo attendido, archive-se.

Manoel Cltrisostomo Borg •s. - Faca-
se a inscripeão. nos te rini15 do parecer.

Henrique Santoro. - Revalide o selIG
da petição.	 ,•

Banco CÁ-numerei:11 do Rio de Janeiro..
- Provo o allogado,

:11:.,ria Gloria Andrade. - Faca-se a
armullação próposta e orne il•-••,e nos ter-
11108 do parecer.	 1

Representação contra Costa Cbavos
Comp. - Quirprain o despacho do 25 do
janeiro proximo findo.

Francisco Itortrigues Casa Nova.. -^
Roduza-se a 1:2008, Tresli- exorcicio,

'valor locativo do 1.rtabelecimouto.
Manoel Rabelio. - A' 2' Sub-Dirti.

etoria.	 •	 4(
Manoel Freitas Lourenço. -

Melo n. 101 ,
Contra Borges Sr. Teixeira. - Contra:

Borges & Teixeira, ostabelocidos com
negocio do taverna, á rua da Egreginha
n. 28. nesta cidade, foi lavrado o auto
de fls. 2, oro 17 de dezombro do ann3
passado, por falta do registro paca Ir •-
commorcio 411! reueros sujeitos aos im--

1 •pOstos de consumo.
Allegaram os autuados que o regis!...:

tro do seu negocio havia sido pago em
tempo, conforme provavam com o co-
nhecimento n. 8.751, e só por negligencia-
do seu empregado é rim a respectiva pa- •
tente . deixou de ser apresentada ao
agente autuante, quando este exigira,.;
para o competente svistos.

Informou o. agente autuante que,
setembro do salmo, findo. visiZou o esta-
belecimento dos atuados, e nossa Oen- •
sião ilr foi declarado por um empre-
gado que o registro ainda não tinha sido
pago. Como esta resposta lhe fosse dada
por empregados dos autuados em Vi-
tas posteriores, inclusive a que fez o111r -
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2̀005, mos termos do art.. •44 . do decreto no-
me:13 3.142, do 27 do fevereiro de 190's,
nedifteado pelo g 7° do at t. 2°, da lei n. 2.919,
dq. 31 1 10 dezembro de 1914.

Ernesto Martellot.- Inieferito, em faca
do que dicoiSe a lei n. 2.919, de 31 de devim.
bro da 1914.

Generoso Froncisco Alonso. • -• Transfira 53.
Antonio Souza Marques e outro.- Idem.
Paulo Dk. Argollo.-tdem:
Elvira Goncalves ubn arães o outro.-Idem.
Qui-iCOZ iSt Ribeiro.- I tom.
Pierre Ilipp lyte Effautin,- Em face do

'pareci r, areltive se.
Alvaro Teixeira.-Compareqa nesta repar-

tição afim do assignar o termo de que trata o
art. 10 do regulamento do imposto do sedo
em vigor.
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12 de dezembro, viu-se obrigado a la-
vrar o .auto.

isto posto, verificando-se do conhe-
einiont0 ii. 8.751, iva os autuados pa-
aaaram o re,gi a l ao dc sou negovio em 25
de aetombro do anuo passado. e não es-
tando provado que 0.4 mesmos nu Inatos
se rocusasaern a exhibir a resjaactiva pa-
I tIto, j ulgo  improcedento o auto de
fla. 2 e rocorro. ex-officio, desl e meu
dospacho para o :Exulo. ministro da
laaaamula, de conferiu idado com o pre-
ceituado no art. 2. §	 11. .5 . da lei
m. 2.010, de 31 de dezembro de 101i.

;lato n. 137, de	 dez,rmln.o
10/

Contra Silva &. ãforoira. - Tom Por
fundainent o osto provesso O auto de in-
fra pção do rIs 2, lavrado contra a
firma Silva & Moreira, eslabelecida á
rua do Iliaahnolo n. 20, nesta cidade,
por não haver a mesma aumprido o
disposto tio art. 3" do regulamonto an-
noxo ao docroto n. 5.800, do 10 do fe-
voreiro de l gna, deixando de pagar a
palante do rogislro de sua vasa tio Do-
gocio, rerel ente ao anno proximo findo.

Dp fenilendo-se, a firam. auluada
Confcssa a infrarção, procurando Juaii-
fical-a -colai a allogação do que, devido
a eu formidade de um dos socios. não foi
affectuado o pagamento devido, por
falta de profira do sono que ficou á
testa do 04abokeirrionio.

Foi (ouvido o agonie fiaeal autoanto,
apto doclarnii ter visitado muitas vozes
a casa commoretal da firma autuaila,
oxigindo o registro para avisara, sendo-
lhe sempre respondido que estava Pin
palor do despachante. resposta geral-
monto usada paios infractores, que ten-
tam. defraudar o fisco, polo- quo ompre-
goti O re p ulso coercivo do auto vaiara
a firma rotardal avia no • cuinprimento
de seu levei'

E, neslaa onodicals, • oslando t 	 ia-
fia oaão perreil;imooto 'provada.	 átilgo
procadanio o anuo do fls. 2. e itrivifitho
a silva	 multa de 1008, mi-
riiino da pena ( • tabolooida no .ari. 122.
n. E. Mira e, do citado regulamento.
-- Intimo-se.
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Rcgrierimentos despachados

Dia l; da março de 1013

rifano Si Comp.-Como rega:arem.

Os illOsnins.--Ideat.

ãlai?"a Amel'a -do Oliveira. - Sini, em
'termos.

Alexansirc Ribeiro	 Comp. - lia leferido
compareçam a esta diretoria.

Dana-dica Celsa. da Nohregaa - Comparaç a a
t L repou tiaão,
Na latia. de Castro Vianna.-Sim.
Cuatavo Manoel 13orgas..-Sim.

Franc'sca dos Santos.-Encaminlic-sa.

Mar:a Amalia Vieira. - Informe- a Secção

Luiz De,ixoto
Pintou Bastos.-11eauoira de accardo com

a, nova	 •

catira . cle kmortizaçãO . .
()Mim DmroxsznArTro DO3 V NI.OnEs,. moOnT.tmik é QUANTIDADM. DAS NOTAS

EUSTENTZ4 EM etrICtIGn.10 tu 27 DZ FEVEtilzflO Drs 1915
Quantidade	 Valores	 Emportanciade notas	 .

	

5.397.429	 15000 	 	 5.317:4295000

	

3.503.219 1/2	 25000 	 	 7.003:•393000

	

9.183;320 1/2	 55000 	 	 45 9aG:6025500

	

11.801.233	 -103000 	  118.0128203000

	

5.871.304 1/2	 203000 	  117,517:8a03000

	

3.255.333 1/2	 503000 	  In '7G5t7753ono

	

1.277.235	 1005000 	 	  127.72930050,J9
• 531.337 1/2	 2003000 	 •405.867:5005000

	

280.271 1/2	 sooson 	  /44.035:7505000	 Sã3 !*.:0:703514C1C)
-

41.120.872 0/2

.._ ..........-	 .Existia em circulação cru 31 de janeiro de 1015. 	 _	 - -	 331.339:703550C -

:Pflerença para mais 	 	 . 4.500003300C
Esta dillerenra provam:

Importando emaiida de aceórdo com o n. Ido art. 1° do doera° mimo.
4	 co 2.803, de 2i de agosto da tala, para ocaorrer ás daspazas do The-

souro Nacional 	
Importando emprestada a bancos, em viciada do n. 11 do raferido art. 1. 	

4.50J:0003003
°	 $

.M.11.11•••	•

• Importancla resgatada, a saltar:
produto 10 10 ,to, da renla das alfandegas do Rio do

Janeiro e santos 	
Troco por prata 	
Troco por nickal 	
Troco por hronza 	
Amortizaaão tla emprastimos a bancos
Juros destes rqapre.,tim)s 	
Moeda subsiditria 	

-1.;;00.00C..5000$

nitt
Existia em cireal.-40 cm 31 da agosto de MS 

da .cireulação até, 31 da julho de 101a • . "k 	

Circulação cm 31 de julho de 1011 	
Emittida. de 20 do agoato de 1911 a 27 de fevereiro de 1015 	

Resgatada de 1 de agestdde 1011 • a 27 de fevereiro da 1015 	

Circulação em 27 de fevereiro da 1015. 	

Secção do papel-moeda, 3 de março de 1013.- O chata, . Parnp?tito
- O escripturario, ao-imundo . Veiga.

DuANCETE DO FUNDO DE AMORTIzAÇXO DOS Em p EsTrm
rEvEnE4R0 DE 1015

• • Receita

Saldo do mez a,nterinr:- •
Em dinheiro destinado á acquisir,lo da apolicas em cle

no Banco do Brazii.	
Em dinbeiroaleatinado á accatiskao do apolicas, em poder

do theaottreiro 	
Importando rosa-21)11a. provenianto de juros do apolids

pertlicentes ao furam 1e ainartizaçao
• Saldos do mez anterior, orn hiatos:	 •

21.955 apolices uniformizada s , do valor de 1 : 0 0 0 3 	
1 apolice uniformizada, do valor de 5003 	

40 a pollees uniformiznalas, do valor de 2003"	
113 apolices gorjas de. 4 s/a, do valor de 1:0003....
11 apolices geraes - de 4 V., do valor de GOOS. 	  .

2.007 apolices ao portador, do cmprestimo de . 1903,
do valor de 1:0003 	

0,823 apolices 1a emissão para conatrrieção de, estradas
de ferro, do valor de 1:0003.... 	

• 330 apolicea da emiasão para o saneamento da baixada
doEstado do Rio, do valor de 1:000$ 	

31.351
Despeza

Saldo que passa para o mez	 . 7 ..... *".	

Secção de Contabilidade da Calva de Amortização, 4 de março de' 1915.'-*-0 the-
siiareiro, O. S..Carvallio.	 O escávão, 20 escriptarario Corrêa de	 Visto.
chefe, Carlos Prata..

no . rIrru-mermi-1
_

153.3a1 :G
188.023:S91300(1'

600.310:7235500
245 900:0008000.

813.210:72057500.
-10.351:01:;SoC0-

535.9:70450a.

INTERNOS, pArEr.,

Total do valor -
dos 'titulas

do L. Ferreira.

DO MEZ

Total-Réia

gume.

455:1375600

8:175003

21.0M:00030e)
'	 50(130eu

2:000gOW
113:000gO0D

0:0005000

. 2.097:0003000

6,828:000500D

339:000$00J

	

31.3U:1005000	 4U:Gi25000

	

3i.311:1003000	 404:0123000.
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:Minis-tem, das'. elwiás Exteriores
¡Z:ionsia.V.1a,olo Geral eus. , iIontçi' iø

REIATORIO DO riumenm TRIMESTRE DE 1911

regaçao •

Durante o P trimastra do 1911 entraram no porta da MinteviVa
vapores vindos do Brafil, arqueando'131.S73 Onda:las pal . uma

aquipagem da 5 578 homens e trazaado uni carrezamer:to avaliaria
en) £ 215.539-2-3 1,2; dessas embarcações 28 eram brasileiras, s na-
mrivinn 19.28's toneladas, tinham urna trinulaçao de 1.070 mari-
nheiros e conduziam mercadorias no valor de 0.101-8-2 ; 31 na-
vegavam sob pavilhão estrangeiro, arqueavam 112.59.1 toneladas,
estavam equipa . ias por 3.782 marinbeir,s e a sua carga era orçada,
em £ 119.131-11-G 1/2.

No mesmo perlado partiram do porto de NIontevids5m rani dos -
tino a diversos poro lo Erazir 55 vapores, sonunancfo 120. IN t g lie-
lulas, com urna tripulação do 5.113 márinheir Os e P1110110 ri in
carregamento computado em £ 78.421-3 ; deves navios 27 eram
brálleircs, tinham 13.107 tbilela rlas. 1.732 homens do tri p ilação e
a carga que conduziam estava calculada em £. 33. 2-I0- 3/1-,
28 eram estrangairo, arqueavam 101 693 to rolarias, ti sila comi.
pagem- eompunha-sa (1t3 3.416 marinheiros o a carga era-estimada
cru £ 40,211-7-7 1/1.

A navegação entro Os portos do truguay e os do Erni' Cr irrita
pelas Companhias Lloyd Erazileiro, iloyal Man,. Ti anspirts

Surl A tia radiola, Austro Amei icana, Ilamburg-Amoril;an's
Lampart Si Holt, La Vel0e2, General, Lloyd Sabaudo,
llamburgueza, Mianovich e por alguns vapores uruguayos,

O porta de lloilDwi.déo magnificamente constrni lo
franquias á navegação. 1 -Is navios que atracam á darzana o (azem
livre de toda a despeza. lito favorece esto porto, liabilarand)
embarcaçOes a util zarca] as muralhas de atracação, proporcionando
facitidado aos passageiros „ para o embaraue o desembarcou!, alOtra
de: vantagens econoinicas á cidade, y orque . a estalia	 air los
paquctos no eles dl vida a uma série de paquenas industrias que
inereeeel protecção. Os serviços fiscaes_ de carga o descarga
se e1f2cturrn com evito, devido a sua boa organização. para a calo-
vida& do trabalho conaorrein trinta e tres novos guindarstos electri•.
cos, iate de portiá o trieze'de meio portico, eatregees este mirto á
administração qua explora o porto. A referi la adi-Miais/Taça° e tt
in,tallando, no juraria' dos noves depositos, transportadoras cri ,ctri•
ccs dcs modalos do ultimo aparfeiçoamento, por meio 'dos gula;
manipularão e estivara.° as mercadorias nas condioões do maior eco-
nomia de jornaes e tempo. Para a operação de pesar% do merca-
dorias foram colocadas no porto cru pontos apropriados cinco:anta e
cinco lialanoas.

A Secção (13 Ferrr-Carris do Porto tem um ser viço dirCela110:110
relacionado com a exploraçao e que consta do :-

2 locomotoras grandes;
5 locornotoras pequeaas:
l5 vagaes dascobartos;
15 Varões cobertos;
45 aonas da bitola larga ;	 ,
307 zonas de bitola esireita.

o Governo vojecta adquirir mais duas locomotoras e cl reaenta
vagões para completar o material rodante do porto, o qno }Irá laalli-
tar ainda o trausporte das mercadorias de bordo dos vapores para 03
depositos onda devem ser armazenadas. A hygiene do porto 4 Man-
tida por meio do uai pes zoal habilitado em assumptos sanita rios, pro-
vido do material adequado. O fornecimento . do agira aos lla.5103 é
Teli0 desde julho do anao passado em comi liçOas s.atisfactorias. A
<man za da asnas correntes expanda agua ao preço de $0,09 por mil
litros aos navios quo atracam ao caos, o do So,o'eãs unlliare5c.,02s
'<lu° revendem agua como intermediarlas.

Cinco zmas cora postos permanentes do guarda do bonitniros
portegerão em casa de men fio os armazons do porto.

Commercio

O movimento commareial ontra as diversas praças braziloiras
e a de Moritevidao, duranta o 1° triines.tre do corrente 4111114 fui oseguinte
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Ilfugliaya	 btazileira-	 .

kiki3IV8 'OCA;	 .do, man !toca., na .de-a kttor.1:0724.:,
O f til i N . nadá kik+ 103.',3 70, , e a borracha„, na' de kilds.8O :050 .• • •

Dos geberos oram-irados peio .Brazir	 Urngarty,	 rereritio,'
Jío,1(4'tivarain maior salada o tarque, na proporção; da .1.150.83.
e o sebo, ria de 731. ..•9a.	 .

cornai:orei° da transita tendo soTrido ultimamente uma di-
minnicA ,), diVe • S ,3 comrnereiantas exportadores encarregaram o
Sr. Julio Martinoz Lautas de estudar as cansas que motivaram essa
clubes. de intensi rale nos negocies e de indicar o que seria possivel
fazar para actival--s.	 •	 •

O Sr. alarrhiez Lamas dan lo conta de seta comrnetido pu-
blicou	 Tdeyralo Mdritinio ,10 Montovidéo, em 7 do março deste
amua run estudo muito interessante, do qual faromos um re •••

S 11 M(1.

O Sr. Lamas occupa . sa primeiro cl) falso transito, que é devi lo
a qn.) as leis urriguayas concedem deposito gratuito, durante sun
armo, ás nnrcailorias de reernbarque. Como a lei argentina, por
sua puta, impor, aos artigos imoortalos e armazenados na Alfan-
deg,a s Aires, um nimoa.o do aroma rnagem progressivo,
que desda o vario ao sexto mez de armazenagem é de 25 1a nusia
card de roia 003 Ires mozes anteriores, e 50 s ., nos sei; mczes postos
rioros, ro•odi.a que o cominere,iaote que tem á sua c:nsigliaaan mar-
cadoriii , . não as lespacha 1 , go. Para evitar um imposto em Buenos
Aires c; dito commarerante armaz3na seu sOck em Morar:MN. onda
o deposito é gratuito por um amo ; E cortforme as necessidades da
cl : entala eu Ibionos Aires ou em ostras Miolos argola nas, eito vae
despachando as mercadorias ao seu de-tino.

fr; orno só a vantagem a de deposito que aproveita a economia
argentina, tambor)] dia bronaficia dos fetos, parque o transpor te das
marca forras para Iliteans-Ayres é feito em vapores de bato leira
argernirra. Assim, diz o Sr alartinaz Lamas, mil saccos cie café, por
exemplo, embarcados na tOrma expressa la, economizam ao seu dono
run ama) do armazanagem gratuito em Montavidéo, $ 172,50 ouro,
que teria pago por armazenagem em Buenos -Arcos. O frnte 5 112,50
vae para o estranrseiro e aqui ficam só 5 50,CO 3 somma em mia é
aliada a desrama de afia .) leaa . Passando depois ás cansas quer
impedem on (1,111eultam o desenvo:vimento do transito por sia uro--
guaya, o Sr. Siar tinez Lamas indica em primeiro ioga!' cs gastos
portuarios. Para apoio do sua -Brema estabelece o seguinte qaadro
comparativo com as despezas da porto cm lhanos Ayies:

recr.:Largue

Por tonelada.. •

Montevidi'm Bocnosa

Asres
4.° Sarviço de lancha raia •dcrembarear

(quando o navio não atraca ao cá:is) 	
2.° Idem ideni para e reemaarque 	
Linga a

°
em ao raombansuo. 	

PCISSOZL1 para o dwetubarque 	
Idem para o reoinbarqne 	
Guirreh) para o desembarque 	
Ilein para o reem )arque 	

Total: custo médio por tonelada metrica..

Exculente de gastos cru afontevidéo -$ 2,58
QUan io a carga vao por estrala de ferro, $ 0,40, mais de a rico-

rapai em 11:lua Vista. Mais em Baenos-Ares 2000) por imposto de
estatistica sobro o valor da mercadoria.

Ein Slontavi léa o servira do . lancha para. o transbordo é
mis caro co que para o desembarque, ou seja um gasto ma lio do

ep Euenos-Aires o transbordo é em geral directa , de navio
á navio, o que pconornisa a despcza de lancha, e no; ca s os em pia
esta é impreselulivel, custt 50,00: economia na po-ta de Buenos
Aires, rio primeiro e.iso . de 81,30 no segunda 50,70. As.estradas do •
ferro que servem ao trausit ) do Unigoay ao Rio Graildo do Sul são:

aiie g )ay.Via Monteviléo-llivera, -pelo Corro Carril Central doUr ti 

•
L ) Via afontevidéo•alto-Santa Ilusa: Ferro Carris Central,

1‘11.1lariti, Noroeste e Nurta do Urrtgaray.
c ) Via Moatevidéo-Salto-San Engordo, por Ferro Carris Cen-

tral, Micliantl; Noroeste e Nor te do liruguay.
As tarifas do fretes são : •
a ) Via Monteviléo-Rivera (retro Caèril Central, ) -

Por tonelada

$ 1,00
S 0,60
5 MO
ff 0,10

0,40
--

$ 0,20

5 3,00

g 0,:b;
0,07

$ 0,42

	

-. Importação ..7.".° n77:7"-- ''''	 $ . 363',M3,03 ".	 (i71035967 II. Aiereadoria gera.es 	
. ,

1
ExpiartaÁ;ão '	 	 - $ 1.013.169,15 : 1.0W 903rk2E 2.• Ditrin;tiVei3,' beliida.3 	 	

. 11:1,, ,k1sW, .

.	 3. Farinha do . trigo 	 	 -$10,67 .
.DOs productos que mandámos então ao Urtiguay tivorarn MR.Ior 4. Aramo, ferro, cimento, sal 	 	 '

entralta Lau'a iratte na nbiliõre4o Gll kilos 2.12S.'n); • o eafé, ua t; . Keroze119. 	.., .	 __ _ _...	 --a -•	 . • - ....	 .	 .....,	 ..	 ...	 .



) Via ,NIontovi léo-Salto-Sauta Rosa. (Ferro Carris
.	 Central, Midlan 1 e Noroeste.) .	 •

' Por tonelada

. ir...:a131311(.15 G
	

-	 Março de -10i5	 2541-

L Merca /orlas rreraes 	
2. Vinho, café, kern Matte

	

	
	 5'1,20

80 RS
3. ArroZ, farinha, assuar, feijão 	

	
83.85

4. Farinha de trigo 	
• Ferro, cimento, sal 	

	
89 •0

6. zene 	
	

83 50
7. Arame. 	
	

89.80

• c ) Via Mentavidéo Salto-San 'Eugenio, (Ferro Carr:s
. Central, 3lidla.nd o Norte.)

1. Morca.derias geraria 	 	 W30
2. Cafe e berva-matte 	 	 ,40
3. A'rroz, farinha,' assacar e fei!ão 	

$8l1,81054. Farinha de. trig o. -	
5—Arame, ferro, cimont e , sal 	  s 12,50
6 1:Prozene• 	 	  5 12,50
7—Vinho 	  5 14,60

• O transito para o Rio Grande do Sul, via Argentina, faz . se pelos
vapores da Companhia lianoviebi até. Concordia e dali até Libres
pelo Ferro Cari il N. rde‘to Ar.tentirm. O frete de Buenos yres ou
Monlev , déa até o c.les de Concordia é de S 2,50 o rlessa ponto até
Porto 1, , bres por ierro • carril e de Libras'a Uruguayana era lanchas, é
o teguinte :

•
.	 i

Por tonelada

1---MerCi darias gemes 	 8 7;00
2—Vinho, azeite e cate 	 8 0,50
3—Arroz; farinha, assacar e	 foijtiea 	 ' $ 0,00
4—Farinlitude	 trigo.	 .. 	 •	 8
5 - F. , tro, cimento e sal  - 8 5,50
6 - Ne; ozene 	 t S 0,00
7 - Mamo 	 8 5,50

Acero:contando a ase freto os
	

2;50 do frete fluvial, o tital do

5 8,50 ; 4°: 5 8,00 ; 5": 8 8,00 ;
transpirte do mercadorias genes

	
1°: 5 9,50; . `2." : $ 0,00; 30:
8,50 ; 70 : $ 8,00.

Mal; barata, ainda que a via Buenos Ayrr5s, Concordia o Libres. é
a v ia.31oritevidéo, Sal, e Qua.raby, como pede se ver pelcs seguintos
da
Monlevirlb ao Salto por vapor 	 8 2,S0
Salto á llrugliayana nor forro carris, Midland, Noroeste. do

UrIngtul e U. et Sentia Brasil 	 '5	 • 4,20

5 6,70

Não ob , tante c.?sa ma'or barate,za dos fretes per via Salto, diz o
Sr. Mitioi.iez Lamas, que 03 carre2a.rlores preferem a via C.rarardia
e s.ivii ..ao sempre preferindo ainda mesmo quando se diminua
mais o fr r.ct Salto e (limai-1y e 5.0 ti:In:mente 0 de Concordia si os go-
vero s do Urlignav. O do Brazil não fazem una accórao cornmercial
relati7o ao co niaen ia da transito.

Unindo 03 gastos paz. tuarios aos d3 frates	 alies:

•AlcI cal rias geraes	
Por tonela,la

,

1 —Montevi léo-Rivera 	
2- lonietileo, Saio, San Eugenio, por ferro-

Cama de	 Carga de
roombar-	 transpor

que	 -	 te
8	 4.7,88_5	 10;18

eaa ril 	 5 .20,00 $ 18,36
3—Montevideo, Salto, por	 vapor e Salto, Qoa.-

rally e Urrigualia, por torro	 carril 	 $	 9,70 8,00
4—Moute.vidéo a Concordia, por vapor, Coucor-
'	 dia libres por torro carril, Libres 	 a	 Uru-

guavana por	 lanchas 	 • 5	 12,50 1 10,80
r, — u o o 3 Aires e. Cone, ,rdia por v.tpor, Coo.

Uruguayana por lanchas 	 '	 10,02 g. 9,50
corda Libres por forro carril, ,Libres á

Como impulso ao commerclo de transito pelo liruguay, o Sr.
Martinez Lamas, em seu bem estudado trabalho sobre o assumpte,
opina que se deve lazer o seguinte:

1 0—Redução dos gastos de porto extrictamente ao custo dos ser-
- viçoi,' substituiu to os impostos e proventos actuaes por urna taxa
• imica' de emniformel $ 0,70 a tonelada desembarcada reemoarc
Si nee'mario risse, chegar até a liberação absoluta dos gastos,carre-
gantlo-se sobre as mercadorias de consumei o custo total dos servi-
ços,. 'peitudos. „:„ •	 •"

2"--Revogaçáo da lei vigenle,yque concede:nos depcdtos da Moa'•
tavid0 armazenagem gratuita ao. roera:Lb:arque.

Armazenazrar gratuita ás morcadorias raemlureadris
-navios de propriedade de emprezas nacionais

40—Pusão das actnaes pequenas emprezas nacinnac.s de navega-
ção em uma sIS cumparallia nactonal de que o Estado seja coproprie-
tario e coadministralor.

51—Modiação do ar figa 3' do cTecreto que regulamentou a H ds
cabraa;ern, estanoleceado se que será° navio; uri:ignavos os perVii& 1.
centes ao capital nacional, entencrindo-se por tal O de pe,soa :- ..
ralicad_s na Republica. A ldição de Outro inciso es r ah-lecendo que •
serão tambern navios nacionacs ou pertenconts a soci •da.les , anony. •
mas constitui 1 is no estrangeiro, mas que Lialinu transferido'
Ode para a Republica.

0. 0 Revogarão da lei de 5 de outabro da . 1312 sobra: qnvençU,
de cabotagem tiruguayo-argentina.

7.° Celebraç.ào de uma convenção comMorelal coi5 o Brun.:

8 ° Construrção de um dopes:tá portuario para 'a subdivis'to,. -
transfórmaçã.o e [-envase das mercadorias estrangeiras e- tracioda2s
destida /as ao ckterior.

9.° Funtiaçãe em Montevid5o dc uma «Liga p y•a o doSerivaldi• .
mento do commeriii de traisitm) c:dum-st-a de cominerOantis e chi-
presascujes iii.socius 50 relacionem com o refir.lo trafiCo.

•

' r

••••

(-1 Govi-,rnn	 licpubl Ica	 Uru gnay aprosniton ao Canzress.);
-em IS da março do corrente anuo, um projecto sobre retorma
,Cnntribuição-Emmobil , aria, fazendo incidir o irmo str, sobre a terra
:libertando de cravamos tu to n q . e representa trabalho ou inversão
'soei lrntitci uutU do capitOes. Na exposição de motivos (iene projecto
diz o Covtirno urrignayo que «a imposição g lobal sobre a nropriedado
immrvel implica uma injus ..ifica la contra tic.ção entnt os fins eco-.
nomicos nu entre os prop ifrs sncines geralmente exteriorizados e a.
acção fiscal exercida por meios de imposto».

,,EffietiVamente deaeja-ne que a terra se explore, se cultivo, mas, .
para qualquer in ir,stria agrleola .se reinereci,itusuatlações gire sopre,.
sentam importantrs x'alores o amear,a-se a e"tes cum impestoq,
'oinquanto se materializem em lúrma de melhoras sobre o terreno»..
• «Quer-se que es ca p tabstas'irrufritayos- construam nnclors 'da
•casas hyrdenicas para alu gar por baixTo prrço aos operados, mas, no.
me rc am tempo, impõe-se aq . ,ellis una for te tribut sobre o capital que
havirtarn para realizar es-e ideal. D. seja-se fl uo os proyleta..
rins embelezem as grandes avenidas com e tificies de merito
tctoraro ou com casas do grande altura, mas ao mesmo .tempo
impede isso caiu o eriterio fiscal de ex '!gir-Illes tanto mahr tri-
buto quanto maior Fôr o que deetinein a dar importancia 	 realea a.'
einistr !finito urbana. Em cambio si protes ta in rumem anta-
contra estas o liflcio V01,115t	 Chlt0S, 11bV!:t 10.1 em 5itinçZ5e:
gia ias da ei tale, que si eternizam 0111 ru 'irão a renda fabulqsa,alto•
produzim os alugueis em relação ao vai w da obra mas cuja impaste
se converte'para alfas em re4r • essiço. com-.) si se ri ir.esse e • tnnit'a.r a.
pirinanePria dess"s symbo1or ..teprore3no.,5 IJI u no s a nen 'pie nig
terrenos baldios, 'unteis, puramell'.e bjectl de tpeculação; 5e edi-
fique para que adiniram rama p r .s.itiva utilidade serial, ftla4o im.'

• posto os contempla, applicando-aa ao Sn valor vonal em igual pro-
porção do que grava a um edificio e eflua	 oe impostos
municipaes, apezar de que se os valoriza com os serviçis publicas.
que devem ao municip'o.

•«Si o proprietarb 1 ruia te"reno o ma-tem itivroducTiro, á pw.
que especo' t dom a valorização, e, é insto rpre . o grave alguma couza...
mais, porque essa valorização é um ffito soei tI, é um hp. enramo:1(r
de prgresso impulsado nolo cominimi 	 plos que trabalham o
criam Irma fecunda a-tivi fade produtora. A influencia cie maior
gravame,. rpm pesará sobre o. praprietario que conserve a, terra Mi- l
productiva será o de consValawel o a tirar de s n t Treno
milithde cOinpensalora; eÇiflcando ou coltivanda-u, segara te cnn-
venha a nbicação em que se ache. Si po. • si mesmo não tem o pro-
priotario capacitado ou intercfse em faial-o, tratará de ai coar a.
terra, e então o'eompra rlor; que já:sabeu á em pie se basca-, mOdi-
ficará a sittlaeão do predin ‘ britando de explural-o a)m de que taã!)
Continue aso um valor treãivo rEtra ' a soem halo e cri voso para.

-seu doo ... . Serra extremar asJIhiè•tiia tliductivas, fiei' as:sogitra.r
como rafeiros provaveis dessa _retornas gratules benefidos para a..
soe edadn.
• -• «l'ara 'col.:Da :asar a iiiiniabicA • no.•_prolucto.da Contribuicao Tm.

.	 Infirmaçdc3 •gb.acs



g 120,00 ou seja
5 173,00	 »
5 101,31.
5 102,0

1)

$ •97,20	 »	 1(0,00

jornaes repreè04am por armo
vida lhe resulta,o séçdinte:
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Èril terreno	 Com mento-
aforado e:n 'ras taxalas

ern

$ 1000
$ 1000 5 1800	 $ -!

.Total

soa
S 169'	 S 100	

:S3 180:2000

- Paga
actualinente

S	 5 19,50

$ 1000.
$ 1000 S 1400 -	 $ 2100	 $ 15,60
$ 1000 $ 12a0	 $ 2 200	 $ i4,30	 $
$ 4000 •S 100010	 $ 13,00
S 1000' S	 000	

249000

S 1000 5	 800	 $ 1800	 11;::4
$ 1000 9	 700	 5 1700	 5 11,03
$ 1000 5	 000$ 10;40
$ 1000 5	 soo . .	 tiro	 g .9,75
S 1000 $	 4a0	 i	 $ 1100	 8	 9 1 10

'	 1000 $	 300	 $ 13i0	 $	 8,45
S 1000 5	 ,i00	 5 1200 .	$	 7,80

1.000 5	 103	 :3 mo	 5	 7,15
$ 1.000 $ , 000 .	. $ 10)0	 $	 6,50

nobiliaria, a quota applicad.a ao valor da terra terá um augonnto 	 E por iss, diz o -gravem° uruguayo, tudo quanto a legislação possa
de tres e meio por ml. Assim' O . deaionstra 'o Seguinte qbadro:	 .	 faz ir paia que a e fincarão bitràeie, fazen 1,) repercutir esse bafa- .
'	 .	 .	 teammt)•+.s01.1ra 03 aliarmers, estará justificado. ia,z mais o Governo

•

10'l'o sobre em Vi'sta oblér . urn ritigrnento em '14eillittOn d..: imposta.. Feita trin
Pirgar•á á	 q113 ao privai' o referila projecto de Reforma bratrobiliarta não tom

a-teri a tr,drallio préi• lo ' etn . Separar em- teclas as propricia les o valor Lia
terra o o ilá'niellioras ,, resulta o seguinte resumo:

.
$ 10,00

.

10,00

0,00, I
0,00

- S Ø,O000
$ Q,00
$ 0,00
$ ,Q,00
$ .0,00
$ 0,00
$ 0,00
$ Q,00

. 5 1Q,00
$ 1Q,03
$ 111,60

• Esse allgaien0 sobre a terra desappareerá logo qtra-o propric -
tarjo realize obras ou explore o sola». 	 •

Entendo o governo niugnay, e cremos que com toilia razao, ripo o
projecto referente a reforma •da contribuição iramolailiatia;alern de
trazer um incAntIVO a edifiCação e aformozearnento da 'cidade cootri-
buirá a baratear um pouco a custo da vida, alliviaurlo Os pepçof'dos
alugueis das habitações. E foi para ter uma informação coriereta
sabre esse problema, que o dito Governa mandou que a rif)lileirra de
Trabalho» fizesse unt invedtó entro as famliias operarias para SOU
<manto citas despendiain. Transcrevemos o resultada ifé-sscl ¡riqiuáriro,
oue acompanhai mensagerrasobre a Reforma dc ContribgENO Pra/ )bi •
liatiq . Foram estudados .varios typos do (anilhas, sendo estes:

rd°. Um matrini .,nid operaria com quatro filhos. Traballpin
ambos conjuges: o- filhos recebem instruceão. 03 ingressoS quitgaes
são Je S 613.20. l is gmtos de 5 615,91 assim reportados.

Criai:ação 	 	 S 168,00 ou soja $ 27,35 ty.
A litnentlçãO 	 	 5 218,48	 »	 5 55,47 %
Ve . tuario 	 	 $ 121,40	 »	 8 10;71
Varios gastos

2.° Um . n)atrimonin operario. Sá o homem trabalha. Percebe
ao anno $ 630: Gasta 5 497,20, no seguinte:

11a5itação 	
A liment.ae,D.0 	
3i stuarin 	
Ya.its gastas 	

• 3.° Um eporario solteiro. Seus
5 315,0. Gasta 5 . 293,00. O custo da

Habitação 	 	 5 30,00 ou eja 5. ig,27
Alimentação 	 	 5 141,00	 » f	 5 49,t0
3estuaio 	 	 5 5:3,64	 »	 5 15,91
Viiri)s gastos 	 	 $ 57,78	 »

	

5 293,42	 o	 5 . I90,00 !s
Para comparar wzo-a, a 2.,ravItaçri) da cada despeza p s' n,Y e3M0 a

propor,:ã) do aluguel é o que eleva o orçaineto quarplq se trata do
. troo mais geral das familias, que é o maIiinouro cprtigrof filhos,

basta obsertrar o seguinte quadro:

Casos	 Habitação

ramilias
seis pes-
soas--	 $ 27,35	 g 3,15	 $ 19,70	 517,50	 5 100

ra mi4ias do
duas pes-
soas ....	 $ 24,13	 $ 31,S5'	 $ 20,38	 S20,01	 $ 100

Or rario
v	 '	 'solteiro.	 5 12,27	 5 49,10	 $ 18,91	 $ 19,09	 $ 100
- A

Enapatirca 	 	 5'17U14:317 	 $ 120.508.105
empadr..adits 	  •$ • •45.000.090	 $	 6.700.00)

------- -------'

	

5 220.311.317	 S 127.2082'•S
perjui.ido exon3ratils,.,. 	 5 . 10.0u3.060	 S	 11.000.000

• -5 210.31-1. .317	 5 113,208.205

Conjunto do valor dismonivel. ... • 	
A O 1:2 po: tnit Tm actualmente produz.	

	

c(n i MPot tO sobre a terra de 10 0,100 daria	 5	 2.103.113,17-
e fi ca dembinfrad0 que resultará como prodiuto do imposto o equi-
ValetUe a G 1/2 por mil que actualmento pagam os proprielarios.

Ema b0a parte do commercio importador o por ataelde, ricr
~0 elo regularizar as transac,:ões de mcdo que essas se fizessem]
não sob o pauto de vista pessoal, ma S no interesee da collectivulade
davias,:e pensou regulamentar em fárina cmvoniento as vendrs a
praz•, os descontos o documentação. Para esse fim os inicia-lor . 's da.
idáir reaniram na Camara da .Cornmercio um grande numero do
commerelantes e nomearam uma com-missão encarregada de estudar
O assumpto u apresentar u n projecto que attendesse á conveniencia
do grafem. .A dita examissão, dando. errata . da que JLie. tinha sid)
(mi:arregalo, formulou as seguintes bases de eauvenia:

Prazo'

Art. 1.° A partir do junho, inclusive d 1 carro do aio], só ç-noo.
(leremos CUM 221CZCS como prazo maximo do venlas que ene:treinos.
INCOolnini-so desta regra as vencias para o exterior cem° prazo
Maxim° dis vendas que realizarmoa.	 .

• Art. 2. 0 O praz) de cinco metn começarã a contar-se desle
o dia fmal do mez em que as Mercadorias wjain • entregues ., ao
Cf/Morador ou a quem a receba de sua ordem, do medo que 03
vencimentos recaiam tambem -no ultima dia de Cala- mez.

A$ morcadorias que se entregam depis da dia 20 serão eauside--
railas, par a p computo do prazo, como entregues no mez seguinte.

Descontos

Art. 3.° Os co-lprainres, aos (pi l es convoidia ai-Wein-I r o paga-
mento de suas compras antes da vencimento, gozarão dos Fczuint13
de.scontes que rolos os firmardes obrigam-se a manter uniforme o
1111adavelmetun

O	 Até o ultimo dia inclusive do mez da compra.
4 - 'até o ultimo dia do primeira mez de prazo.
3 ‘), atá o ultimo dia inclusive o do se gunda mez do prazo.

% atá .,..Ift i mu dia incki ive o do terceiro tu z do prato.
% atá o ultime dia inclusive o do quarto inez de prazo.

Não gotarão de desconte algum os pagamr-ntos que se fizerem
dormitem quinto mez de prazo.

Si o ultimo d:a lo mcz /4" feriado, os pnamentos ci :e aspirem a
deverão effectuar-se no primeiro dia habil anterior.

• Para que as vendas na praça do Montovidéo p issarn gozar doEt
°esc:tantos estabelecidos na escala precedente, deverão ser s•aisteitas
irtéo 111111,110..sab lia .lo, inclusivc.,do moi correspondent,a, depois da
fali') dia terão direito ao desconto esta.b,leci lo para o seguinte mu,.
Quando o oltirto sahbado do 1113Z for feriado, os pagamentos deverãO
effectuar-se no dia habil ia-imediato ao a ntert.r.„

Typo de. juro

Art. 4.° Representando Os OIC3CCIlt0; de que trata o art. 3 nua
[aro superior a 12 % aura al em beneficio da- compra lar. é obriga-
orla cobrar -o mesmo typo do 12 0,; annu...1 • sovo toda factura ou

parto Ulla que se pague com gruo, deve,nclo-se computai-a sabre()
!minero te dias transcorridos dopois do vencimento. A falta (1)
comprimento dessa obrigação por parte do vendedor será considerada
violatoria deste consenio e passiva da pena a que allude o art, 19, -
n0 naragrapho

-	 . • .	 .
o oo..

	

's 103,06	 »	 j7,51	 .. .

	

5 613,91	 »	 100,00 %

Aliinen- restoario	 Varlos	 Total
tação

,'..,Pádá se, pois, calcolar o peso do a
• E; sdndo o termo -méd io do jornal dos
seita 'que- cites deduzem para o aluguel
do Wir trabalho. bo.'em uma jornada.'
tioNs e 1.1e.a. cada dia-. .são para tytorto.

blemol em 23' is do orçamoido.
operados art.0A0s 52,00, re-
dá habit iça° 8 0,51)*(10 fructo
de'10 'horas de trabalha, duas

-	 •	 -	 .	 .	 .

Propriedades
	

Terrenos ,	Ccns..rticOe's

210.314 317

5 323.522.522
5	 2.102.890,3,
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'	 Tá.° Smi obtigatimio a tolo comprador coldrcar • o Importo
de suas compras , no domicilio -do vendoder. Sem pr,•juizo disto,

•as cobranças que autuem por nossa conta os reprásontantes • via-
jantas, cs procurador es, os banqueiros ou in'as mesmas, gosarão do

desconto que de accUrdo com a precedente escala Ires corresponda
' no dia da eatrega, qualqutr que seja o logar em que esta se cf-
fectue_.

Constwaações c bonificargies

Art. G•° Fica exprossamente prohibida a entrega do mercado-
-rias em consignação, porquanto poderiam essas operações resultar
infla meio indirecto de illudir impanemente parte das obrigações que
se contrabein por esto convenio.

Art. 7.° Sendo o • systema das bondleações• e abatimentos por-
rentuaes ou de qualquer oatra ordem um meio facil de burlar as,

e•cripções contidas nos arts. 1° e 4° inclusive, pelas quaes se.
regulamentam is prazos, descontos e juros a cobrar, ficam . taes
operações igualmcate prohibidas, quer sejam feitas sobre .facturas„
quer , inc meio de notas de abono nas •contas dos compradores,
quer em qualquer outra fôrma imprevista. Só se considerarão
'lleitos esses abatimentos Ou benificações, quando procedam de faltas,
avarias ou ma mercadoria aguo possam em qualquer caso plena-
nente justificar se.. s	 .

Nos casos em que um credor considerasse em perigo seu credito.
• e com tal mátivo dans-lesse. a soas. interesses	 . poderia.,

-.fazer uma remissão com o ilin'de terminar o dito credito, e em tal
- cónilição'naá'poieria voltar amegociar com o mesmo cliente, satro•
, si o devedor abouasso a dillbrença, da remissão.

• DoJumentaçao dos relidas

• Art. 8.° No transcurso do segundo mcz do effectuada uma VOIlikt

se exigirá de todo crinprador estabelecido no pala, que não tenha
de-coitado sua compra _durante o primeiro mez, aassinatura de
um conforme negociavel O transmissivel por endoiso, representativo
do importe á inc a compra ascenda.

Art. 9. 0 Regerão para as vendas no exterior, regulamentadas,-
as mesmas prescripções j10.3 artigos precedentes; mas as que se elle-
dtnem a prazo deverão th.mbern -dbcomentar se *por meio de letras
'ProiniSsorias contai-Mos, á escolha do vende ler, dentro da segundo
incida coMpra b mais-ta.rdar.-

Nd 10. A resistencia ou negativa por parto de um comprador
‘locumeritação da.suaacompras.na . fôrma prescripta pelos • artigos.,

precedentes será. commhnioada por . escripto dentro da pritootra
• quinzena do • terceiro- moa de otTectuada a venda ao coimo:
executivo que- se c ia -pelo artigo seguinte, . e pelo comitê dr-

culaila entre todos os firmamtes, igualatcnte- por. escripto, para
as ' resoluções qub independentemente convenha a.cadaum adoptar.'
I, * • Sem prejoizo destas, o referido comité r•clain;-rá directamente-
do comprador, dentro da semana soguiato á quinzena mencionada;
o cumprimento dessa condição; e, sino transcurso ie outra quinzena,
o cuinttá não for devidamente attenlido, pis.ará nova circular
todos 03 'imantes (lancha-lhes conta do resultado de suas gestpcs d
ordenando lhes a suspensão de toda classe de operações com o 'tete-
ia: sado, cuja ordene todos os firma-V.0s obrigam-se desde •iá
acatar, devendo essa suspensão durar atá coai seja devolvido
subscripto o documento recusado ou pago o importe que reteve-
s-ita, com deducçao do desconto que lhe possa corr•esponsler.

Connté executivo

Art. -11. Cia-se um comitê executivo Tionorario -encarre;,•ado
do velar pela observando e cumpiimento 'deste ooávenio o ale
executar suas proscrioções Esse comitá eiitará formado por cimo
das firmas contractantes em qualidade de titulares par dez corno
supp entes, dons para cada titular, todas et •ftas pela 'Serte na
primeira assembléa que se d'elobros para' dar d•nta das 'adhesões
is.ce,tridas.

Art. 12. As funcções do primeiro co nil,ó dura r ão dons .annbg.'
Os cargos deste, como os dos seus sucessora: , sorrio exorcidos por
SOC103 ou procuradores legaes das firmas nas quaes haja recaindo a
efeição e não serão rentinciavisis. lima vez con•tiondo, o comité fará.

itstribuição dos cargos, elegendo poa maior' t absoluta presi-
dento, s3cretariá e tilesourciro, actuando o, omiti os 'fnembro3 como-
vo

'
 mus. As finfas que. resultarem 'elo-cas snopleutes sei-

inadas Na' turno nume: ice , a °ocupar . as que, occcrram
entre os titulares pelas ustica,s causas que poderao produzi' as.
serilo estas: Chainadas .de credores, quebra, iipiiiração delinitiva ou
desapoareciinento da firma eu:nu-torcia' da praça.
' Art. 13. O corriité executivo terá u mm livr-, do actas no

wird -far7t. 'constar -suas resóluaõess.e aceórdos, doirando 'as actas qao
se approvem ser firmadas pelo presidente e secretartn.

Art. i fk. Nenhuma rea-4ução do comité terá., valor .quIn lo
fór appr ovada por maioria absoluta, isto O, por tres de seus inembro

•pelo menos.
Art. 15. O comité cxrcutivo terá sua séde no salão dos imper.

tadorcs e negociantes . por atacado, valendo-se dos serviços do gel
secretario pagb.
• Junto ao presente relatorio os impo ts da importação e expor-
tação, preços e quatoila.iles das mor,szolorias, do anovitnooto der
navegação entre o Prazil o Montesi láo, II03 preçi-s de fretes taxas
rie descontos e cambros ., referentes ao 1° trimestre do correato
anuo.

Consulado Geral dos Estados Unid.-s tiO Brazil em M ontevilá0, 23,
de dezembro de 1911.-Dr. AUJsrto Cenrada, consial-geral:

Exportação.no 5° trimestre de.1915

•	 ;c

.	 ,,
.„

•	 t enOros	 -	 Quantidadei:
•

I

Valor em moeda„	 .,,,.,,,,..., . au aa as sis.

.	 .
Valor Mn moeda

brazildira -
-	 --	 -

•	 '	 -
PrCed. =unto

Moeda, uruguaya -
-.	 .

Mceda	 brazileira.
„

,
..-

e 4

.	
. .

Alhos . 140.051 -1 n dos S	 11,903.10 lis.	 28:185211 S	 10.00	 por 100 kilos Ri.	 188910 per 1-00 kilos
Alpiste	 '	 * 2.438	 i-i -. » »	 -	 216.08 -a-----" "4108309	 » -	 8.90	 a	 »	 » »	 IGSs?.9	 »	 »	 ,,
Batatas 26.030-	 »	 . . »	 033.80 a	 1:7635'815	 o	 3.50 '	 o	 n	 p- n	 6:3618	 o	 o	 ,
Cebt,las 	 '	 16.i 98 -	 » o	 402.45 q..	 .	 761$032	 a	 2.50	 o- . .	 o	 o o	 477 .n	 o	 o
Fruta	 , 1.82 -Volumes i)	 5.n0.00 a	 10:51.2$050	 a	 2.00	 o	 volumes o	 N5d73	 o	 vohlme
Lanigeros 	 	

-	
3.773 -Um 'a 11.319.00 »	 21:40 iS229	 »	 .3.00.	 . o	 -um	 - 0	 ag',-a	 a	 mun.

Se ip .;3.1 494. -Kilos o	 117.674.10 o	 222:521S723	 a	 13.(10	 a	 100 . kilos o	 2833 .	*	 100 ki103.
Xultte 	

.	 ...„.	 ..	 .	 .	 .	 .
1.450.S8Z --	 o

..	 _
a	 217.032.30 o	 411:5í250 -79	 a	 13.00	 ... a 	 a	 a•

i.
o	 2853 .35	 o .	 o	 o

. •-•5	 368.613.03 lis.	 097:103$967 a----- £ 78.4i- 3 - 1j 	.
.	 .

- -
Correspondendo;

A navios estrangeiros.
,A navios nacion,t3s...

lis. 3n:40lSM	 £.4.0 2(1- 7-- 7 1/1
». - 330:0425810 a-=	 39.209,-16- 3 3/1.-

697:103t967 =--:



AnnanazeS... •	 900 - Um
Arroz 	 48.000	 K-los O

•'ARsticar., 37.240 n-	 M

125.257 - Cachos »
iorraella 	 **	 •	 e]

Cacao...	 	
,85.950 - li•los

3.000
..
.

	 •	 .	 .	 . 40S.060 31

-.Cocos 2.250 - Um 0
Couros 	 ..,...... 21.433 nn 	 M 0
Crina animal.	 	 2.400 - »
'1 toa, 	  1.010 nn 'm »
Farinha de xnanlifxa 	 1.073.225 n•••	 O o

Yuri^. o  - 103.970 nn

'Pena .rnatte 	 2.128.280 nn

!ipecacuanha... 	 3.000 nn•

-n

• • .Quantidade Valor em moeda
-uruguayapeneroii

Destinos
	

Panciro
	

1 Fevereiro	 'Março

Sobro o Brasil 	
»	 a Fia ,ça 	
»a Inglaterra 	
3) . 	a ltat a 	
» os Estados Uoidos Norte America.

153050 a 155075 •
5 42 a	 5,42 1/2

51 5/8 a 51 11/10
5.37 a 0.38
0.00 a p.00 1/2

nsos a 153100
5 43 a 5.4•

51 3/1a 51 13/10
5.39 a 5.41
0.90 a	 0.90 1/2

	

153075	 a 153250

	

5 41	 a	 5.43
51. 11/10 a 51 Si

	

5.37	 a	 5.40

	

0.90	 a 0.00 1/2

r
Subbado .6	 MARIO OFFE(;;ÁL 

Imporia/Ao no	 trimestre de 1911: •

ritt-i,:0 :cie 1915 -,

Preço corrente

Moeda uruguaya Moeda brazileit

S	 0.45 por um S850 por um
»	 8.00 ))	 100 kil)s 158128	 »	 100 kdos'
0	 4.00 Ji n	 o )) 31. 3038 »

).	 0.30 o cacho •	 Sà07 e n Ch0

n	 10à.00 o 100 Mios » 1893100 )) 100 kihnt
o	 40.00 » . 0	 O » 755010 o
o	 33.00 M M	 M 735719 n
)1	 0.08 » um 8151 » um
o	 3.03
n	 49.05

»
0

,,
.100. Mios

7,5'1 . 31
03$888 o

»
100 ka03

n	 43 00 » 0	 p) 813313 o O	 f

I) O	 » » 115159 o o

t: ::	 20032...06'43

»
n

»	 i,
o	 o 

O 115187
41342

o

o
o	 o
o	 o

M	 100.00 o O	 M n 1803100 o o	 -o	 o

1.013.109.45 i W. 1.915:9035120 =. £ 215.539-2-8 1/2

.	 I	 '

Valor em meda
brazileh-a,

	

405.00 BS.	 . 7653855

	

n.sso.od »	 7;2615140
• 0.70.20; »	 . 12:G5S'31

M.577.10	 ,)	 7105'15290

	

85.950.00 1 »	 152;n310.P

	

1.200.0 1 .	 2;205200
/5/.113.10,	 ))	 300:0iO3169

180.00: o 3108380

	

81..231.69: o	 159:28'3+25
1.191.00
• 43130 ' 

o
»	

2:2533315, 
1)2;5261

03.037.431 »

01.981.26	 »
0112211 ::: 81687168' 4499.201.48 0

	

3.0J0.00) "	 0:6735000

I

Correspondendo:

A navios estrangeiros fls. 1.001:G125019 = £. 110.131-14--6 1/2
A navios tiacioudes..	 »	 851:•261.5107 = » 96.101- 8-2

lis. 1.015:9035126 = £ 215.539- 2- . 8 1/2

N. 3 -- QU1DRO DA COTAÇÃO DO CAM310, TAXA DE DESCONTO E FRETAMENTOS DAS EMBARCAOCS NO MERCADO DE 3IONTEVIDLO, CCERESVONDENTE AO
i g TQ1MEST8E DE 1914

CAMBIO

TAXA DE DESCONTO

 
•	

Fevereiro	 MarçoOrigem •1	 Janeiro•

Pane° d) Estado 	

Em praça'	 ts a 8 Ia

R a 81/2
a 8 1/Z	 8 a 8 1/2	 8 a 8-1/2,

•8 a 8 . 1/2	 ••

'8 a 8 1/2• 	8- a 8 1/2

•á- a R 4/2
flanco do diversos 	  

•

Destinos	 Janeiço

111
.Santos 	
Pio de Janeiro 	

• . 	 . 	
Pernambuco 	 • .
E. U. Norte America 	

•Inglaterra 	
França 	

•italia 	  •. 	

PREÇO DO FRETE

Por 1.000 kilos
4.00 a 5.00 .
4.00a 0.50

. 5.00 a 7.00
0.00 a 7.00

• 3 	 4.00 a. 0.00
Soltinings 22	 a 25
Francas	 30.00 a 35.00
Liras •	 30.00 a...05.00 •

revereiro

	

	 1

	
Março •

O mesmo
	

O mesmo
,

o
»

I)

O
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N. 4 — Mappa do movimento da navegaaão entro o Braiii e Montevidéo no 1° trimestre da 191a

Entradtá

t oabarea;Ce3 Numero Toneladas Eouipagem Valor importada

Braziloiras 	  	 	 28 19 .281. 4.730 95.101- 8-2	 a
Eatrangeiras 	 31 112.:;02 3.783 1.19,43i-11-0 1/2.

a • 4

Total 	  	 131.57a 5.573 .	 213.539- 2-81/a
•	 aaad #

Sahidas •

Numero	 Toneladaa Valor exportado -
£

• • Lif

Emliareaa033 Equipagem-

Brazileiras 	  	 •	 27 18.407 1.732 38.209-16-3 3/1-
Estrangeiraa 	 23 101.693 3.11G 40.21í . 7-74/í.

Total 	 ... 	 120303 5.118 73.421- 3-14

„Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia '5 de março de 1915

fr. ministro da Guerra:

ao Voas° aviso ti. 14,
de 19 de fevereiro ultimo, tenho a honra do
declarar-vos que o acido sulphnrico solicitado
em meu aviso n. 509, de 3 do referido moa,
deve ser purissimo, visto deatinarso ats
aceurnuladorea dos submersiveis.

Nesta data determino á Directoria do Ar-
' mamento.forneça o vasilhame em que dove
ser acondicionado aquele acido..

Sr. ministro da Justiça o Negocio:, Inte-
riores:

N. 896 — Tenho a ahonra de transmittir-
, vos uma cópia da termo de nascimento, duas
'do obito e troa d3 desapparecimento, factos

:esses occorridos nos navios que trafegaram
em aguas lia. jurisdicção da Capitania do Pot to
do Estado do Amazonas, em demolha° do
armo passalo o janeiro ultimo.

— Sr. cheta) do Estado-Maior da Armada:
N. 891 — Tona° resolvido mandar elogiar,

em ordem do dia desse Estado-Maior, a com-
mandante, oMciaes o praças do contra-tor-
pedeiro Parai, salientando-se o pessoal de
machina-s, pela dedicaçao que demonstraram

•no desempenho -dos seus cargos durante a
commissão que desempenhou para garantia
da neutralidade, assim VO3 declaro para os
devidos fins.

— Sr. inspector de Fazenda e Flscall-
xaçao:

N. 893 — De accórdo com o que expuzestes
em officio ir. 409, do 3 do corrente, resolvi
sejam retirados do rebocador aio Pardo a
serviqo da Capitania do Porto do Esta
alio Grand° do Sul o da Estação fladio-Tele-
graphiea da ilha das Cobras, os commissarlos
que nelas servem, ficando os atreitas da Fa-
zanda Nacional naquele rebocador a cargo
do respectivo patrao mór o os da Estação
Badio. Telegraphica á do oficial teahnico
ap.farida esoecialidada mais Modeanog`.

— Sr. inspector do Saule Naval

N. 890 — Tendo resolvi fo designar o capi-
tão de fragata. medico Dr. Henrique linhas,

•saby e o Japilao . do corveta Maná° Dr. Luiz
-da França Marques do Faria para fazerem
parte da junta de recursos Tm deve inspec-
cionar os candidatos á matricula na Escola
Naval julgados inaptos na primeira inspecção
de sande a que foram snbmettidos, assim
vos declaro para 03 devidoa effeitos.

— Sr. 2° procuTador 4.Tlepub,lea
N. S9:1 — Em pcsoosta a vosso officio n.102,

de 20 de fevereiro ultimo, em que me remet-
testes a codtra-ffi do. protesto interposto no
Juizo Federai da 2a Vara, pelo cipitilo-ta-
nome Aarilo Reis Filho, tenho a honra de
transmittir-vos a inclusa cápia do parecer.
n. 818, • de 23 do mez proximo Iludo, omitti to
pelo consultor juta lie° d eire mioiatario sobro
o assumpto.
• — Sr. director geral • da Contabilidado da

Marinha

N. 903— Autorizo-vos a continuar a abonar
aos calcina rolormadrs que servem nas re-
pariiçalas militares deste inimistado 03 espc-
ctivos veocimentos, de accardo com o art. 12,
alinea a, da lei n, 2.200, de 13 de dezembro
de 1910, correndo o abono da differença
vencimentos pela quota de 60:0JOS, consi-
gnada no orçamento vigente para esse fim, a
qual não deverá ser exealida.

EXPEDIENTE -D .O SR. MINISTRO

Requerimentos despacha los
Marinheiros nacionaes-fozinstas : cabo An-

thero Garrido, lionja.inin Vieira, Garibaldi
rOlq3910 o nelMir0 Dominga; do; Santos.--tn-
peferido, de accór to coas a informação do
commandante do corpo.

Isaura Capitiffina de Freitas e Lago Irmãos.
—Mann ido.

.Menu ire José dos Santos.— Indeferido do
accUrio com a informação da lospectoria do
Arsenal de Marinha.

Antonio José flodrignes, pratico de l a classe
reformado.— Junto dacuinantos que provem
sua qualidade e o mais otia • allega ao regue•
,rimento. ,	• —

Ministerio da Guerra,',.
Per portara da 5 do corrente, foi trapsfca

rido do legar de auxiliar da 2" secale
4' divisão do Departamento da Guerra, p.or
com-ontem:ia do serviço, para identico logar
na I s secção da dita divisão o 1° tenn i () do.
quadro stipplementaa da arma de artilharia.
Alberto da Cunha Pala.

Ministerio da, Via .gao g
Obras Publicas

'Directoria Geral de Viação •*	 •
PRImEin srcça°

Expediente de 5 de março de .101.5

Por officio ti. 13, de hoje firam rennottidos
á Estrada da Perr.-) Central do Brazil 03 trqa
requerimentos do advozad o Carlos do alacodc,-,1
como prtcuaador do D. Variaria do Castilho.,
laaata, (1 ,3 ns. 153 C-11,233-G-11 e 12-C-I5,.
a fim de ser lias-acta a certidão, polida noa.
mesmos do que constar na eitala estrada.

SECENM srcçXa

Expediente de 3 de março de 1013

Sr. ministro dos llalaaaea Exteriores. :
Respondendo ao aviso n. 1, de 12 do ine:: •

findo, no qual me coininunicaes que a Lega-
ção Argentiaa insiste novamente em saber
qual a resolução norinttura do governo (IS
Raul sobra realizar-se o não em 25 de maio
proximo, confarme Voai por est:: ministerio
proposto, o segundo congresso ferro-viario ea
no casa da transferencia, a data em que de-
verá o mesmo ter logar,caoe-mo declaraiavcs'
que estando o Gomam .desapparelhado dea
meios qae o habilitem a promover a reuiliaoai
daquele coagresao, por nao haver o Poder.'
Legislativo votado, em tempo, o credito qttea
lhe foi solicitado, .torna-se indispensavel o;
seu adiamento para época que será °ppm:ta: .ï
'mancaria) indicada (aviso n, 4).
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Ten lo estudado . convenientemente a ma- 1
teria cabe-rue dizer que, em men moda
ver, é evi lora() que o decreto n 11.257, da'
28 de °Cobro do 1911,. que:

ocortesia ás companhias ou einprezas que o
requererem a prorag,ação do prazia de ma
atino. contida de sua dota, pieae inicio,
c.ntintroção 011 CJI1CillSã. (I0 trantill )5 (I.3 05-
tr.), tas do ferro e portos itt 11 publrca,
contraciados , ou dados por concessão »,
não trad.azin o .sentido d3 . autoeização coa-
stante ilo art : 65, n. 13, do decreto legls•
lativo ii 28r2, da 3 da janeiro de 1911, a
que ello vem dc execução.

Do facto, essa dis ,msiçã.o °roam-aula au-
torizava o Presaleivé da Republica «a calca-
dor prorogação de prazo para conclusão de
obras ás emprezas (pra, cru conseqn anela da
actual crise financeira, não as possam con-
cluir nos prazos a que se CO3riglrald anteri-
ormente a 1913, comtanto que da preroga-
çào não resulto cries para o Thesourou.

Desse taxi° si conclue que, para qul a pro-
ragação . fusse coneed da, era essencial que «a
emproza, cru canseluencia da crise financeira,
não pudeste concluir as °beis no; prazos na-
guiares', e as' i m o favor &pendia: para cada
caso especill,da deinoustração real de .:sa im-
possibilidade motivada pela crise financeira.

tin, certamente, por interpretar osso tex-
to do orçamento para 1911- do moio que aca-
ba de ser indicado, que o rribonal de Contas,
em sessão de 11 de dezembro, do anile passa-
do, negou registro ao termo de prarogação
Lavrado cone a Estrada, de Ferro Santa Cidra.
rira, por• varia 's razões, entre as quaes «a
falta da demonstração da acção da crise fi-
na,oceira sobro a não execução das obras».

Ety ratanto, o decreto citado, que verti dar
exo,osVio á autorização orçamentaria,- disp5o
teceu arantemento em seu artigo nunca: «Fica
prorog ido por um atino, ás co munir i as que o
requererem, o prazo que houver s'do estipu-
lado para o inicio, coatindação ou conclusão,
das obras do estradas de ferro e portas etc.»

Nt s termos claros' dosse decreto, pira que
a. empreza obtivesse a prorogaoão; já do an-
temão e em geral concedida, bastavi que o
revertesse; é °soa a unica condição para o
gozo do favor: (et:laca prorogado poe une armo
as companhias que o requererem...»

E esse decreto dag só traduZid titia ponsa-
mento radicalmente diverso da que continha
a autorização, como ainda a excedeu, conca •
dorido a prorogação para «inicio c cantoria-
çào da obras», quando a autorização 'apenas
se referia a «conclusão de obras», e refe•
rindo-se indistinctamente a todos os prazos
estipulados, quando a autorização limitava o
o favor aos «prazos lixados anteriormente
a 19130.

Em lace do tacs circumstincias parece-me
que o decreto ia. 11.207, de 1ii1, poderia
ser revogado, ou mesmo de.alai ida sem effaito,
tpuas respoitando-sO os actos perfeitos- e
acaba 103 que, por força dedo, t»- ultarn sido
praticados.'-'

iNão vejo, porém, que haja necessidade
dessa (teclar ação expressa, por isso qu e, sendo
ess3 decreto mora execução de .autorização
orçamontaria, perdeu sua ornearia desde que
decorreu o atino orçameutario.	 -

L' certo que nossos orçamento; estão cheios
do- disposições - vermanentes, o' que tem con-
corrido para inodfficar'protundamente a :na -
1.UrJz i te a func.ção , desses actos legislativos.'
. A regra, porém, e que as disposições do
orçamento valem apenas por um armo, 'co-
nhecendo Se aqueilas que são, puma-mau
pela natureza do seu dispr sitivo. Ora, uma
autorização para . prdrogar prazos, eira face
de uma crise financeira, não pólo' deixar de
ser considerada como tirai autorização amaria,
O fiado o exercicio a autorização testará Ca-
duca se não for reproduzida em o nova orça-
mento. E em tas condições, só na vigeticis

do respectivo orçamento Me autorizac,?e
ser usada. -Penso, pois, que o decreto
n. 11:2G7,-d3 101i-, (ledo da 31 de dez3nibtcp
do atrito 'passado perdeu soa rfficacia, não
podendo lardip d•e4de essa data, servir do
base para cOncessões da prorogação ; tales
concessões só poliam ser da las na vigendr.
do orçamento para 1911. -

• Aecresco que não só o ' decreto legislativa
n. 2 912, do 30 de •lezembro de Palio como o
¡ti t: 3G do orçamento vigente, provém da Ima
moio mais lato acerca d materia, do citado
decreto n, 11.207, que assina, quando ainda
devesse ser considerado corno operante, po lia.
ser tido como implicitanunte revogado por
essea novos actos regisrai ivos.

Em face dessas considerações e rommindo,
respondo á consulta pelo seguinte modo:

1% não podem mais, cone -fundamento no
decreto do 28 de outubro do armo passado,
Soe concedidas prtrogiçõos de prazo a empra-
zas constructoras de caminhos de ferro ou da
portos;

2 1, seria licito ao Governo revoar esse de-
creto, mas não é n3cessari--, pois que cl:e
já um fiét-e inóperante;.

3' 'earivdm que; 'por um de,ipache funda-
tuciáado esses principies sejam declarados
para evitar duvidas futuras..

E' e-te; Sr. ministro, meu parecer. que
submetto ir eleva i° criterio d3 V. Ex. a
quem, devolvendo os papeis que acompanha-
ram o avio, tenho a honra . de reiterar ai
meus protesto; da subida estima. e riu ni nis-
tineta consideração. — (Assigna do) Rodrip
Oct.m cio.

Directoria Geral de Obras Publicas
1111MEMA SECÇÃO

Expeliente cie 5 de marfo de 1515

CommuniCou .-se I	 CoMinissá'S'Fccleral da
Poaixada Flnininense qu

'
e, 'atteciderido ás razões

aprese'itadas por J. Villinont, ro,presentatite
de Ritme & Conup., de Berlim, para justificar
a demora na entrega da dm alta encornmen-
dada para o serviço da mesma commissão,
este ministeria re.stiveu conceder a proro,ga-
ção do prazo estipulado no reqoectivo con'-
traeto até a data de 31 do maio proximo
taro (aviso

RequerimentOs tiC8pac1(ados

Engenheiro 1,13nriquo Bernardes de Oli-
veira Junior,'. ex-engenheiro de 31 clarse da
Commissão Fiscal o Administrativa das Obras
de Perto .do Recito, reclama udo c,ontra o arte
que o excluiu do qua iro do pesioal daquellra
fiscalização. -Aguarde-s3 a decisão de Poder
Ju liciario, ao qual foi olmo o caso.

Ilerm Stoliz & Comp , tratando do paga-
mento que deveria fazer poios serviços do caos
do porto, prestados , ás In= dorias descar-
re

'
alas avariadas no vapor alleml, ()caca.

—Completem o sedo do requerimento.

▪ -	 . Dia 5	 •	 .

A"I	 iorlanspec	 eral das Es'radas :-	 •Fei
.Attendokido á patina.° da Companhia Estrada.

dó-Ferro S. Paulo •Ctio Grani°, sobre a qual
Informastes em officio n. 76/S, dá 20 do ruez
ultimo, resolvo . autorizal-a; a titulo de expe-
rioncia e durante o prazo de 90 dias, a

loptar- a tarifa do 18 réi
'

s nos Priwiros
500 kilometros e 15 réis além de 500, com o
percurso umbu) de 800 kilometros, para o
transporte de gado bovino', muar e cavallar,
cm numero superior ar de 141. cabeças, de cora-
fimida com as tabellas' em vigor, 11 A e-
11 13, e para ser sóinente applicada aos des•
pachos procedentes de Passo Fundo ou sua;
immediações, na Wole de Vinão do 1110
Grande alo Sul, e cl:stinades ás estações com-
prehendidas entra Urina da Victoria - o Ponta
Grossa, da liuha de ltararO•Uruguay (aviso
II; 19). 'a.	 •

Requerimento denuteiodo

• Dia 3 de março'de 1915

• Adátrieliarici de Carvallio .& Comp., cota:-
ir iclantes da coni;trucçâo da Estrada da
Perro de Tirnbóa Pr opeia, pedindo lhes seja

'C'orindidao nos termos dtidacreto n 11,237;
'de .28 de , outriVro de 1913, proro gação pelo
praza do urra armo e indopendeatio de multa,
para, dentro do mesmo, coneluire n os trilo
bailios da .dita constrocção. — Considerando
que não foi revigorado para o exercico cor-
lente o dis ositivo da ei de orçamento do
.anuo passado que autorizava o Presidente da
Ilepublica «a conceder prorogação de prazo
para conclusão de obras ás emprezas que,
em canse:meneia da actual crise financeira,
não as possam concluir nos prazos a que se
obrigaram anteriormente a t013, comtanto

• nue oltprorogação não resulta (mus para o
Tiresouroa(1 i n. 2.8í2, de 3 ,dejaneiro

art,05,-, on .4O) e rine(de presente, a
prorriração de prazos só pól3 sor coneedida
onedianto, uma revisão de ontractO, de'accor-
do coral os dispositivo; da ler n.• 2.012,- de 3)

d .zembro ultimo, e art. 30 do Orçain..nto
aornitc, indefiro o pedido ccn-tante do re-
cuerimento.

Gabinete do ci-nniltor geral . da Republica
—N, 21 — Rio do Jaueiro, ti de fevereiro de
1915:

,
E:v-1' o. Sr. ministro de E,tado , da Viação-e

laias Publicas: •
.Com o aviso n. 4, de 28 de janeiro findo,

' remetten me V. Ex. o 'processo relativo ao
reqneriniento do •N1136 •E;Irino • de Carvalho &
Comp. solicitando prorbgação do prazo para
conclusão dss obras de construcção da Es-
trada de Ferro do rimbó a Propriá, polira lo
Me para dar _parecer acerca da tnateria do
41c9pacho de V. E. de 20 do mesmo mez.
• Désse despacho disso- V ; • Ex.:

n•Oirça-se o 'consultor geral da flapublica
sobre a duvida suscitada no parecer do Sr.
ITDiryer, a saber : si a•prorogação do prazo,
importando onna :no tficaoão do contracto,

-que se terá de cfl'ectuar por um (erma a ssi-
gnadd 'nó cor rente antro,' pôde ou não ser
feita com assento no decreto de -28 de ou-

' türro do ánno 'passado, expedido na conf .r-
- ,:anidado, de um . diSpositivo qe lei'de -orçamento
• ipie nãi fel revigoradd no •exerc'cio de '1015.
Uotrositn; peça-se tabern parecer sobre si é
etr não licito ao governo revogar, por outro,
,o citado decreto.

Convém juntar cópia do decreto e da u'-
' Lima lei rine- autorizou o Po ter Excuitivo a
"entrar em aceórdo com os •COntraziantcs, con-

essiollariOs" e urrou latarios de • CitridA3 de
!erro para letkizir Of oueirgos .. do, rireSon ro,

:mediante prárogação;de prazoa . ,C CO outras

	

'providencias»... 	 .

• Directoria Geral de Contabilidadis

	

eniulitax 9ECÇÃO	 •

• _Expedieitte:cle5 dc . inarço de 4015	 -

• Ao Ministe,i r io da Eazonda foram solicitada.s
as seguintes providencias:	 •.•	 '
, Sobre o pagamento de 472S'aS0 a diversos, •

farnecirocntos aos Telegraphos em maio, • ou-- -
tubro e noVernoro de 10i tk (iequisit'adc

•
 'por'

oficio ii 387, aviso u 4Cat5/ :• • •
Sobre o pagamento de 8008 a Carvalho &

Comp., idem a este mioisteria em janeiro ul-
timo (aviso n. 467) ;	 -	 •	 •
..Sobre o do MN) a Isnard &.0onapi,oidesn.
a esto ministerio em janeiro ultime (iniso
2.3gro 405); -



Sanado  G

• Subra a di,tri'laiica'o á Delegacia Fiscal no

	

,Tlio Grand&	 Norto.da quantia (12 6:6395339
•• á cliSpcsição do engenhoira abafo da 2' seN•ão

da bispa. lana . de Obras contra, tis Seccas,
• para.occorier ao julgamento a Nalidel °narro
•l'aelvaire (aviso a. 4:10)
• Sobre o pagawnto tl 1:10', 3 á C,Anpanbia
fit azileira do Eiectricid ile, foi tecirneitto ao,s
Tele graplics em dezembro ultimo (aviso nu-
mero 4:0) ;

Sobre o de 1:9113420 a diversos, ideal aos
-mesmos ein in:tio e setembro a dezembro ui_

s (requisitado por officio e. 411, aviso en-
xurro ' 47:2)

Sobre o de . 1:0195815. folhas o ferias do
pessoal empregado em janeiro ultimo nos ser-
-s içr 5; concernentes ao movimento da E. F. Rio
d' .Juro (as ito e. 4:3) ;

• So: ia a do 8:GGSS150, idem idem idem no
referi lo H:az, nos serviços conceracntes á lo-
sçclilocão da mesma estrada (av.so n. 474) ;

sai; LNDA SEC0.0

ilegueriáncnto despachado

Dia 5 de março do 1915

Felisihm Dornelies Pa ião, pedindo • os fa-
-‘01'(2.3do montepla, na quali lado da viuva de
_Antonio Pedro da Silveira Pado, te:egra phis-
-ta de 2= atasse da. Repat tis;ão Canal d.s Te-
L'graphos.-Deferido.

•P`
•Inspectoorla Federai de Portos, Rios

e Calmes	
.

Secretaria

deS•pachados

Dia 5 da março do 1915

WItyie ferreira ,9'_Comp., pedindo quc
.Eela yobrado por uma.cafxa.. contendo ma

na pai,a . fabricação de pão á mèsina taxa
de armazenagem, que ú cobrada para as

. -rnercadot ias .desearregadss de I de janeiro
• de 1913 até 1G da setembro do 1011.- De-

. ferido.
,N. IluarriNto & 'Comp., pedindo para pagar

apenas 00 dias do annazenagem do cliveiso
--s'oltialcs, vindos phr diversos vaporo, con-
forme mencionam, nos termos da Circular
Ti. 33, de 23 do sotemb; o de 1914, Nom-
-&acht até IS de março proximo rotulo, do
acrtirdo com a portaria n. 505, de 31 de

--dezambro do 1914, dá Inspectoria da Alfaio-
doga.- Deferido, pagando Ires Inezcs dc ar.

• Juazeil abc"ein
Capita.) João Gualberto Braga da 11 , cha

- • o engenheiro Alberto Macedo de Azambuja,
• • pedindo recon:ideração de despaeho dal() em

„petição oirigida oh inez do outubro do anuo
• proximo passado, afim do sorein restituidos
• -documentos qu-o juntaram para o pr,:ca,so de

,4-)sse ci( to, rouos rio mciri o do Senado. -J.Não
ser atteadados.

.	 .

• Eiuisterio • da Agricultura, Iadustria

e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
•PALMEIRA SECÇÃO •	 ,

Lep. ediente de 4 de irar;) de ..191,5 •

•• DIARIO OFFIÇAIAL

e para o pessoal da referida repartição, bem
assim traiisp,..rte de material, em objecto do
sei viço publico, C4 t)1103 os portos dessa em.
preza. (Birailte o ccri elite excretai°, corando
as despezas por conta dto ministerio.

Saiote nicaternidatie.- FranCiSe0 BC1'12ar •

d )10	 . Situo.
ldentiaos aos Srs.. diractores:
N. 63;, da Em
N. 037, da Em

praza de Navegição Iloopcke.
praza de Navegação •Mello'Si

Comp.
N. 633, da Euipreza da Navegação I.% Roa-

qu3, Frota, &.Co
N. 639, da E

mp.
mpraza da Navegação José

Barbosa da Silva.
N. G10, cla Companhia. de Navegação a va-

iou do Rio Parally5a.
N. 611, da Erupreza de Navegação S. Fran..

N. 612, da Ez•trada„ de Ferro Ci aste de
Minas.	 •

N. 013, da de Porto Alegre .a Uruguayana,
Rio Ciranda do Sal.' , .

N. G11. , ao Sr. superintendente da Leoprl-
dina Itailway Company, Ls, tado do. Rio de Ja-
neiro.

N. 615, director da Estrada de Ferro Doa-
rado, S. Paulo.. .

N. 616, directo
dos lios Ibieulay

r cia Empraza da Navegação
c Urtiguay.

N. Uk 7 , direct da Amazon Rirei- Naviga-
tion Compaa.y.
, • N. G1S, director da Estrada do Ferro 'tatá-
benso, S. Paulo.

N. 619, direc or da Estrada do Ferro Pcéde
do Ceará.

N. 650, dire.ctor da Estrada da Ferro Rido
Great \Vestem, Natal.

N. 051, director da Estrada da Ferro Coa-
trai d) Rio (liando do Norte, Natal.

N. 652, diractor da Estrada do Ferro da
Bragança-Bolem, S. Paulo.

N. 653, direct
Rio a S. Paulo.

ar da Euipreza do Navegação
,	 4

N.	 clirecter da Empreza 	 Navoga.ção
do Baixo S. Francisoo.

N. 655, diredtOr da Empraza Fluvial Piau-
hyonse.

N. 656, diract
Buldana.

or da Empraza Navejação
,

N 657, dirootor da Estrada do Ferro cie
Goyaz. Estado de

N. 653. diroct
Goyaz.

ar da Estrala da Ferro Vi-
ctoria	 Mina::, Espirito Santo.

N. 050, diroctor da Estrada do Ferro S.Luiz
a Caxias, Caxias.

N. GO, director , da Estrada de Ferro Ma-
cleii •a-Mainore, Santo Antolio do Madeira,
Amazonas. .

N. 661, direc
gação Costeira.

tor da CompanWa. de Nave-

N. 602, director da Companhia do S. João
da Barra e Cam

N. 003. direct
pos.
or da Empraza do Navegação

Espirito Santo a Camuflas.
N. 064, director da Etnpreza do Rio São

Era tici-co.
.N. G55, director	 Compagnia Charnins de

Fér l'Est Brésilien.	 •
N. 666, director da Companhia Great Brazil

•Soutlicru.
N. 607, director da Estrala do Ferro do

Reoiço a Gaxatogi,
• N. 008, director dá Estrada de Ferro f10.1.3
Viação Ferwea	 Balda, • Bailia.

N, 66), director da • Estrada de Ferro Jo-
quié a Nazaroth, Estado da Rabiai' •	 •

Março de 1915. 2547 

N. 611, • director da Estrada de Ferro do

	

Rio d'Ouro, Estado do Rio do Janeiro. 	 •-
• N. 675, director da .Estrada de. Ferro The-

•rezopolis, Estado do Rio cl,a Janeiro ¡officio
n. 635).

Directoria Geral de Indústria e Com- "1
mareio •

rnriciaa 2EC.00

R, rani deposita los nesta sução relatorios •
e outras peças eoricernantes ils Seguinte; ia-
unções: .

Dia 3 do março do 1015

(iAparfeiçoarnentos oro !echos para.^Í,,rarrafa.
semeffla ii te's», do II cri 	 Spexigier ;
«Aperfeiçoatnentos em pára-ChAties para

vaiados de vias formas o serndltiantet.», de,
Altred George Spencar.

Dia 4

(Aperfeiçoamentos em latas para acondi-
cionar manteiga.), da G ti ieppa Aliborti.

TRIBUNAL DE CONTAS

,	 .	 .
., : • Sr. airdctor da Cornin ida ..omnurcio ..O Na

IrC:nçãO:- •
.I.)e ordem do Sr. ministro, Solicitio2 Vos. provi:.

•
•doecia s rio sentido de ser concodida ao Sr. (len-

'	 .	 .	 ,	 .
• •-;.,...riquo Moritie, direcr . 1 . da Directoria de Maca-

- rologia ci Asti driciuit" (O ;ser Vaior(eriNaéletii(),'
',autorização para zeciutsitar pasiageos para si'

•

•N. 070, .iirector dá Estrada de Ferro do
Paraná, Estado do Paraná. .

N 071, director da Estrada de Ferro ne,ie
Sul-,111nleira. Estalo de Minas. • .- ••

N. 672,.(iirector .ia.iEstrada.,do Ferro, Funi-
1etisC,'5. Pana.	 ,	 •	 -	 , •
• N...67.3, director da Estrada de Ferro Ra-
mal Furco Gampinairo, Estalo do S. Paulo:-

Ordens de pagamento

Ordens de- pagamento sobro as quites pro-
feriu despacho do registro em 5 do corrente
o Sr. Dr. presidente dato tribunal:	 •

Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Misos:	 .	 .

N. 462, de 1 do corrente), pagamento do
7003, do gratificação, a varios funccionarios
&sio ministerio ;• •
• ,N. 3.011., da 21.,;(13 .(lezmnbro, Hem, de
17 ,1 :487$35J á Compagnie dos Chemins do Per
Fédéraux do l'Est iirésiiten, empreiteira da
consta ncção tia Ude tio Viação For= da
!Lha, da ineclic,,ão provisora dos trabalhos
executados duranta o trimestre de março a
junho ultimo

N. 2051,. da 7 de outubro, idom do
73:75(3393 ao Banco Ademão Transatlantico,
de fornecimento á Fiscalização do Porto do
Rio de Janeiro no anuo iraxim° passado.

- Ministerio da Agricultura, Industria e
Cornmercio -Avisos :	 •

N. 456, dl 2) da fevereiro, pagamento de
9353711 a Munindo Vital, de gratificação;

N. 473, do 22 de fevereiro, idom de 8323603
1 L. Costa (Si Comi) fornecituantos ao

Si viço de Povoamento no autuo proximo
passado.

- Mini:todo da Fazenda; -
°Meios:	 .
Ns. 20), ROO, 3)1 o 302 da Affandoga

Rio do Janeiro, do 25 do fov'r•oira, paga- -
mentos do 273100, 7713100, 7193 o 853 á
Casa muzingor, de, forn 3cimetitos á lucila. re-
particao om • anoiro ninai);

N. 327 da Caixa do Conversão, de 2 do fe- •
vereiro, idem .do 1003 ao porteiro daiocua
repartição Joaquim Fróes Vieira Pires,. pata.
aluguel de casa em janeiro ultimo.

Ifequeriment• s da Casa Letizinge.r -(3), pa.-
gamentosale:0983500, 09a3 o.09”560„. do for-
necimentos á Directo.ia da Daspeza Publica.

.em dezembro ultimo.	 •
. Exereici s findos; .•.	 •	 •	 .

•fle pernil:eitos :
Do Antonio Germano.Alves Moreira, João .

Veias ituo de Macecio,-LoMétéore (2) o Echvard
•C. Green, pa ,,ainent-s de 70-18520 .1:660$;133
31:102$17s, 11 •4 7 43201 e 6673741, ,c,le dividas
do.exercielospnsadoS.	 • .	 •
1. Do Viç.toria Braga, iciogi id.pq0.013803, idem)
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DIÁRIO DOS TRIBUNAES
EDITAES

`Julzó de Direito da Primeira Vara
—	 • "'	 Uivei -

ritação ao l interessados na concordata de
• .S:chontaker	 Comap.; nalórnia..abaixo.	 •
O Dr. Alfredo de Almeida Bossell, juiz de

direito da Primeira Vara Cur ei do District°
Federal, etc.:.— 

Faz saber que, p:oe este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, se processain oà
autos de concordata em que são supplicantes
Schumaker Sz Comp., nos • (Irmos lhe foi diri-
gida a petição do tebr seguinte , : «Excellentis•
siam Senhor Doutor . juiz da Primeira. Vara
Civel-Schomaker .Conpanblã , tendo pedido
concordata preyentiya a seu,s coelores, requer
á vessa excellacia se 'digno mandar incluir
nos editaes que estão sendo • publicados, con-
vccando-os para a respectiva' assembléa ge-
ral. que ficam eles com o direito, loco após
á 'fiornolCz,açaie, de Droifidver fuiada-ção de
aima empreza para explorar- q formicida
Schomaker. Outrosim, refortiandoo que dispõe
a lei, declaram que para o Ceneprimento da
concordata "ficarh siljeitos, á mesma todos os
bens da respectiva firma, inclusive os rema-
nescentes da hypotheca passada em favor de
José Antonio de Mendonça, e, .bem assim to-
dos os que constituem patrimonio • particular
do sedo'. solidário d'a ines-ina -:'firma. E. R.

'Mercê. 1116' de Jaiyeiro, virifee seis defeve-
reiro de.mil noVeeentoá e quinze. -Sdromaker

+St Companhia ( está devidamente sellada ).
Despach). Sim. Janeiro, vinte e sete
de tevereieo':de mil novenas e quinze.-
flUredo, Russell Einyirtu le dd, ,que se passou
o presente edital; jielo teir do qual se citam
as interessados na ,concordata de Schomalser
Ar Companhia, , para seiencia . da . petição
acima tra.nseripta. g para Censor •se prissa•
ram .este e. Outros 'de igual teér, que Serão•Itu-
'Afeados, e afixados na fôrma da lei. Dado e
passado nesta cidade . do 11i) de Janeiro, aos
skus de março de'rnit. novecentos e quinze.-
E eu, José da Silva Lisbôa, e:ciávão interino, o
subscrevi.-e-Mfrelo de Almeida RusWI. (Está
coafkr noe)..-,(1 escrivão interino, José da Silva
Lisfeia.

Juizo de • Direit6; da' "terceira . Vara
• Civel	 "

AVISO AOS CREDORES •-
Fe-Meneia de Emilia da Silva

De. publicação de sentença .zpte declarou aberta
a fallancia da .negõcianta ,Einilift da Silva,
estabelecida á avenila Rio. Branco e. 33
c avenila Gomes Freire . n,. 9 : nesta- cidade,
coma casa de pensão, na forma .abaixo

O Dr. j José Ovidio Marcondes Perneiro, juiz
do direito da 33" Vara Civel desta Capi-
tal Federal, etc.':

Faksaher aoS que o presente edital virem
oue á requerimento do Souza dl Fernancles,
devidamente instruido, e depois : de -preen-
chidas as formalidades lapas, foi declarada
aberta a fallencia da negociante Enfilia da
Silva, estabelecida á avenida Rio Branco nu-
mero 33 e avenida Gomes : Freire n. 9 com
Casa de pensão, nesta cidade, : por sentença
deste juizo, de 2 de março de ISt1.5, ás IS' horas,
fixando á seu termo. para os effeitos legaes de
41 de jani iro de 1915. Foi nomeado synaie,o
o credor Souza Fernandes, - residente a rua

:Jose Mauricio n. 2, esquina . da rua Visou-.

do. do Rio Branco, ficando os oro leres da
dita firma falli ia notifica fos pelo peaente
para,dentro ido prazo da la dias, apresentarem
ao syndico a (recta' ação dá seus créditos,
acompanhada dos respectivos liados; e, ou-
trosim, Ileam 03 re:eridos credores convoca los
'para a primeira assernbléa da . presente fal.
lencia, que sr má realizada no dia 5 de abril da
1915, ás 13 horas ita sala das aulienciits, no
Forum desta cidade á rua dos luvalo1os nus
mero 112, tudo nos termos dos ar ts. 17, 18,
80 e 82 e seus da lei n..2.021, de lide
dezembro do 1908. Dado e passado nesta ci-
dade do flio de J useiro, aos 4 mie março
1915.-Eu, Manoel Estanisláo Cruz Gaivão,
escrivão, o es.wesi. - Jesd Ovidio Ilarcondes
Banzeiro.	 •

' Juizo de Direito dá Terceira Varj
• Çiyel
• De intimação coma O prazo de 00 dias •

. O Dr. Jose Ovidio Ma.rcoodes Boleeiro,
juiz de 'direito da 3 3 Vara Civel neste Distri-
ct° Foleral, Me.

Faço saber aos que este edital, com o peazo
de CO dias, virem ou tc1l coohecimento te.
nham, que por parte.do Francisca de Olveira
Barbosa me foi dirigi ia:, depois de distribuiria,
a petição do teor 'seguinte: Esmo. Sr.. D.
juiz do direito da 1 3 Vara Civel. Diz Francisco
de Almeida Barbosa que, ' tend i Per nseriP tli

-ra publica lavrada nas potes do 80 oiti oio desta
ciado, em 15 do junho, de 1012, se consti-
tuidd credor co Sebastião Francisco da Graça,
pela quantia de .8:090Sa00 aos :juros, prazo o
condição -exarados naquella escriptera, sob
hypotheca do preito e. terreno sito (t rua En-
genho do Dentro, entro os. numero; 212, e 211,
o tendo fenecido ot devedor, qiier o supplican-
to proceder contra O e jsplio do dito, finado, ci
competente exectivo hypothecario, pelo que
requer a V. Es. que se digne' mandar que
depois da feita a respectiva conta do principal',
juros e mais Obrigações constantes da escei-
ptura jueta; soja expedido mandada executi-
vo para que os herdeiros . ou representantes
do dita finado; que estiverem , na posse dos
bens hypothecados, paguem incontinenti ao
supplicante toda a importancia da divida,
-juros, pena convencional e custas, sob pena
de ser feita logo a penhora :nos bens hy-
pothecadds ; q caso nã'o seja encontrado
nenhum herdeiro do dito finado •na posse
dos ditos bens : e que possa receber a in-
timação para . pagar incoiltinenti, o stip.
plicante requar que no mandado insira a
clausula de -sequestro dos bens hypotheca.;
dos, proseguindo-se depois na ferma da lei.
Nestes termos P. deferimento. ílio do Ja-
neiro, 2d de novembro de 1011. Trajano do
de Miranda Valverde. (13-stava sellada) em
cuja -  dei o desp'acho do teor Se-
-guint : A. Sim. Rio, 20 - li -4911.
Ovidio Romeiro: R enid silo expedido, o
mandado executivo,' os ofilciaes da cuu7
gemia não encontrando quem devessem in-
umar para' pairar inéantinenti, procederam
a sequestro .i.e);, referidos bens hypotlaera,
dos ; c em seguida depois do accusado o.
perpetuado o sequestro em audiencia , tendo
o .supplicánte justificado a ausenc!a dos
herdeiros e succossores incertos do devedor 1
Sebastião Francisco da Graça que, segura.
do disseram ás 'testemunhas, se acham era
Portugal, em Jogar incerto e não sabido', j
julguei a justificação sentença ; pelo que:
por este intimo aas ditos herdeiros e suc-,
cessares para sciencia do alludido sequestro
com o prazo do 90 dias que serão assignados
em audiencia e para a primeira deste juizo', j
depois do fiado o prazo, virem tornar efibeti-1
va a intimação do mandado executivo ser,
posta a aeçOo em juizo o requererem o que;
et:atenderem a !agaloo_ seu direito, depois do

resolvido o dito-sequestro em penhora e assR
•gnattes CS Seis dias da lei' para embargos, sob
pena dorcvoliá, tnando os ditos herdeiros e
succes:ores desde Já citados e intimados' parat
todos os demais termos c actos da acção exc../
cativa até sentença e final •iquidaçãr,. sob a.
mesma pena e sciencia de que as aUdieuelaS
deste juizo .SãO ás segundas e quintas-feira 5
ás troso horas, no Forum á rua Met-iene,.
Vieira numero 152. E para que • chegue a.
noticia aos • oitoa herdeiros o sucessores, out
algum que. por •elles se interessar, mandei.
passar este e mais does de igual teor que
serão pabricados pela imprensa e um • delle..1'
illixado no legar publico de costume. .De.clo
e passado nesta dl-ladrado Rio de Janeiro, em
3 de dezembro de 1e1-1. - E co, Manoel .Es-`
tanisláo Cruz Galeão, o subscrevi...- . Jas-
Ovílio Marcozoles Romeiro. 	

_

Juizo dà Terceira Pretorta Ctvel
-•	 •

Pelo serventuaria Antonio Cicero . GalvãO:
escrivão interino e oficial do' registro civil.
da 33 Preteria Give!,, freguezia de Santo An.-
tonto, foi atfixado • o edital dos proclamas de
casamento dos contrabentes Gustavo Eduardo,
Funk e D. Marietta de Alcantara Cruz. Quem
souber de algum impedimento accuse•o.

Rio, 5 de março de 1915 --; O CSCriVa0:111.;.,
termo, Antonio Cícero Galvão.

Juizo dá Sexta Preteri	 vet
•

s,-ennISTOVÃO
t• r •

O oficial do resistro civil e ! casamentos da
03 Pretoria Civer,:: S. Christovão,, faz saber
que se estão habilitando para casar pela seu-
cartorio: Josõ do' FCria Oliveira com i Mar ia
Gertrudes !Coutinho \ Martins; •Benedicto• Ber-
nardo de Oliveira com . Ilercilia'Dastos. Qae.3
souber de algum , impediaiento, accu.se•o.
Ciclo José do Freiras.

juizo da Primeira Pretoria Criminal

De citação com o prazo de 10 dias, ao rérr
Antonio de . Oliveira. Pinto, 'incurso na
art. 30G do Codigo Penal, e bem assim seu
fiador o De. Alberto de -Beatimont, porcp-
apresentar o seu afiançado..

O Dr. Ehmindo de Oliveira Figneireched
juiz da 1 3 Pretoria Criminal do Districto Fe.;
decai, etc.

Faz saber aos que o presente edital virmo
que correndo por este juiza ,á cancelo .uns•
autos de processo pelo crime previsto riC.1
art. 300 cio Coil,g0 Penal., coa quo õ réo Ao•:),
tonio de Oliveira Pinto o fiador o Dr. Albertck •
de Beaumont, não tendo sido enecntrado
réo para ser intimado 'pessoalmente, o Dr.!
adianto de promotor requereu a .citação po,
edital, o que deteri, maniando passar:o pra5'

, 

sente, pelo qual cito o chamo o réo Antonio.
de Oiiveira Pinto para comparecer neste
juizo, 5,-rua Barão do Ladario. n. 40, no dia:'
15 do corrente, ás 11 horas, para se ver pro
cessar; e seu fiador o Dr. Alberto de Deau
inala para apresentai-o em juizo, sob pena de,
evol ia, ficando outrosim citado para -todo.;

os demais termos de processo, ate afinal sen-
tença e sua execução. Para constar, passa-
rata-se este e mais dons de • igual teor, que
serão publicados e afixados na forma da
flio- : de Janeiro,- 5 de março de 1915. Eu
Francisco - Manoel de -Moraes, - • escrivão
subsercV1.-Erlinostdo de Oliveira Fiumzeiecdo,.:
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Juizo da Setima Preteria Criminal
O Dr. Nfartinho Cucas Caldas Barreto,

juiz da 7' Pretoria Criminal do Distrieto Fe-
Ji al, etc.:

Faz sal er a todos quo o presente oditat, com
brazo de 10 dias, virem ou deite noticia

-tiverem quo o Dr, iwomotor publico adjunto
cieriuncioa a E lua.rdo das NC!VJS como incurso
-rias penas do art. 330 3° do Codigo Penal.
4. como não tenha sido possivel intimai o
peseoalmento pio rire ente o cita e chaina

COInpareeér nr3 • 1,C,'	 n ) dia 15 do cor-
rente ás 12 urras da manhã, afim de arisistir
• sommario do processo o acompanhai o em
tal s os seus termos, até final senteni:a e sua
<Nem:à°, sob pina da revelia. Li pira que
-chegue ao conheci:nem.° da todo; e do dito
accusado, tu inibiu passar o presente
•que será ani aio no Iogar do coo lune e pu-
Meado no biiria Ontrosim, faz mais
salier que as a taluincias do jiiizo sáo (liarias

teem logar á rua Dr. Nlanool Victoritto
nevo 157, Engi,enha de Dentro. Dado e pas-
sado nesta Capital Cedera', aos 5 de mallo
de 1915. Cri, João Piahnro, escri vente jura-
inclua 10, o escrevi. E OU, Foriunato Maria
,da Cofice.(Ao, escrivão, o subscrevi. — Mar-

Gane: Catdas Barreto.

Juizo da Setima Preteria Criminal
O Dr. Martitilio Gareez Caldas Barreto, juiz

ida :" l'rett.t ia Criminal Ao iistr ia° Feitora:,
etc.:

Faz saber a to IN qun o presente edital ema
, 0 prazo de 10 dias virem ou deite noticia
tiverem que o Dri. promotor publico a !junto
Aieouniiiini a Manoel Antonio do Oliveira c
Jo:.é 1'3 tr.) de Sean como incur sos nas
penas do art. 313 ilo Codigo l'enal. E,
coam n.lo talam sido p ssivel mi iinal-os
pesoalinerite, pelo pi escote os cita e &a Ima
• e imparecerem neste plizo no dia 11; do cor-
rente, ái 12 horas afim do assistirem ao
sii , riniatio da processo e arompardial-o em

ies os seus tÁ, r'nns até final sentença e
• CX0retIC:5,0, r•;(1) puna de revisa. E, para

^ cp1,-; chegue ao cooheettnonto de tolos o
idos diu	 reusados,inandou passar o presente
• aluo será allixado no togar da costume
e pi ficado no Diario Outrosiin, faz
amais saber que as audiencias do juizo 510
diarias e temo iozar á rua Dr. Manoel Vi-
ctotino o. 157, Eogniiho da Dentro. Da ia
passa lo nesta Capital Federai, aos 5 do inav-
n ) Eu, João Pinheiro, escrevente
iiruuruitil, o escrevi. E eu, fortuna to Mar ia
.do Co, mi:ão, escrivão. O StlbSU'LV1. — Mar-
iinho dai cez Cada Burel°.

Juizo da Setima Pretoria Criminal
II Dr. Maritaio Gareez Caldas Barreto,

jil z da 7' l'retorta. Criminal do Dátricto Co-
• doral, cl:.:

Faz sabor a tolos que o presente elital
(iam o prazo de ld dias virem, ou delle
liem tiverem, que o Dr. promotor publico

i(unto deumicioa a liaymun lo dos Santos
-Veleira da S.lva, Oscar de ()Aveiro Porto e
erla ilio lira2sa, como incursos tias pt1aS da
alt ..;03 Codigo Penal. E comi) não Lenha
sol-) posSIVO1 intimar-se pessoalmente, a este
(diluiu pelo presente o mia e chama a e ,iti

itesto ,111t.o no Aia 15 do corrente ás
12 horas da maidil, arp o de assi.stir ao som
niorio do Lu OJOSSO o aitrimpaillial-o Ciii tolos
os seus termos ate finai -cinema e sua oiço -
• S h perta da revelia. E para que (til
C L1 	 couliecimento de todos e do (rito

lo, 'nau loa passar o pi escute edital., que
ge ,• á a!liXatle no lagar do costume o publicado

tio Diario Ofliciti. Outrosirn, faz unis saber
que as audiencms do juiz) 5ão (liarias e temo
1 gap á. rira 1),'. Alarm o ' VicLorttio o. 157.
Eageillio do Dentro. Dad o e passado nesta
Cap tal Fo ieral, aos 5 (13 março do 1915.
Eu, João Pinheiro, esn'eventa juramenta lo,
o cs . rovi. Eu. Fortunato narra . 1a ConciiiiAo,
oserivão o sab,crevi —.11arliaho G arcez Caldas
BIrrelo.
•nn•nn•n=annn•n•n.i._	

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Guerra

Expedienta da A imrnistrao-lo da Secretaria
de Etacto da Guerra

Termo de contracto celebrado pelo Departa-
mento da Ad nind. tração da S.'cr ciaria de
Eqado da Guerra com os negociantes, infra
designados pira o fornecimento, durante o
thiante atui°, do artigos das grupos—(Mo
veis, tapetes o artiges semelhantes .) e «Ma-
deiras e ni tteriaesa, mia vicio lo do dos
pacho do senho.. general de divisão miais
tio da Guerra, exarado aos quinze dias, á
pagina trinta e cinco do parecer da pri-
meira secção da Contabilida le da Guerra,
numoro truta e sois, do dia onze, toda do
niz de janeiro do correntia orno, e lavrado
em oba iieucia ás or tens da senhor coronel
chefe (lesta raparti:rão, exaradas á pagina
ti ima e cinco, verso, em dezoito do mesmo
mez de janeiro, do alluJid0 parecer.

Aos vinte e sete dias do moi de fevereiro
do a oro do mil novecentos e quinze compa-
receram na quarta divisão do Doparia
mento da Administração da Secretaria de Es-
tado da Guerra, os negociantes, abaixo
designados, afim de assiguarem o pr3s3ute,
tCriiio de contracto, para o foraocimento, du
tante o emronte anilo, do artigos dos grupos
auvei g, tapetas e artigos semelhantes .) e

Mad .:iiras c materians», de accôrdo com as
propostas ;gores:int:Lias á coneu rr,mcia pu-
lihra,.realizada, aOs vinto e cinco dias do mez
de novembro do ann) lindo, pela commissão
de compras desta repartição, e appr svada
p.do Sr. g ;nevai de divisão ministro da Guerra,
cio despacho exarado aos quinze dias, á pagi-
na trinta e cinco do parecer da primeira se-
cção da Contabilidade: da iluerra, numero
trinta. e seis, do dia °aze, tudo do moi da
janciro do fluente anilo, e lavrado em oba-
diencia ás ordens do Sr. coronel chefe desta
repartição, exaradas á pagina trinta e cinco,
verso,. eno dezoito do mesmo mez de janeiro,
do alio lido parecer, a saber: «Moveis, tape-
tes o artigos semelhantes , ' : —Com doa° Vidal:
banco de pinho do Foga, da 011',35, para
releitorio (reforçado, do accerdo com o mo-
reto adopta i° nos quarteis), a trinta o cprii
tro mil reis cada um. Banco do pinho de Riga,
de l' a ,0x0'1`.35, para a casa da musiJa (retor
çado, da accórdo Óain o modela), a vinte e
nove rede novecentos réis cada um. Banco de
pinho de Diga, do 2 1 ,50X0 1 ,35, reforçado, a
deites:etc mil reis cada um. Banco do pinho de
Riga. do 1i°,0x0°',5, refotnado, para cozinha,
a sei:o mil e novecentos réis cala um. Cabide
pia: tato] de madeira do lei, para quinze espa.
das e pistolas igual a) modelo, a vinte e um
mil reis cada Mn. Caixa de macieira para
'guardar hm . mestre (modelo nos quarteis),
a onze mil setecentos o cincoenta reis, cada
uma. Caixa de tolha do Flandres, dobra.1a,
par a guardar livro mestre (modelo nos quar-
leis), a vinte o oito mil réis, cada uma. Cai-
xão no pinho para milho e rareai° (modelo
nus quarteis), a sessenta, e sole mil reis cada

I

mensões, preço do cada um: .1`a.30xOnt,70,
vinte e quatro mil réis; 1 D1 ,20x0 R1 ,80, dezoito
rnil róis; P°,00x0m ,!)0, seta mil e novecentos
rui.); 1 1 ,0Jx0m 40, seis má e novecentos reis;
0',90x0'.1 ,45, seis mil e novecentos réis;
0‘4 .8 -ix0 w 40, seis mil o tr.iseutcs réis; o
0"',89><P,40, s as mil duzentos e noventa
iéis. Craveira pira t . anar altura, até dons
in ..-ar_s. a quarenta e um mil réis cada uma.
Estante roi ta til de pinho, pintada, lendo
vu ,nx t o ,O, a vinte, mil i éis, cada uma. Mesa
d3 madeira de lei, com gavetas, foohaduras o
chaves, com 2m ,50 x 1'°,O, a cento e sete mil
réis, cada uma. Mesa de madeira de lei, com
gavetas, fecha luras e chaves,com 2'°,0x1m,O,
a sen rua e oito mil réis, cada uma. Mesa de
madeira de lei, (tom gavetas, fechaduras o
chaves, com l ui ,60x0"1 ,80, a cinco)nta e tres
mil rés, cada uma. Mesa de madeira de lei,
com gavetas, fe haduras e chaves, com
i m ox0r",50, a vinte e nove mil e oitocentos
rés, cada urna. Msa simples do pinho dc
Ili4a, para copas, cana 0°,60x0 m ,33, a quinze
mit e quatrocentos réis, cada uma. Mesa da
ma leira •te lei enverriza la, tendo gavetas,
chaves e fachaduras . c In P",50xl m ,O, a cia-
('(cota e um Mil e novecentos réis, cada uma.
Mesa de cozinha com tampo de enchia, a
vinte e quatro mil novecentos e oitenta réis,
cada uma. Mesa de cozinha di madeira. do
ici, com tampo de mirmoro, a quarenta e
uni mil o quinhentos réus, cada uma. Secre-
[iria de madeira de lei, com-amada, cora
gavetas e chave; (modelo no D ipartamento
11 k(Iministração), com Pn ,60><0,80, acento
e quatro mil réis. Tamboreto do pinho da

aiDiga, cn as,ento do palha, a oito mii o qui-
nhentos réis, cada um. famborete do plidia
de [liga, furado, para talha, a cinco mil o
quinhentos réis, caia um. Tapetes de risso,
para pas:agem. .c.rin barra, das seguintes
larguras, preço do cada mAro: do 0%57, a
quatro Mil e Pesentas réis; e de 0'°,68, a
quatro Md e Setecentos réis. Com Souza
itapiista & COmp.: Anuvio envernizado
eg i n prateleiras e portas de madeira, fo-
,:hiclura c chave, para secretaria, casa da
ordem dos e'x'po;. tortalezas e estabeleci-
muno; militares (ile madeira de lei do paiz)
de accerdo com os modelos aloptados, cola
.2, '",1-0 )(tr",4ux0r",1.0., a cento e cmcoenta e
tres mil reis, cada um; tendo portas de vi-
drara, a canto e cmcoenta o sois mil réis,
cada uru. Armai i.. coro porras de madeira, fe-
chadura e chave, loira guardar instrumentos
de musica,le ae ,(i . ..db C011) o mo leio adoptado
no pr fueiro r. s .onierid) de cavalaria, com
3 r",Oxr,55 x0',70, a ilizontoi e ciai:tinta e
oito mil réis, ca Ia. uni. Caloira de macieira
de lei do pai"., c un fins e assento de pillti•
ilha (reforçada, (le ataa:lialo com O modelo
adopta lo pelo D3part.imento da Administra-
Cão), a vinte o eine.) mil reis, cada uma.
Cadoira da inaleira de loi do paiz se a
braços o coai assalto de inibi:lha (I',-
tomada), do a ce.'ird i com o moldo ado-
pta:10 pelo Departanieub da Administra-
ção), a onze Mil . quatrocentos e cilicoenta
réis, cada unia. Cabido portatil de In «leira
de lei, para vinta armas, do modelo cio uso
nos quarteis e estabe,ecimentos militares, a.
trinta e otto mil réis, ca la uni. Cabide porta-
til de MAleira de lei, para vulto correames,
de accOrdo com o In odeio, a vinte e cinco mil
iéis, cada um. Cabide partatil de madeira do
lei, para qui mie armas de fogo, a trinta e
cinco mil reis, ca la uni (sendo igual ao HO–
leio). Cabide portatit de madeira de lei, ciin
tarugos,' para vinte espadas e pistolas, a vinte
e um mil e novecentos reis, cada um. Caixão
para fardamento de companhia (modelo nos
guardeis), a sotenta o tres mil réis, cada ur4.
Caixão para iam damonlo de arrecadação gerral,
do pinho, com cha4e e fechadura (modelo nos
quarteis), a cento e chim mil róis, cada,

um. Ca pachos do cbco, co:n as se,guintes di. L m. Cama do madeira do lu, eavernYza14,
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•de IN 90 X 011 , 90, com estrado de araa
me, a einceenta mil reis, cada uma. Pas-
aadeira de risso fantasia, com 0%68 de
largura, a cinco mil réis cada metro. tlepoa-
toiros de patino verde com as armas da
Republica, forrados, colocados e prornptos a
emocionar, a duzentos e quatcrze mil réis
cada um. Reposteiros de patino verde com
&secos. collocados, a cedo e cincoenta e
cinco mil o oitocentos reis cada um. Sofá cora
assento o encosto de palhinha (modelo no D.

-parlamenta da Administraçan)., a setenta mil
reis, cada um. Sofá com assento de palhinha o
encosto sem palha, madeira de lei, a sessanta
o tres mil reis, cada um. Tapete de riso
•antazia, com 011 ,70 de largura, a cinco ruil
réis cada metro. Com Loureiro & Queiroz:

'Cabide portatil do madeira de lei, para vinte
-senhos igual aa modelo a setenta mil reis,
casta um. Cabide poluta ;de madeira de
lei* para rediga &alhos,. a :sessenta e seis
util rais cada um (seu•lo igual ao modelo).
Capachos do ceco com 0e.,35 a
quatro mil e oitocentos leiScada um. Cofre
do ma.letra, chapeado de s farro, com Lr s
chaves diffareates (modelo), a duzantos
'esetenta e sois mil réis, cala um. Guarita
-para sentinellaa a duzentos e oitanta e
cinco mil réis, cada nina. Mesa de ma-
deira do til, envernizada, com gave-
tas tias cabaceiras, fechaduras e chaves
com 3e , xle°,0, a canto e ti lata e mu-
•tio mil o oltocent s reis, cada timo. Pa-
• diola para conduzir doantes, tapo adopt do
no Exercito, a euarenta mit réis, cada
urna. Padiola para conduzir esterco de

•cavallar iça,, a onze mil o quinhentos réis,
*cada uma. Padiola . para conduzir ca-
•atm, a onze mil e quinhentos réis, cada atua.
-Pa-sadetra de pene de tigre, com 0° 1,60 de
•/ar gura, a quatorze mil reis, cala metro,
tendo um,10 de largura, a • quinze mil reis,
'cala metro. Passadeira * 'nasalada, com
barra, com 01°,68 do largura, a nove
mil o quinhentos réis 'cada. Metro, tando

••0e838 de largura; 'a Cite mil e quinhen•
tas :lis, cada metro. Tamborete de

•pinho do ' figa, com assento de ma-
. deira, a cinco mil o quinliantos réis, cada
utn . Tapete de risso fantasia, para cama,
com One55x Para a deze.seis mil ries, cada

• ant. Tapeto de risso fantasia •para salão, com
fee0 x 3°,0 au com tte,0 x 	O, a cor to C

•quinze mil réis, cada um.- Tapeteis de risso
fantasia, para salão, 'das • s!gunites ffill1311-
50211, preço do cada um: de le,60x2e,30,
sessenta e oito mil reis; de 1 1°,30 x
trinta e seis mil reis. rapete tI penam.,

• • liso,com 0e ,75x "60, a vinto e oito mil reis,
cada um. Madeiras - Com Domingos Ria
da Silva & Comi) : Pinho de Riga, preço *do
c da metro linear couçoaira de fle , O a 10,0X
xee ,228x0e,126 ou de 5"x9", •qualro
novecentos e cincoenta reis; peça de O ca 11 x
Xteet edens mil e luarenta o cinco reis; peça
de ue, ti x0e,1233,dous mil quiahentoa e vinte
réis; viga 'de ee,0 a 16'2,0X010,22.8x0"1,228
ou do 9"x9", (tez mil e quinhellos róis; viga
della° a 16'n ,0x0",233X0m,2Zi3tu 10"X10",
a •C2eSeis Mil e quinhentos• réis; viga da
le ,0 a 16e,0 xe0,253 x ae ,33i . ou	 x 11", a
dez;seis mil e qui . dientos reis ; visa ,io V",0
a -16%0 x m0,278Xam ,278 ou 11"x11", a
alceastes mil c quinhantos réis ; viga de 41° 0
a 10a0xe ,0,30 xe0,30 ou 12"x12", a dez-
enove mil e quinhentos r( is. Pinho do. Pa
rani. preço de cada metro lieear: couçoera
ate Se.50 x00,228 xe0,076. ou de 3"x9",
ml quatrocentos réis ; perna até 5'1%50 de
3"x9" de duas em couçoelra, setecentos e
quarenta é tres reis ; perna até 5%30, de
3"x9" de aes cai couçoerra,• quinhentos e
trai tais	 orara até 5e,50 do 3"Xer de qua-
trb 'em campeira. trezentos e oitenta e tres
réis; e perna dté lie,50 de 3"x9e de cinco cm
caçoelre, trosentos e. ouze réis ; taboa até

5e,50 de 3"x0" da duas em com-paira, sete-
centos e cincoenta, e cinco réis ; taboa até
5'2 ,50 de 3"x0", de tres ein couçoeira, qui-
nhentos • o dez reis ; e taboa até 5 •°,50 de
3"Xtt" de quatro em commaira, tresantos e
oiteata e nove réis. lanho do Paraná mana
factura lu-arem de cada inatro linear: per-
na até ii 3) de 3" x9" aplainada nas qua-
tro Laces, do dans em carçoeira, oito-
cr ritos e sessenta reis ; perita de 5e ,:10 de
3"xa" aplainada rias quatro faces doares cm
eelleeei ra, toiscantos e trinta réis; partia até
5°,30 de 3" Xe" aplainada tias quatro faces,
de quatro co e iiimeira, quinhentos réis;
taboa até 5e,50 de 3"x9” de duas em cou-
çoaára aplainada tmll uma face. oitoseatas e
vinte reit ; tateia a q.1 li rn,50 da 5"x9" do duas
etc COnçOeir.i an1.11,13da, nas duas faces, oita-
centos e noventa e quatro réis; taaoa até
5e,e0 de 3"x:e' de tres. em emir; eira, aplai-
nada em uma laVO, S3iSCOnt35 réli; tabu até
5e,50 ao 3"x9" de quatro em couçcaira,
aplainada tias duas eurs, quinhentos o %iria)
réis.
Ma' -C• manto americano, qualauer

raarca, a oitenta e troa Ias, cala kilogram-
rno. Cal de marisca cominam, outro-mo no
Departamento Adiniaisti•aa(o, a dons mil
O OlI3C3Iltt)3 reis, cada hectolitro. Cal de ma-
risco de Cabo Fr• io, o anue no Dapartamanto
da Administrarão, a tros mil réis, ca la baeta-
litro. Cal do tiriri:g:o coinimint, entregue nu
Arsenal de Gim. ra, 'a doas mil e oitocentos
réis, cada lactolitro. Cal de marisco da Cabo
Frio, entreene no Arsanal tio Guerra, a tras
mil réu s , cada hectolitro. Cal do pedra, en-
tregue no Arsenal de Guerra, a troe mil o
seiscentos ré s, cela hectolitro. Cal de pedra,
entregue no Departamero da Admites rine°,
a tres ml o saiseentos réis, caie hactolaro.
Telhas (saneavas riacionaes de qualquer
marca, a atraentes e dezenove mil reis, cada
milha ro. Com Jose da Silva Si Comp.: Areia.
d 3 agua loca para argamassa, a nove mil e
Moeda s reis, caia metro cubico. Areia do
anate a itens:ias mil reis, tida metro cubico.
Barro de qualquer especie para argamassa, a
nove mil e quatrocentos reis, cela metro
cubico. Barro para fundição, (13 qualquer as-
pecto, a r. iria mil n quatrocentos rés, caia
metro calitco Parattelepipe los de pedra, com-
muns, a duzentos e trinta e oito mil réis, cada
netheiro. Tij aça de a venaria, a quarenta e
seis mil e .quatrocautos reis, cada milheiro
rilhas alatuas nacianass, de f mato franaez,
a duzentos e °Unita mil reis, cada milheiro.

O presente Nrt!r1110 de c.ta:meto» obade•
cará as seguirem clausulas:

Primeira - Todos os artigos, constantes
deste dTertno lc conrractoa, sorão de supe-
rior quali lado, e lovuecidesala accOrdo COM
as prop sias apreseatadaa em ceicurrencia
publ ca, do vinte o cinco do nica do meditar°
do armo tholo.

Segunda-As entravas suão feitas liaste
Departamento da Adiniaistrarao, com a ene.
pção da cal que slrzt entrapo nos legures
indica, los neste- «Tonna. por conta dos csntras
antas som que ,por isso, possam ser augnien-
tatios os preços das propostas de que trata a
clausula primeira.

• Tercei , a-0 prazo para as entregas dos ar-
tigos será de oito riras, a contar da data da
entrega do respectivo pedido, nxtrahido eor
esta divisão, aos competentoa ternacedo•es,
Mondo o senhor c( mel chore desta repar-
tição prorogar esse prazo, a seu juizo, doutro
do corrente atino, desde que cs coieractantes

•justifiquem essa ti..cessidade.
Quarta-Os signatarios deste •«Termo da

contracto» ficam obrigados a foraecer, nelas
•mesmos praços o nestas mesmas coadia5ea
estipuladas, os artigos dizer Moinados no pre-
sente documento a qualquer estabelecimento'
do Mdti,terlo la tilierri.

Quinta-04 fornecedores, antes de assignN-

rem este «Termo de contracto» ficam obri-
gados a exhibtia na acto •da-assignatura,
recibos das segniates •caraeies, feitas na Coroa
tablidade da Guerra, para garantia da fiel
execuçáo dos fornecimentos: Os negociantes
João Vila!, Souza Baptista & Companhia e
Loureiro & Querioz, os recibos das cauções .
de um conto de rets,do cada um, relativos ack
fornecimento de a.r• tigas do grupo «Moveis, ta-,
petas e artigos Rn:neillantegn . (Is negociantes
Domingos Joaquim da Silva & Companhia o raa
cibo da caução de Ires contos do réis, r,lere agi
are' orneeinen to de artigos do grupo «Madeiras
e matar iaet»;• e os negac.antes José da Silvia

Campatihra o da da uno conto de reis, rela-
tivo ao fornocunento de mata:rena; canções
avalia ias eia dez por cento sobre o valore
provalal das formicenentos dos adegas gila
ca ta firma cem aercial terá da fazer da-.
r ante o falante anuo, da conformidade cora
as dispusiçiSea contatas e:n aviso numero
c3nto e ses•enta e nove, de vinta e oito - da
junho de mil novecana s e doze.

Sexta aO presente «Ter.no de contractoae,
se entrará ein execução

'
 depois de appro-

vado pelo senhor general de divise° ministro
da Guerra, cederia.) as ordens contidas eu
aviso mimara sie ito e vinte o quatro, da seis
do ma sia jualto do anuo d3 mil novecelitoa
e onze.

Seti.i.a- Para o cumprimento do artige
cento o tilda e s ura da lei, numero dons
mil novecenee e vinte o quatro do cinco de
janeiro do fluente anuo, declara se cptepte.
«Termo d3 contracto» é. feito de accèrdo gaia
a autorizaçaimatila no artigo vintedettra J,
do regula:beato deste Departamento, amora-
valo palo decreto numero oito mil oitocentos
e &viseis, de cinco de julho do armo da mil
novecantcs e onze.

Oitava-As daspeeas com- as acquisiçeas dae•
artigos, caistaates deste &caluniai, cerrarão
á conta - das saguiliteS vorbas e slb•consigna-

03s: As despem caen as . acquisiçOds dos ar-
tigos no grop ..«Máveis; tapetes 'o artigoa
somelhãtites» cer ;Cate a canta da verba.
trem tn NI a Wall ., - o st:lb-consignai:aos 1,
3 a. 3 b, 3 c, e, 5, 6, 7, 8, 0, 10 b, 11, 13,'
13, ti, 15, 16,, 18, 20, 21, 20,31 ao 31 b, da
orçamento vigente. As despezas com as ao-
qutsiAt3s dos areace do gropa «Madoiras
materiaes» c:rrerão á conta das ¡rubis te!
(Obras militares) - «Material» - Fortifica.
çOas e defesa da litoral, etc., o 13' 'Material'
e sua •eonsie laaaas 3 c, Ia, R, 15, 10, 18, 20,
24, 35 e 36 du oraamanto.vraente.

Nona - O pagamento ser á effeetnado
Thosouro Nacional á vista das respecti-
vas contas devilameate sella las pelos for-
necedores, e processadas por este Depara
tainento da Administração da Secretaria tt,3
tado da Gu • rra.

o cima- Os contractantes sujeitam•se ás
multas a mais csudicetes do regulamento da.
extincta intendencia"Geral da Guerra, ainda.
em vigor na espade, neste Departamento dá.
A lminist'açao. E para clareza e constarl;
mandou o sealior coronel chefe desta repar-
tição lavrar' o presente «Termo da con-
traem» que assigaa com os ruspectivos
zociantes. E eu, o tenente-:oronel Manoel
Fdreira Neves limiar, chefe da quarta divia
4g, o subscrevi. Sobre duas estampilhas do
Thasourn Nacio tal no valor total de seis mil
reis, correspan Jantes a cinço folhas do compe-
tente livro, onde se acha lavrado o presente

•«Termo:de coatracto» estão a data no vinte e
seio doces do fevereiro do armo de mil no-
vocentoe e *quinze e a assignatura do coronel
Felisiano Benjamin de Souza Aguiar. Mais
aba? ,verincam-se as seguintes a.ssignaturas:

* tiõeeptpeureção' da Domingos Janeira da
*Silve nompa.nhia,Tairrioreo Nery Costo;Lou.-
retro': •Si Queiroz; por procuração. de . Joao
Vila', J. L. Martins listo; por -prozaraçee.



Nota: Daclara se que 03 negociantes, antes
▪ assigaurein o presente iiTerma do con-
tracto», exhibiram ot respectivos recibos das
• uçócs. - Tenentc-coronel Netos Junior.

•••••••n•n•..............	 .....reeememeem

NOTICIARIC	 ma.

O SC. Presidente da Republica recebeu
lioutkan os Srs. almirante Alexandrino de
.1‘1near, minitro da la rinha ; senador

inIt' Lemos, Dr. II iyadavia Corrêa, pre-
feito do Districfn Federal; Dr. Aurelino
Leal, chefe de Policia; Drs. Oliveira Bo-
letim e Leão Venoso, ~mandante SOUZa
-4' Silva, 1 WS. Moreira da Rocha, Baptista
i j oNleito e coronel Figueiredo Bocha, 1.,
In audieinsin urt: viamede mareada, os

▪ engeq uouro Airt•ndo Lisboa. Dr, Zo-
rd mo • Barrosa do Amaral, •iniiii5t 10 410
Pirazil; Dr. Graça 'Aranha e Luiz • flarthü-

O Si% Ps'e s idenie	 Republica reei,-
. 1:cit ainda carias, carinies e telegcarinuas,
• or motivo Te soai amiiversario nata brio.
. dos Srs. general Pildo Ribeiro. coronel

dosê Ilernardes de Faria. Dr. Luiz A. da
Costa Carvalho. Dr. Ovidio Cavalcanti de

• .Albuquerque, âlanoel Sy1vI Priceira
artista, 1 ij, Alfredo Pralentti de Patina, J.

• n. Botelho Torreão, Maria de Lourdes,
()deite e Coralia da Costa Iforincaco, Dr,
João de Sá e Albuquerque, Dr. Josê Men-

. ds, major Francisco Ruf ino
.• :Atilonfrío Martins dos Beis junior, Dr.

•Cusfodie Martins, Dr. Carlos Valhal. Dr.
.Alvaro Campista e coronel Rodolph0

ci da.
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de Souza Baptista iSz •Companhia, Godo fredol
Verrcira da Selo; o /o Sdva Compa-
rahia. E-t conforme.- Ted1C0te- coronel Se -
a.es Junior.

Na ri pazadoria do Thesouro Nacional pa-
Tall] se irkje as seguintes folhas:

Se. releria. do, Policia, Cisa de CorreCeão,
-commis-arios te peticia. fiscans de v(.11iCl11(
d rite:indos e eserivias Internato e r,cernato

Pedro II„ladim	 PtI40 Zoote-
eho'co, serventuaci rs io culto ca iii lic, Coa_

Supei ior e Eseet Palytalinica.
A porta será fechada ás 11 horas.

()serviço para hoje na Drigada Policial é
saguinte:.
Superior da dia, eanitan Brilhante.
Official da dia á Brigada, alteres Posta.
Aled,co da dia ao hospital, tenento Dr.

'Lima e interno da dia, alferes honorario
Adiado.

Dia á pharma reia, alferes pharmaceutico
.A 2 uiar Corrêa o p . atica Lindo.	 •	 -

• .11onda ás patrulhas, alfaces Madureira. -
li gara no 4° ii:tr.cto, alteras âlyssen.
Musica do premptti10.9, a do 1. 1' regimento

de infantaria.
Auxiliarias do caco.] do dia, sargantos

'Curva lhe e Gomes.
Promptidao -no 1° regimento, alferes Mel:o

Mora ns o na cavalaria, slferes
Guardas : Caixa de Àrnortizaqà , ,, aitCros

La go; Caixa de, Conversão, alferes Caldos
'ThOsoure, alferes ['abri:ira e Casa da Mijada,
alferes Amor ini.

Esta to-maior nos corpos: no 10 batallilo,
,capitao I lomcio ; no 2°, t-nento Abelardo; no
3°, ca.pição Lima; na	 tenente Luceua 8 na

vailaria; capitão 0,1arieo.
".	 Uni/arrue, 1°. •	 •

No Collegio Militar do Rio de Janeiro reali
zam-se hoje, s.abbado, os seguin ..es •exames
escriptos: •

21..sério - Germetila.	 .
1° c 2° annos	 Francez.
Realizam-se segunda-toá a, 8 do Corrente, os

seguintes exames escriptos:
1°.árie -.Geograph!a.

30 e 1° annos - Algebra.

Exames ch admissão

03 mames de adini ,são para os rendida tos
á matricut i nesse estabelecimento, na classa
dos contribuintes. unica em que ha vaga,
torão mico a 10 do corrente mez.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

(Iole:
Pelo Itapuca, para Paraná, S. Francisco e

Rio Grande do Sul, recebendo impressos até
ás 8 horas, cartas para o interior até ás
81/2 o ditas com porte duplo e para o cato•
rior are) ás 9. ' •

Pelo Pampa; para Dakar e Marselha, rece-
bendo impressos até ás 8 horas e cartas para
o xteu lar até ás 9.

Pelo Saxon Prince, para Victoria, narbados
e Nova Dilemas, recebendo impressos até ás
8 horas, cartas para o interior até ás 8 1/2 e
ditas com porte duplo o para o exterior até
As 9.

'Amanhã:

Pelo .11aptirtz, para Victoria, Bail ia, Ma-
ceió, Recife e Parallyba, recebendo impressos
até ás 5 horas, cartas para o interior até ás
51/2, ditas com porte duplo até ás G e objectos
para registrar até ás IS horas de. hojo.

Pelo flapertina, para Ilhéos, Balda o Ara-
cajá, recebendo impressos até ás 6 horas;
cartas para o interior até ás G (/2, ditas com
porte duplo até ás 7 o objectos para registrar
até ás 18 horas de hoje.

Polo Borborema, para Santos, Pacalá, São
Francisco, Florianopolis e Rio da Prata, re-
cebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porto
duplo o para o exterior até ás 9 e objectos
para regisrar até ás 18 horas do 110j3.

Companhia de Loterias Nacionaes do Drazil
- Loterias da Capital . Federal - Lista pra,1
do:s preinios da 5t a loteria do plano 305, 331
extracção do anuo de 1.015,. realiztla em 5 de
mar,o de 1915, em beneficio das instituições
manciono.das no art. 31, § 12, lettra 2, e
art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 15 de fevereiro de 1011 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica:
29.850 	

	

4008000
30.503 	  2100001000000
11.937 	

1	
100500)
1005000'291.243701 	

48.351 	 	 1:000500
21.607	 	 1n:0buS000
16.922 	 	 1:0005009
25 431 	 	 1005000
17.707 	  •	 1005000
43.820, 	 i....	 " 1005000
31.967. 	 	 1005000

1100 00 s5 (0)000031.891 	
9.897 	
4.781 	 	 1005000

113.913. 	 	 005000
11.106 	 	 1005000
14.570 	 	 , 200$009
21.487 	 • .	 100800.0
31.016 	 	 2095000
43.082 	 4100005500000
6.700 	 	

u
2005000

378  • 1005000
10.471 	 •

3d2 	 •	

1008000
1008000

8.414 	 	 2003000
39.880 	 	 1008000

1005000
4;11.772 	

•
2005000

14 965 	 	 1005006
30.160 	 •	 100$000

n:2,3	
1008000

	

) 
	,	

• loosloa
10.619 	 •	 1005009
2.754 	 ,

1003000
4G.8W 	 • 100S000

21 . 05000.6.987 	  ...
30.762 	 2005000
35 859 	 1005000
30.112 	 2005000

'-'1.'052 	

. 

 •	 .2005000
1005060

45.175 	 	 1005000
30.501 	 	 2.0005000
10.4-0	 	 1005000
15.053 	 	 200500C

•5.121	 1005000
45 051 	 	 ' 1005000

111.'1 91 	 	 098000
27.103. 	 	 1005000
18.131 	 	 '1:000500C
19 361. 	 	 200500C
42.171 	 	 1005000
0.58'	  	 1003000

•
222

30.91 	
1.765 	

4	
1005000

320 	 2008000
• 2005000

	

2'3 	
'	 ApprOximações

21.006 o 21.618 	 	 2005000
30	 (005000.500 o 30.502 	

Dezenas .
40800021 691 a 21 70) 	

30 501 a 30.510 	 	 305000
• Contarias

21 601 a 21.70 	 	 105000
30.501 a30600 	 	 85000

rodos Os. namoros terminados orn 97 coam
4$ e 03 terminados lin 7 Icem 23, excopta-
ando-se os torminalos oro 97.

J tiScal do , • ;ovnrrio, Manoel Cosmo Pinto.
- O director • . 'ate, João Carlos do Oli-
veira Rosário,' sute:tario interino.- O uai.,
vaci, Firininb-cle Çantuatia	 -. 	 :-4---------

,

O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospidos do Nossa Senhora
da Sande, de S. João llaptista. de Nossa Se-
nhora do Sm:lavro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, fo i , no dia 4 do cor-
rente, o seguinte:

Existiam 892 nadamos o 1.007astrarigolros,
total, LM; entraram nacionaos e 3) es-
trangeiros, total, 80 ; salitram 45 nacionaes
e 36 estrangeiros, total, 82; fallocoram 1 na,
cional e 2 estrangeiros, total, 3 ; esistorn
886 nacionaos o 1.063 estrangeiros, total,
1.951.

O movimento da sala do banco e dos coa •
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 1.433
consultantes, para os quaes se aviaram 1.551
receitas.

Fizeram-se 3s extracrAes de dentes O 301
curativcs e peque ias •operações.

Sepultaram-se no dia 4 do. corrente 41 pes-
soas, sendo: nacionaes 33, estrangeiras 8; do
sexo n-iasculíno 26. do sexo feminino 15; maio
res de 12 annos 20, menores de 13 annos 21;
iadig'entos4 j7.'
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ÉsraçOrs

TuryaRsú 	 •
S. Luiz do Maranhão 	
S. Bento do Maranhão.. •
Portaleza 	
rehlando Noronha. k A 	
Lharamiranga . •
Qi.axerarnobini 	
Barra do Corda 	
1Mperatriz: . • 	
iguatá 	
Parahyba, 	
Campina. Grande 	
Goyanna 	
Nazaroth 	
	  .. • -

Jaboatão 	
Pesqueira 	
Pão de Assuear., 	
Aracalú 	
andina 	
Caetité 	
CuyabI 	
Pyrenopolis 	
Coyaz 	
S. Luiz de Cocares 	
Montes Claros.. 	
Pira pora 	
Thoophilo Ottoni 	
Catalão  •
Corumbá, 	
Oollo Horizonte 	
flibeirão Prem
Barbacena 	
1..avtas . 	
Mi.za tubinho . 	
PalmYra 	
Campos 	
Snig-cle Féra 	
Caxambil 	
S. Carlos do Pinhal .. è 	
filljurgo ... 	
S. Paulo dos Agudos 	

•álaeahê. •. . '	 •	 -
Passa Quà.trci'	
Theíezonolis,,, 	

ms. 1 700 -1-
1°,45' 45°,19'	 IS 60.0
2°,29' 44°,18'	 20, 60.0
9°,10' 41°,14'	 111 60.9
3°,41' 38°,31'	 30, 62.1
3°,3C 3225'	 95: 61.4
4°,17' 39°,00'	 780', -
50,16' 300,15'	 2071 62.1

•5',31' 15°,16'	 81; 61,0
3°,32' 17°,35'	 - 1
6°,24' 30°,35'	 212 60.8
'7°,06° 31°,51'	 48	 65,8
73 ,13' 35°,54'	 533	 61 G

35°,08'	 14 62 6
7°,42' 35°,11'	 82 	 62.3
8°,03' 310,5e	 30 03.6
8°,10' 35°,02'	 50	 65.5
8°,26' 37°,14'	 663 62.0
9°,11' 3°,23'	 49	 63 7

10°,55' 37°,0V	 4 62,7
13°,00' 330 ,30'	 471 63,0
14,03' 42°,37'	 900, 63.2
1536' 56°,06'	 235 67 5
15°,5'2' 13°,57'	 792	 63,5
15°,55' 50°,08'	 500
l3°.55' 57°,39'	 180	 67.2
16°,43' 43°,52'	 618	 59.5
17%21' 1-4%57'	 4f2. 50.8
17°,45'11°,26'	 305	 60.4
18°,08' 41°,30'	 877 1 63.0
40°.-00' 37°,30'	 155 , 64.4
10°,55'13°,56'	 857i 0 2 O
21',10' 47°,49'	 530	 02.0
21°,11' 43°,46'	 ,000	 66 O
21 0 ,17' 15°,02'	 868 60 7
21°,21' 46%35' 1.036	 61.1
21°,27' 13°,33'	 878 1 61.3
9 1°,40' 11°,30'	 10 	 01 5
21°,46' 13°,21'	 682	 61 5
21 0,57' 14., ,56'	 891, 01 9

47°,50' - 812 62.0
22°,17' 42°,32'	 846, 61.7
22°18' 40°,05'	 602' 62.7
22°,24.* 41°,5.;	 4' 60.1
n.° 24' 44° • 58'	 0371 61.1
22°,25' 43 1 .00'	 910, 61.7
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,	 ,.. ,..

.	 .
...	 ,

Estaç ões
.

i	 •

Coorder):.(41ats
-Geogrlphicas . -%

5,	 z,.
."-c'

o
g_ á
.r:. PE,..,•À	 r.-.
p ,,..,?,
3:

- temperatura
eentigrada	 .

C.,
Z). o
ctS	 0....

2 5.7
-'' o-o

, d
.5 á'c.
g 9.-. 0 .,'-:-.- C,7

C-3

Vento	 , 2 0
e
1:$c.)"•1)fl,4

•
tistad0 do	 .

tampo e Piled019 1#

diversos	 .
La-

Pl ride

Lon g.
\V.

,ins.,

--•-,A
som-
bra

Ma-1 M-Ma-ini
ma da1ma da
vesp. 1 vosp.

----__.
.	 teD t-

reco()	 o.	 =4

Vassonras 	
'Aio Claro 	
Rezende.. 	   

220
o21,1o5.

43°,11'
470,.59'
4,1°,26'

436
620
399

60.2
63.3
61.6

20.81	 33.4	 20.3
21.2	 32.0.'

	
17.2

25.3,	 36.3 1	 21.0

10.4
18.7
18.9

0.5
2.0
3.0

NW
SE

C

4
1
O

10 , 1 icerto.
613om.

('InheirO •	 ~,30' 43°,11' 103 60.8	 27.21	 33.81	 20.5 17,q C o 3 13oin.
-Petr °polis 	
Mendoá 	 ...

‘).)1,3), 43°,10' 813
434

59.5
60.3

25:8.'
	

33.41
23.0 	 30.2

10.0
20.0

17.5
17.9 3.3

.	 e
o

O ' Bom, orvalhou.'

S. Pedro 	 43°,28' 179 62.5 97.41	 39 .6 23.4 21.3 2.0 2 4•Nevocirb.
Tingtvá 	

io d'Ouro 	

Piracicaba 	  
	 	 2 ., °,17'

22°,37'

22°,50'

43%15'
4.3c,28,
15°,09'
47°40'

125
128
652
550

62.4
61.4
63.0
61.7

27.71	 33.0
33.6

25 O	 33.2
23.81	 34.8

21.8
19.0
18.8
20.0

21.1
22.9
17.1
17.1; 2.0

C
C
C	 •
c

0
0
0
0

21
21
8 Me, rt.O.'
g Incerto.

-Capital	 !lio) 	  	 	 43°,10' 62 61.9 23.4	 31.2 02.9 20.8 3 64dom.
.Carnidnas 	 ar,0 ,51' 17°,01' 062 62 O 22.71	 33.0 17.8 10.7 SE 1 4:1ncerto.
Angra dos Pieis 	  	 23°,01' 11°,20' 62.4 27.2,	 30.6 21.8 20.2 SE o G Incerto.'
Taubaté 	 23),01' 450,35' 583 63.6 22.2	 31.0 20.8 17.8 811ncerto..
ra tully 	  ', 3°,27' 47°,40' 595 63.3 23.1'	 35 2 18.8 18.8 12.0 NW 10 incerto.'

Paulo 	 23°,31' 46°,35' 820 62.1 23.01	 32.8 16.9 1;.6 0.2 SJ 1 5!
Iguape 	 21%13' 170,33' 10 62.5 24.61	 32.0 23.2 15.0 7.0 N W 8 incerto:
,Guarapnava 	   1.110 65.1 17.7 17.0 11.0 3 G'Com.
,Curilvb.1 	
Varar-ragna 	
Inumetrau 	 20°,55'

40. is,
43°,30'
190,01'

908
3

24

62.1
03.9
61.0

22.4
22.1
21.5

32.0
33 O
31.8

17.5
15 8
22.7

16.1
19.4
15.8

40.0
54.7

E
-
SE

2 10
10
40

Incerto.
Incerto.

-Camboriú 	  270 ,01' 48°,33' 5 61.7 21.4 30 2 .19.6 17.2 12.0 8 •	 10
ilrusque 	 48r,59' 25 65.0 20.8	 37.2 19.8 16.9 35.5 SW 10 Mio.
Plorianopolis 	
Lages 	
Cruz	 Alta 	 .	 ,,	 .......

27 0 ,35'
J 7 0 '19'
28 0 .3 7 '

48°,31'
L0•20'
33	 36

3 63.1 22.0,	 28.2
17.8,	 25.2
20.3	 25.9

21.1
10.1
11.2

10.8
1'3.4
14.3

15.0
8.4

C
C
C

O
O
o

8 Incerto."
8 Incerto.
71

S. Francisco de Paula...... 	 29%20' 50°,31.' 922 60.5 12.41	 17.0 12.3 10.5 13.6 10 Nevocirá.'
Torres 	 29 4 ,21' 49°,43' 25 62.8 21.01	 25.0 18.1 12.2 0.4 S 5 O'Boru, orvalhOu.'

.-Santa Maria 	 20%41' 530,44' .	 116 62.7 30 G 13.4 13.0 C O O'Both.
S. João do Montenegro 	  20°,41' 51°,29' 64.8 10.6 22.8 18.4 11.7 3.9 1 2Illom.	 .
oliruguayana 	 2,1,45' 570,06' 74 67.0 16.8 20.5 18.5 10.5 SE 2 O ' Bont, orvalhou-3
Ta (luar y 	  2043' 51°,50' 120 20.0,	 23.5 17.4 12.0 4.9 C o 0,Bom.

, Porto Alegro. 	 :30°,02' 51 0 ,1 i* 20 65 8 10.71	 22.7 16.6 11.3 4.3 SW 3 7 1 13urn , Orvalhou.
Cachoeira 	 30°,03' 52°,31' 65 64.5 19.2	 27.0 19.0 12.8 C o 080:13, orv. c-1C%

Gabriel 	
..•„"ant'Arina do Livrarucritu 	

,21"51131'
30°,53' 53°,33'

120
211

63.3
05.4

18.3
16.5

25.0
25.0

16,1
15.2

10.6
11.9 C

1
O

O'Orvalhm, nev:,
O ' Bem, orvall1011:

O. Podrao.: 	   30',39' 34°,41' 112 62.9 20.1 23.5 16.1 15.2 18 5 SW 3 6!
	 	 31 0 ,21' 5'40,13' '221 03.0 15.5 21.8 15.4 9.3 C o 0,Borr, orv. .

-Pelotas.	 	 31 ,,47' 52°,23' 64.2 18.3 24.2 17.0 12.0 2 2 1 1ncertr, orv. nev.
S. José do Norto 	 2 62.9 17.3	 24.2 16.6 10.0 11'

Craudo	 	 32.0.01' 52%0S' 3 62.2 19.5	 21.5 17.5 11.2 0.4 SW 4. 3 Nevoeiro.
-Jaguar rio 	 32', 1 1' 53°,26' 17 65.4 18.3	 24.9 14.9 10.3 SW 1 2 Orvalhou.
-Santa Vicloria do Palrear 	
illontevidéo 	

330,31' t3°,23'
31 0 ,55' 500,12'

65.0
65.3

1.17
21.6

23.4
21.7

13.1
17.0

11.0
10.6 SS\V

4
4

rvalIlou5 07:I
ncerto.

Ocerirrer:ins - Em Ondina, Mhzambinlio, [lio Douro, Paranaguá e Brusque chove 1 esta mariliI. Em Piquete e MOntevidéO -
.thriviscon e:ta tranhã.. Em 1", tio Nor .( titia, Criyaba, Pyreiropolis,.Goyaz, Corinnbá, Ilibeirão l'reto, Ag,it Jos, Rio Claro, finando, Mentle3,
Frio Douro, Piracicaba, Cair pilas. Ta tultv, IgthIpe, l'aranaguá, Blurneria u. Cambciriu, Brusque, Lagos, Cruz Alta, S. Pra [irise° do Pauta o
Dto Gr ande choveu honlvin. Em S. Lua de Caccres, Muizamlairrlio, S. Pelro, Angra cics Heis, s. Paulo, Floriairopolis, 8. 3. do Monte-
negro o Porto A E, ,gr e chtivi crorr

As temperam: thr =limas da vest era verificaram-se: em S. Francisco de Paula com 12°.3 e em Santa V. do Palmar com 130.1.

•

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

c uns° OFF1CIAL DO CAMmo E MOEDA METALLICA

Apoliees do Estalo do ílio de
Ja loiro, 1008, 4	 , port 	 	 708000

Com pa	 Docas (113sant05,rions 	 	 33'8000
Debenturos da Companhia Noas

d3 Santos 	 	 1398000
Secretaria da Camara Synlical do Rio de

Janeiro, 5 de março do 1945.- 21. SiniOn •
sen, syn nep.

Entradas conhecidas:
Saccas

Cabotagem 	 	
--

[Jarra a dentro 	
	

1.222

Total 	  • 1,223

Fardos
Entradas em 4. 	 	 800
Sshilas em 4 	 	 Wet
Existencia em 5 	 	 15.301.

Posição do mercado, 611113.
Observa02.s - As entradas foram de Posn

nambrico.
•Mercado de assacar:

SaCcO%
10.762,',
5.562;

333.00.1

Prar,as 90 d/v A' vista
Sobre T.nncire s	 12 29132 12 25'32
Sobre Paris 	 8710 S751 Anta dos Corretoras:subi e liainburgb 	 8810 8845
.obre !Latia 	
.'.obro Kit tugal 	

-
-

8608
2V181

DOM DE 31EI1C1DRIA3

Sobre Nova Volt	
. Libra elerlirra em moeda

-
- `

48003
188700

Moreal) de café:

Apolices gcracs de 1:030 8, 5	 '!.; . 3108000 O	 nereado	 de	 café	 abriu	 hoje	 Calmo,
spolice., gera,Cs 00	 (:000:3, O tendo . so realizado vem) is do.1.401 saccas, na

(tituks .previ3orio4) 	 	 . 79080)0 base d3 6S300 por arroba,-.para o 	 7 (dos-,typo
/X pblices do einprestimo nacional oasaceado). •

do 1909, nom 	
•iddices do ornprestime

pal do 190G, por 	
41polices.do. empiestinto

niunici•
7835000

1S-58000

Durante o dia	 realizaram-se vendas de
mais.391 sacas aos•• preços , do 0300
citando cru	 posiçãe

. p ..11 de 1914, pç rt .... '.._ ..	 ..'. .	 . 1615000 Total t13 ,1 venda' colihecid	 ,1 0,7p .saeea4,

Mercado de algodão

Entradas em 4 	
Salli las cin to 	 •
Existencia em' -	

Posição do marca i°, firmo..
Observações - As entradas foram de_Ciams

•pos, 3.209, de S:rgipa 7.067. do 	 .
baCO 3160 de Santa Catharina 80. " -

Q.,gY0108.!1n_14W1.:2_,_.
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Tribunal de Contas I:"RUM PUBLICAS
klfandega da Rio de Ungira

MEZ Dl MARÇO DE 1915

Renda arrecadada no dia 5:i
6G:218590

107:7476'851
'Em ouro 	
Em papel

Total 	 	 173:0305520

finda arrecadada do a 5
do corrente 	 	 8GG:1305513

Em igual periodo de 1914 	  1.127747$802

laifferença a maior em 1914 	

Cf 31311S3:10 DIIIECTO8A DO.C.ONCUR,S0 P.SA PROVf• n
)IFNT0 LOGARE.DE QU.111TCS LSCIIIPTUDARIOS•
DO TUIM/SAL DE CoaraS

Da c dem 11) Sr. prasidenta da commiactaca
e de axardo can o d ameba proferido pelo
Exmo. ar. Dr. • pre id rito do Tribunal de-
Ccetas em o requerimento do !labuto Pe-
reira da Silva, convido ts dons candidatos
alada° a comparece' em amanhã., 6 do cor-
rente, á prova escripta de aruhmatiia, mal
se realizará ás II li ras da manha, em unia
das s las do Lycea de Artrs e tollieios: Eduar-
do Moreira lama e IlLbar to Perdi a da Silva;

Rio de Janeiro, 5 de março de 1915.—
Julio .11. da Sulca -Lima, sacretario.._ _----

261:611$379

parte superior tem unia facha onde se VO,C11 os
dizeras: «Despensa Rio de Janeira», no fundo
se voem o cá nublado e a, torre de Belém cru
cajo pavimento superam' se va uma figura da
milhar em meio corpo, entregando unia ban•
deja contendo alguns artigos concernentes a
este ramo de negocio, a outra ficara da ho-
mem e.n co . po inteiro, que eitá assentado
sobre o morro Po de Assacar. no pá S •3 ViS
outra faixa com os se:mintas (fizera . : «roa°
Jes.a de Pinho.) e mais abaixo uma placa onde
se voem os dini..es: «Largo da iltaario n. 31».
A referida marca so-a usada em meios os
artagos de seu negocio e como tal 'conside-
rada marca geral da Sal commercia. tiro
Janeiro, 28 de novembro do 1911.—. João
José do Pinho.

Apresentada na secretaria da Janta Com.
marcial da Capital Fede,ral ás 12. horas 'e
30 minutos do dia 2 de janeiro de 1015.—
Isidoro Campos, director.

floaistrada sob o n. 10.173 por despacho
da Junta Comincrcial eia sessão de haja.
Parou no primeiro cumular 13$240 do sello
por estampilhas. Rio . do Janeiro, 11 do fava-
reao de 11115.— baloao Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)

c-~

Recebedoria do Distrlata Federai

ItEZ DE SIkR9) DE 1915

;Enda arrecadada nca
1 e 4 	 ..... • t	 aa78:4065516

Renda arrecadada em	 303:13S$7
--

8S3:542,5230

Alfanleaa do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandeza se faz pu-

blico, para ao:Macias:lido doa -interessados..
(I nc foram (laç a orregirloa para esta repartição
os volumes abaixo mencionadas, com signaaaa
de avarias e da falta, devendo seus donos ou
COniign a tarlos apre,sCidar-se no prazo de IS
das, para providenciarem a respeito.

(Continuado do n. 53)

EDITAES E AVISOS
EM igual neriolo do 1914... 	 531 i7283885

AARCAS REGISTRADAS Minist4rio da Justiça e Negoeios •
Interior es

instituto 'Nacional da Mn .3r:a

De ordem do Si'. directar faça publica que,
a partir de II do Co , TentC, serão chamados a
exame nos dias e Noras que lbrem previa-
mente dessnados, os alumiais do anho lectivo
de 1014 que, por Motivo jastificado, deixaram
ee o prestar em dezembro último.

O atuamo que, ata a vespera do dia mar.
cada pira a' realização do seu exame, nado
lionvcr pago a respectiva taxa, nã.o será in-
cluido na lista dos examinandos.

Instituto Na& nal de afasaat, 6 de março
.1915.— O secretario, Artatta Tol.ntiho da
Costa.	 (•

N. 10.1:

Vapnr inspa . ,1»I i?0 X111, devarregaio-
em 23 do fevereiro:

Amimem ta • 15 -- 011C: 2 caiais mima-
ras G.577,•'78, repragailas o avarialas.

Na por mal z Samicer, dasciirrega te cm
de lavereiro:

Arrnazem n. 3- li -9.3)7: 13 caixas sms
num a ro, avaria las.

flOaERS: a0 idem as t a 10, idam.

Prima'ra sacio, 27 da fa ver&ro d 19faa
—pala inspector, Joaqu im Fernanies da Silvo,
aj• 'dant°.

Alfincleia do Rio de Janeiro

P aa, inspaetoa a dezta. •lfan lega S3 faz
publaio, para coaaecimaato dos inieressadoa,
que furão ae er ['regalas pira casta e. par-
dal° os volumaa abaixa manniorialis coal
signans de avarias o da falta ; clave do seda
donos (ti pongoat avios apresentar-se no'
prazo L.t 15 dias para providenciaram a ras-

um circulo sê-se a figurada um homam
imberbe, cr m o rosto em perfil, tanta) á ca-
beça um bonot, o casaco mettido nas calaas e
uma das mãos ai algibeira, nãoapparecan-
do o ontr o braça. Na parto superior interna
desse circulo lia se «Marca Registrada'. Por
Iara desse circulo lê-se em linhas pai allek s
peripheria, por baixo daquella figura de ho•
mem 6Quaijo Cimponea», por cima aSystema
Reino , . e atara, esses arma dizeres, a ma lado,
«Fabricação eapae a/ da Coma: naia Ra a alei-
ra. da anediai aia» e ao caia o «E-tato
'Mantimcira E. F. C. II., Estado de Minas
aleraes». Rio do Janeiro, 23 do novembro de
1914.- Companhia Brazileira do Lactieinas,
por prccuraaão Luiz F. (1. Pres.ser. Em tem-
po: A marca retro aantaponez» servirá para
dIsiiruoir os qu a ijes da tabricaçao o comin ar-
cio•da Ccmpatibia arazileira de f.ac icinios.
Rio de Janeiro, 23 de ri vambro do 191 a.—
Por procuraaão, írii P. G. Pre.sser.

Apresentada na aecretaria da Janta Coa:-
marcial da Capital Ft dmal tás 44 horas e 4r,
minutos do dia 31 de dezambro de 191
doro Campos, director.

Registrada sobe n. 10:177 por.despacbo
Junta Corainercial em sessão de boje. Pagou
no primeiro exemplar '68000 da sebo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, li de fevereiro de
1015.- Isidoro Campos, director, (Ao , lado es-
tava o carimbo da Janta Coma-areia'. )

João José de Pirar, eitabalecido no largo
do Rosario n. 3a, com negocio (13 necos e
molhados ; adopta para marca dos artigos de
sou estabelecimento o eniblama 'acima, Im-
presso a tinta- preta oin-aaapel branca, em
iórma de viimeta com ires circules, em cuja

•

. 1.0.17'0

,	 •
Vaper	 descarregado

em '20 de favor, iro
Cies, do Porta - Armazena n. 5 — AM _:, 1

caixa n. 3 938, P:Spregt la.
•

JF1C : 3 ditas tis. 3.610. 5.6lnafal, ileaja
A F.1 : 2 ditas mas. 371. 40;2, ideou.
AC : 1 dita ri. 1.i9. i
AC : 1 dita u. 503, i tem.
Letreiro : 1 dita ri. 35.018, alam.
Ao: 3.019 : 1 dita ri. 3 680, ideia.

:. 1 dita.n. 201,
itraza : 1 dita n. 2 8 , 5. xlom.

Cre : 3 SaCCO3 ns. 4R3, 491 o 480, rota.:
Idem : 3 ditos ne. 490, 463 e 489, ideia..
Ideia : 3 ditos tis. 437, 333 o 492, idem.
DalITA	 amarrados do ferro as. 2.f.dlr,

5aa'37, avar
/dein : 2 ditos as. 2 41 l/.30152, liem.

i c , ixa n. 2 411/a7, idem._
alem ; 1 dita ir. 2.41 /0'J, repregaria:
Caia : 1 dita n. 5, i

: 2 ditas os. 23.2543 e 25.405/1,
idem.	 - •	 .

idem : a ditas • as. • 23.307,2 e 25. i0, .
idem.

Idrrn :'2 ilitas Mr . 25.4r5ie e -1).3.211/1a
idem.	 .

11W: : pacote n. 101, avariado.

Winisterio da Fazenda

Tribunal de Contas •

COMIrS3X0 DIREC- TORA DD CONCURSO PARA 11101'1-
-MEN ro an aocanta DE QUARTOS ESCR/PTURAVIOS

• DO TRIBUNAL DE CONTAS
•

De ordem do Se. presidenta da com alvão,
convi fo 03 'can lhanos abaixo meia:fiaria los a
compareceram amanhã, O do corrente, á prova
oral do ar abrir:titia, qua se realizará ant con-
tinuação, no local e hera do coÁtune:

José de Castello
Alarmo Frarico. 	 .
Mario 1.01yas iN Castro.
NeNnt/ PIDUCI' VO n 1.3 Au (rale.'
Osaai 10 Sill:Q3S Corrêa.
Paulo Comes alarde .116r1

Supplementar:

Paulo Wernecla florraa. de IA carda.'
Pe iro ola Alatinara Nalmea de Abreu Filho.
Pedrodas Clis	 W. Lacerda.
Redro de Figo aiitaa ao.	 •

Rio do Janeiro, 5' de mame de 1015.—itti.io
il/orcira da Silva Lima. sceretaric,,,
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.1AR: 2 caixas os. 305e 363, avariadas.
Idem: 2 ditas na. 383 e. 301, avariadas.
neek: 1 cliia n. 1.123, idem.
LG&C: 1 dita n. 1.161, idem.

1 dita ri. 42, ident.
31: 1 dita n.3, i /em.
111F&C: 3 ditas ns. 1, 2 e 3, i lem.
IN-GSzC: 2 ditas ris. :3.890 o 3.831, idem.
idem: 2 ditas ris. 38.280 e 3.891, idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.826 e 3.800, ide'n.
1 lens: 1 dita ri. 3.889, idem.
MC,: I dila n. 2.311, ideio.
OGII: l dita R. 1.683, Liem.
PUC- 53: 2 ditas ris. 200 e 201, id.
liam: 2 ditls tu. 103 e 190, liem.
1V7.: 1 dita n. 1.382, DIV, idem.
131: 2 ditas ris. 7.329;30, Liem.	 •
SIIF: 2 ditas ria. 811/811, ideio.
TG:1 dita; 25 317 / 1, idem.
I Iam: 1 dita 25.317/10, idems

• Idem: 1 dita n. 25.317/21, Worm;
Idem: 1 dita. u. 25.317/2, adena..
T11-L: 1 dita n. 21, idem.
VA: 1 dita ia. 1162, ideie.
Dilecta: 1 dita sem numero, idem:
Ari:laza:o exeerior A - Idem: 1 dita sem

numero, idem.
Vapor italiano Principe Umberto, clesear-

rezado em 22 de fevereiro:	 •
Armazein n. 5-AP: 1 caixa n. 182, repre-

gada o avariada.
C-M-C: 4 ditas na. 8, SG, 15 e 13, idem,

i tem.
Mein: 2 ditas na. 11 e 21, idem, idem.
EMC: 3 ditas na. 21, 2 e 18, avariadas.
Idem: 1 dita n. 801, repregada.
FCC: 1 ditas ris. 83, SI, •0 o 132, repre-

c.a las e avariadas.
Cd- 	 n. 093, rapinada.
.111: 1 dila. n. 401, ideio.
idem: i dita ri. 102, represada e ava-

liada.
Idem: 1 dita n. 100, avariada.
armazena externo A-Sena marca: 3 quar-

toeis os. 32, 30 e 36, vasando.
Vapor nacional Campeiro, descarregado em

28 da fevereiro:
AAC: 2 caixas r.s. 206 e 500, reprezadas

avariadas.
AF1: 1 dita n 32, avariadas.	 •
I - D-Itrazil: 1 dita n. 1.801, idem.
CCiai 1 dita il.	 repregada e avariala.
Idem: 1 dita ri 3, r:pregada.
CNSJ11C: I barrica ri. 23, i 1cm•
CCP: 3 caixas ris. 283 e 202/03, repregadas

e avariadas.
Drogada Derilni: 1 dita n. 115, idem,

DIA: I sacco ri. 0422, roto.
1 caixa n. 1, repreada.

LC: 1 dita n. 1, idem.
MU: 1 dita ri. 37. avariada.
P-A-T-C -2.017: 1 dita o. 8, repregada

e avaliada.
R-0 506: I dita n. 2, repregt ia.
R-9.651: 1 dita n. 2, idem.
11-9.830: 2 caixas ris. E 1.978 a E 1.984:

ovar ia Ias.
Letreiro: 2 ditas na. 403.377 e 93.082;•

idem.
USW:: 2 ditas ris. A 73.288 o O 73.287, re-

iiro..;adas e avariadas.
Letreiro: 1 dita n. 9.808, idem, idem. .

• C-F-C %--2: 2 ditas na. 0.320 o 6.520,
idem.

Dia-A-9.030; 1 pacote seio numero, ava-
liado.

Rale: 4 caixa ri. 38, repregada e avariada.
idem: 2 caixas ris. 35 o 39, repregada.s.
IIEM -22: 1 dita. ri. 58.883, avariada.

'. Vapor inglcz Terence, descarregado em 26
de fevereiro.

4
Armazena n. 4-ANIPPCL: 1 caixa ri. 3 re-$

AniNgada o .aVariada.

Vapor nacional Sergipe, descarregado cm
26 - cla fevereiro:

Armazem n. 1-D: 5 Caixas ris. 1.083/77,
avariadas.

Idem: 5 ditas. na. ,1.778/82, ident. •••1
Idem: 3 ditas ris. 1.083/87, ide.
Idem: 5 ditas os. 1.088/92, idem.:
l iam: 5 ditas na. 1.093/07, idem.
EMIIL: 1 caixa n, 1, repregada.
IIC 237: 1 dita n. 1. idem.
Idem 2.123: 1 amarrado n. 2, repragado C

avariado.
Idem 233: 4 amarrados ris. 27;69, 5 e 73,

idem.
15111C: t caixa n. 10, idem.
PVCCD: t dita n. 15, iclem.
T: 2 ditas tIS. 2.308 e 2.200, idern.'
Vire: 1 dita sem numero, idem.
\V-5.200-F: 2 saccos sem numero, ro-

tos.
Idem: 4 d:tos S3M numero, idem.
Idem: 2 ditos Sena numero, idem.
W-5200 -F: 5 saccos seio numero, ava-

riados.
Idem: 5 ditos idem, idem.'
Liem: 5 ditos idem, idem;
Idem: 5 ditos idem, idem:
Iden:: 5 ditos idem, liem.
Idem: 5 ditos, idem, idem.'
Vapor ing a Plutarch, descarregai!) cri 28

de fevereiro;
Armazena ri. 4 - BE: 1 barrica n.	 rc-

pmuila.
M'S: 1 caixa n. 333, idem.-
5111S rd: 3 citas saiu numero, avaria las:,

dita is. 810, repreea.da.
IIC: 1 dita sem numero, avariada.
I lem: i dita n. 22, repregada.
1111C: 1 dita n. 210, ideio:.
Vapor inglez Spenser, descarregado era 28

de fevereiro:
Armazena n. 3 - AG: 8 caixas sem im•

mero, avariadas.
Idem: 8 ditas idem, idem..
Idem. 8 ditas idem,
Item: 7 ditas idem, idem.
1.1em: 7 ditas idem, idem.'
Idem: 7 ditas idem, idem.
liam:	 ditas it13111 ,
Idem: 7 ditas i Iam, i lera.
Idem: 7 dit3s idem, idem.
Idem: 7 ditas idem, idem;
Idem: 7 ditas idem, idem.
Idem: 7 ditas, idem, idem..
Idem: 7 ditas idem.	 .

'AM& Costa: 5 ,caixas sem nume.ro,
ria las. • y

hiato: 5 ditas idear:, idem
Ideio: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas ilern, idem'
liam: 7 ditas idem, idem,
Idem: 6 ditas ideio, idem)
ATC: G ditas idem, idem,
Idem: G ditas idem, ideia
Idem: G ditas idem, ideia
Idem: 6 ditas i•lem,
O: O ditas idem, idem.
lein: 5 ditas it13111,

I Iam: 5 ditas idem, idem
Idein: 5 (Elas idem, idene
Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: '5 ditas ido ri, idem.
Idem: 5 ditas Will, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
IISC: O ditas idem, idem .1. •
Idem: G ditas idem, item,:
Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem, 5 ditas idem, idem-
Idem: 5 ltas idem, idem.
Idem: 3 ditas ibm, idem.
Carvalho: 7 ditas ideio, idem.)
Favigas: 4 ditas idem, idem.
Mein: 4 ditas idem, Idem.
Idem:: 4 ditas idem, idem.:
FG: 5 caixas, sem numeres, asar:aias. • yetit
Idem: 5 ditas idem idem.

[dein: 5 ditas Hem, idem.
I leio: 5 ditas ideio, idem. .
11E11: G ditasidem, idem.;
Item: 5 dias idem, idem.
Ideal: 5 ditas idem, idem.'
liem: 5 ditas ulmo, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.'
I leio: 5 ditas idem, idem.:
Mein: 5 ditas idem, idem..
dam: 5 ditas idem, ideio.'
iem: 5 ditas ile n, idem.'
dem: 5 ditas idem, idem.'
iem: 5 ditas idem, iam.'
tem: 5 ditas idem; idem.'
!em: 5 ditas idem, idem.
dein: 5 ditas kl 'm, idem.'
dam: 5 ditas idem, idem.'
dem: 5 ditas idem, Idem.:
Iam: 5 ditas idem, idem.-
Iam: 5 dita; idear, idem.

Idem: 5 ditas idem, fletia.'
ZECA: 5 ditas idem, ilem.:
Iam: 4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas i tem, idem.
lilum: 4 ditas iderr, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
.14C: G caixassem numero, avarlalas;
Idem: O (Ris idem, idem.
I !em: 6 ditas Liam, ideio.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, i lem .
item: 5 di.as idem, 110m.
Idem: 5 ditas idem. idem.
(dom: 5 ditas kl In, ideio.'
I le:n: 5 ditas idem, Wein: .
LL: 7 ditas id In, Item.
I lem: 6 ditas i lem, idem.'
Idem: 6 ditas i lem, idem„'
.1 tem: 6 ditas idem, idear.
Ideio: G ditas item, idem.
Ide o: G ditas idem, idem.
I leal: G ditas idem, idem.
Idem: 6 ditas Limo, liem.
Som marca: 6 ditas idem, idem:,

1

 idem: G ditas ideio, idem.
Idear: G ditas ideineidero.

.	 1:1-m: G iiii.as ideio, liem .
- filem: O li•tas i tem, item.

Idem: .0 ditas idem, ideio.
Idem: 4 ditas idem, idem.

tà) •
flefinliWil ali 1;1

;

-I, Primeira seceete, 2 de marco de 105. -
Pelo inspector, Joaquim renuncies da Siltu
ajudante.

t

I'l	 1.- Allendega do Rio de Janeiro \
,-

Pela inspetoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento do,, iticereesados,;pie
foram descarregados para esta ro)arti(zrki Os
xolumes abaixo mencionados: com signaes de
avarias e de falta, devendo seus donos eu
consignatarios apresentar-se no prazo do 15
dias para providenciarem a •i-e;peito.

Vapor ing/ez Spencer, descarrega lo em 2:
de fevereiro: :

Cães de Perto - Armizem O. 3 - AG:
2 caixas sem numero, avariadas.

Albor Ccsta: 3 ditas idein, repregadas o
avariadas..

Idem: 3 ditas liem, idem, Idem.
Idem: 3 ditas idem, idem, idem.
Ideio: 3 ditas idem, ideio, idem.
Mero: 3 ditas liem, idem, idem.
idem: 3 ditas idem, liem, idein.
idem: 3 ditas iilno, idem. ideai.

; ATC: 2 ditas ideio, avariadas.
A leerica : 1 dita adem, rcpregaia e ava-

riad31 :A.1: 4 barris idem, vasando e avariados.,
liem : :3 ditos idem, idem, ideio. .
AMA : 3 alitos idem,. ilom, idem.:
Lena e3 dittp i nNin. liem, i4em.
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Agandega- do .ao - de faneim

'	 CONT,ItAB x.N
•

-Edital de notifica0o ‘ eió dono ••-on , interessado
sobre mercodorias ‘ippreliendidãs no ,- Cães
do Porto pelo policiai numero vinte e dons
do referido cáct.s

Pela na sução desta alfandega, em vista
do despacho do Sr. inspector de 20 do favo-
rena) pas sado, notitlea-s3 O dono ou qw
oaer que possa intere zsar a vir, dentro do

) 1:4 dias, justificar e allcgar direitos
sobre quatro ;garrafas, sendo ires com vinho
do Porto o uma com eognac, encontradas cm
poder de quatro carvrea•os que vinham de
bordo do vapor Spencer, pelo policial numero
N inte C MU' do Cáes do Palio, sob as penas
da lei c de sai' tal mercadoria vendida em
basta publica.

Alfandega do mo do Janeiro, 3'1 sarça),
4 de março de 191''.— O chefe, '31, An:onino
de Carvalho Aranha,

k.
Allandega do ctio de Janeiro

CA'ES DO PORTO

DE CONSUMO

Eaitol	 j;rjvio nviso com, o prazo d.,
3E1 dies

Ppla seecila desta • Alfandega, em
virtude do ordom da Illion.Sr. inspector,
se faz publico 110C: nela/1140-Se as mer-
cadorias contidas no, volumes abaixo
in • ncionados, no caso de SPI` arrematadi1,3
Dava con,-uma, O$ s n !us donos: ou eonsi-
nalari o s deverão do:linchai-as e retira!--

as no prazo, do 311 dias._ sob pena de,
findo eslo, serom vendidas por sua ronha,
no?, huinu d.0 titulo 5'4. capitulo G' da
Consolidacão das Li s das Alfandegas,
sem tolo lh3 fique dia eito de allegar
vontra os ffeitos 'lesta venda.. 	 •

.111:N LIZEM INTER0 N. 10
n. 675 — :Garra AA: Urna.

caixa n. vindo .- rt ilavre no va-
por frano oz Valtotio. a 20 de maio de
1911. coasi gnada a Aronnolo Alegria.

aia ll ifosio ii. 675 — Marca CBC: .Tres
caixas os, 6.71315, vindas do Havia, no
vapor jrancez. 1'o1cola. a..20 de maio alo,
1011. conSignadas a. Cabral Belchior
Comp.

Manifosto n. 675 — Marca FFC—EL:
Uma caixa n. 9.992. vinda do 'lavre no
vapor í ancoz Vuleain, a 20 de maio de
1911, 000signada a Freire Filho g, Comp.

Manifoslo n. 675 — Marga
Uma caixa. n. 21. vinda do Havro no
vapor fraocoz Vairnin. a 20 de maio de
1911. et-moo:nada á ordem.

Man ifesFo n. o88 — Marca FFB: Violo
e cimo caixas ns. 261:50, vindas de Fi -
moo. no vapor liongaro Izeoed, a 22 dc.
maio do 1911, consignadas á ordem.

Maiiifosto :a. 688 — Marca S: Onze
fardos os. 31;8, '10!5. vindos ' de Pluma.
no vapor hum,•arn Izeord. a 22 de maio

1O14. consignados á ordom,
Manitosba n . 658 — Sem marca: Una

11:0, vindo dí:, nume,. no • vapor
hungaro izt-wed, a 22 do main . (I0 1911.

Manifesto n.	 Marra ABC;: Tres,
caixas o z. .. 267:9. \ mIO	 do, LiVerpnill
no • Vapor inglez TIté"spa, * a	 de - tiIur iI
de 1911.
• Manifoslcr n. 1911 — • Marca EA :. Um
4-11-ag radado ir. 1.050, vindo • de Liverpool
am vapor inglez: Thespis, , a . 11 d abril

; de 19 11, c:onsig-ga.do . al' ordekro r: '"

MARIO OMCIAL 

feslo -O. '1 96 — Marra 'ETB—M,P
'Trr'b Is. e /treze. :poças' .ns. 1126,
vindas do- Liverpool . no vapor Ingloz
ThespiS. a .,11. 'de - 0111 'de 1011, consi-
gnada s O ordem:

Manifestorn. -106 — Marca 3111': Duas
caixas ns. 4,03112, vindas do Liverpool
111) vapor inglez Thespis, O 11 de -abril
de 1911.

Manifesto o. • 496 — Marca L—.S:
Duas barricas e dons amarrados vis. 1 n
N'ill(10S de Liverpool no vanor inglez
Th rspis, a 11 do abril do 1914, consi-
onados• a Laurefino Sanson.

,Manifesto il. -196 — Marca 21.56 1:
Um fardo 47, vindo de Liyerpool 10)
vapor inglez Thcspis, a 11 do abril de
1911.	 •

Manifesto n. 196 — Marra 108: Uma
caixa sem numero; vinda de Liverpool
no vapor ioglez Thespis, a 11 de abril
ti:le 1011.

Manifesto n. 196 — Marca OL: Seis
caixas os. .1626, c 012, vindas de Li-
verpool no vapor inglez Thespis, a 11 de
abril de 1911.

Manifesto n. 4C6 — Sem marca: Uma
peca de ferro sciii numero, vinda de
Liverpool no vapor inglez Thespis, a 11
de abril do 1911.

Manifesto n. .196 — Marca AVIIC:
Duas caixas alS. 5,112, viinl de Liver

-pool no vapor jindez Thespt s, a 11 do
abril de 1914, consignadas á ordem.

Manifesto o. 41111 — Sem marca: Uma
caixa n. 38, vipda de Liverpool
vapor inglez	 hrsp is, a 11 do abril do
191 4, consignada (1 Iodem.

Manifesto u. 406 — Marca WS(:
Trinta c- oito engradados ns. 6. 1150.
vindos de Liverpool no vapor inglez
Thrspis. a 11 de abril de 1911, consi-
gnarias á ordem.'

Manifesto p. 496 — Marca WSC:
Seiscentos e noventa e sei§ (69(1) amar-
rados e novecentos e vinte (92(1) pecas
de ferrd sem numero, vindas de Liver-
pont no '10 pqm 1 igk Th(spis, a 11 de
abril de 191-1, consigoados á ordem.

ATIMAZEM INTEnNo N. 16

Manifeslo a. 681 — Marca Carroça-
Hygiene: Quatro. volumes 11. 8.019, vin-
dos de Marsolha - no vapor francez
Esri nU a e, a 22 de maio. de 1914, consi-
gnados a Vasconcellos Maya.

Manireslo o 681 — Marca 3VDC:
Nove engradados sem numera, -vindos de
Marselha, no ' vapor francez Espaanc,
22 do maio de 1911, consignados á
ordem.

Manifesto n. 681 Marca SM1'..11:
Tis caixas os. 1.91116, aludas de Mar-
selha no vapor fraticez Espogne. a 22
de maio de 191 .1, consignadas á ordem.

..".n.mmEM N. 16 a

Manifesto n Marca, OTT1P.•
Vinte e urna raia n. .217j06. 16, vin-
das de A olt,l erldit, Ho vapor allemão

a IP de motendwo idie 1912.
Manifeslo o. 1.315 Marca 11-101

—5: Dez caixas, vindas de Antuerpia
no vapor allemão Puloia, a 16 de setem-
bro d-e 1012.

Mana feslo o. 1 . ;115 -- Marca 0-100
—c-,E: Unta - caixa ti. 5.219. vinda. dá
AnaterI ti a no va por ,aiieroão a 15
tio . set coibi o d e ,1912; • consiganda 4
ordem...	 .	 •	 ..

Manifesto o. 1..1122	 Marca
1): Una- caixa sem numero, vinda do
Liverpoól no vapor inglei Ck020VV. a. 2 , 11!)
ofitubrO. de 1912.	 '	 •

Marçõ: de 191- •
•

mitnilesto.-il „:,-4 .422	 More-a-	 • "E.
178-11—C. : Collo. oitenta. 0,11-0V0189,1
volumes sein ' 11 i 111et0,. vindas de Fáver.).
1~1 110 Vai	 103 lei. 	 112 • de 'Oul
tuba) de 1912, consignados á (1. -- If. 1.1ar:à
guas	 Comp .. •	 •	 • .)

Manifesto n. .422—Marca Louis Ar'-.
link!: Uni engradado sem numero, vin-
do de Jriverpool no vapor inglez Canora,
a 2 de outubro . de 1912, consignado a
Louis Arnauld.

Manifesto o. 1.122 — Marca SPC:
1:1na. caixa- n. 2. vinda de Liveopool no
'Vapor ingloz Canova, a 2 de rad obro de
1912. consignada a M. 0. Boetheselie.

Manifesto n. 1 .122 — Marca. S1'P0f,
Uma caixa n. 1, vinda de Liverpool no
vapor inglez Canova. a 2 de oulubro de,
1912, consignada a M.	 Iloethescho.-

Manifesto n. 1.619 — Marca ATAR
U ma caixa n. 15, vinda de Marselha na
vapor francez Espagne, a 6 do novem-
bro de 1912, consignada a A. Martinellio

Manifesto n. 1.619 — Marca 1C: Uma
caixa n. 1, vinda de Marselha, no vapor
francez Espnone, a 6 de novembro de.
1912, consignada a Irmãos &• Comp.

Manifesto ri. 1.610 — Marca JL: Uma:
caixa n. 1, vinda de Marsolha no vapor
francez apague, a 6 de novembro de
1912.

Manifesto n. 1.619 — Marta Uma:
caixa n. 2, vinda de Marselha no vapor:
francez Espoam., a G de novembro. de
1912.

Manifesto n. 1.708 — Marca JRC:
Oilenta e quatro peças sem numero, vin-s-
das de Liverpoot no vapor inglez

a 18 tio novembro de 1912. •
Manifesto n. 1.708 — Maria JRC:

Uma caixa n. 472, vinda de Liverpool
no vapor inglez Ville du 'lavre. a 18 do
novembro de 1912, consignada a João
fiamos g Comp.

Manifesto n. 1.708 — Marca Jules.
Miguel Freitas: Um parole sem nume-
ro. vindo de Liverpool no vapor ingloz
Vilie do 'lavre, a 18 de novembro da
1912, consignado a .fulos Miguel.

Manifeslo n. 1.708 — Marca ti M—Mi-
nisderio Marinha : Duas caixas sem 1111-
111ePO. vindas de oLiverpool no vapor in-
glez Villc do "lavre, a 18 de novembro
de 1912.

Manifesto n. 1.708 — Marca 55:•1
Uma caixa sem. numero, .vinda ilo Li-•
verpool no vapor inglez lhe du lavre,;
a IS de novembro de 1912.

Manifesto n. 1.708 — Marca 18.251:
Unia caixa sem numero, vinda do Li-
verpool no vapor inglez Ville da. 'lavre,
a 18 do novembro de 1912, consignada.
a João flamas 84 Comp.

Manifesto n. 1.708 — Marca 61: 'Pres
caixas ns. 3116, vindas de Liverpool na
vapor ingfez i'ille do 'lacre, a •18 de no-
vembro do 1912.

Manifesto n. 1.708 — Marca The Mi-
nistro of Marinha : Urna caixa sem nu--
mero, vinda e,e Liverp.00l, no vapor in-
gleZ Ville da !lavre, a 18 de novembrcy
do 1912, consignada ao Ministerio da'
:Marinha.

Manifeslo n. 1.708—Marca 791: Uma.
caixa n. 5211151. vinda de 'Liverpoot no,
vapor inglez Vale da. "lavre, -a 18 de no-
vembro de 1912.

Manifesto n. 1.708—Marca 101—WN
Duas caixas vis. 5261136 e 5.0011120,
vindas de Liverpool no vapor inglez
Ville da "lacre, a 18 do novembro de)
1912. •	 •

Manifesto n.- 1.108 — Marca ISI1g)
Uma barrica n. • 153..vinda .de.Liverpoo1
no vapor ingloz Ville du Ilavrc,. a 18 dek
novembro de" 1912.- • • .

Manifesto n. •	Marra Z;
volume D. 1; vndo dc tivervo.ol,tie,.ve„,
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:Por inglez Vale. du llavrr, a 18 de no..
•vembro de 1912, consignado a Marques
:Machado.

Manifesto n. 1.802 -- ?Marca' AC13:
¡Quinze caixas 113, 4.530:53, vindas de
t3enova no vapor hungaro Jahay, a G de
dezembro de 1912, • consignadas - a A.

! IS'eklesk S.: • Comp.	 •
Manifesto n. 1.802 — Marca LMR-:

;Onze caixas n'sr. 7.27383, vindas de
• Cenova no vapor hungaro Johay, a G de
' dezembro de 1912. consignadas á ordem.

ManifeSto n. 112 -- Marca GD:: Uma
'caixa n. 022, vinda de nume no vapor
nustrlaeo Columbia, á 25 de janeiro de
1913, consignada a Plaser Filho ,i.: Comp.

i'- Manifesto 11. 199 — Marca AG: Uma0.-
,caixa  Sem numero, vinda no vapor fran-
. c:ez Valdivia, a 13 de fevereiro de 1913.

Manifesto n. 100 -- Marca CC: Trcs
fardos os. 1, vindos no vapor fran-

'eez Vablicia, * a 13 de fevereiro de -1913,
I consitriados a Cozem ,5:. Comp.

Manifesto n. 109 — Marca EM: Urna
'é- ixa n. .5, vinda no vapor francez
.Valdivir, a 13 da fevereiro de 1913,
con s ignada. a Eugenio 31aboy. 	 • •

!Manifesto u.. 109 — Marca FN: Doze
't aixas n. 7.102, vindas no vapor fran-
eez Valdivia, a 13 de fevereiro de 1913,
consignadas a .1. M. Fonseca Neves.
: 31..nifesto n. 199 — Marca MSL: Duas
i,aiNas sem numero, vindas no vapor
franeez Foldivia, a 13 de fevereiro da
i913, consignadas a Janowitze Wakle
tSz. Como._

' Manifesto n. 109 --- Marca MM: Urna1.
erixa sem numero, vinda no vaporfrau-

' cez Padiola, a 13 de fevereiro de 1913.
I. Manifesto n. 199 — Marca «Nicolino
Mariano»: Um amarrado de caixas sem
numero. vindo Iro vapor francez Valdi-
2,10, á 13 de- fevereiro de 1913.

Manifesto n. 190 . --,-- Sem marca: Duas
'caixas' senr : nionero,:! 'vindas ! nb vapor
traorez Vnl.divia, a 13 de fevereiro de
1913.,

• Mcnifesto O. 221 — Marca •FP: lima
irrixa O. 20.095, vinda no vapor belga
L ivaise, a 13 :de fevereiro de. 1013.

Manifesto o. 221 — Marca AFC: Oito
i,aixas ris. 517J21, vindas no vapor belga

; Ligeo ise, a 13 de fevereiro de 1913.
!! Manifesto n. 221 — Marca JC —EL:
I Onze frirdos ns. 1.886 1 11. vindos no
. a-apor belga Liycoise, 'a 13 de fevereiro
de 1013.

t •'' Manifesto n. 221 — Marca PF—RS—IR:
• Quatro caixas sem numero, \ j udas no
vapor belga Lioeoise, ! a 13 de fevereiro

•de 1913.
Manifesto ir. 221 .	 Marca CTC: Doze

"eaixas sem numero, vindas no vapor belga
L ive n ige, a 13 de fevereiro de 1913. •

i	 I 'anifeslo' 'n. 221 -7- Marca EFCB:
I ce11`,0 e et:tarearia e nove trilhos'sem nu-
ir, p ro, , vindos . no vapor belga Liyeoise, a

II
:13 de fvereiro do .1913.
: Manife	 nsto . 271 — Marca 11.F.E: Sete
•caixas sem numero, • . indas , no • vnpor
.belea GanOise, a 21 de fevereiro de 1013,
CODsi^náclaS á 1, icei.
' Mnirl'esto n. 2'; 1 -- Marca TIFF: Oito
tiarrie2 s: sem numero. vindas no vapor
bel ga Gontoisr, o 21 de feveriro de 1013,
CO!) 'signailas á ordem.
• alani:es!o n. 110 — Marca C: Uma
caixa n. 19, vinda no vapor fr: ncez

1Qi p ced Mar,', a 15 do marco de 1913,
,consignada a C.. Costa ‘i: Comp. . ._
: Manifesto n. 110 — Marca LBC: Doze
caixas sem numero, vindas no vapor

kfrancez Quern -.11-nry, a 15 de março de
1.913 consignada' a Nikland %. Comia

Manifesto n. 410 — Marca NG: !fres
barricas sem numero, vindas .no vapor

•francez Queen Mary, a 15 do março de
1913; cOnSienadas a Nikland

• Manifesto ri. 410 — Marca, (Luiz P.
CtIrbonelle»: Uma caixa sem numero,
vinda no vapor francez Queen Moro, a
15 de março de 1013, consignada a Luiz
ilaul Carl;onelle.

Manifesto n: 410 — Marca .TC: Uma
caixa sem numero, vinda no vapor fran-
cri, Queen Mary, a 15 de março de 1013'.

• "Terceira secção da Alfandega do Rio
de Janeiro, 3 de marco de 1915. — O
chefe,	 Antonino de Carvalho Ara-
nha.	 .C.

Ministerio da Marinha'
Escoa Naval

De ordem do Sr. contra-almirante, dire-
ctor, previno aos interessados que no pro-
xiino dia 8 haverá exames do portrignez,
franca, inglez o arithmetica, ás 11 horas.
Os examinandos de arithmetica deverão tra-
zer tabu de Callet.

Escola Naval do março da 1915.— O Se-
cretario, Amador Bacilo de . Andrade.

Esçola Naval

De ordem do Sr. contra almirante dire-
ctor, previno aos candidatos a matricula
nesta escola que recorreram da inspecção ele
sande por terem silo julgados incapaze s, que
a junta de Recursos se reuna no dia 8 do cor-
ronte, • ás 11 horas, na Escola Naval de
'Guerra.
• Escola Naval, 5 de março de 1915.— Ama-
dor Bueno da Andrade, secretario.

'Alinisterio da Arixicultura:, Industria
• e Conamerclo -

Escola de Agricultura' do Pinheiro
INSCruNX0 PSIU EXA3IES DE ADMI5SX9.

Faço publico para cOnhecimonto dos inter-
esados, que está aberta a bisei ipção para os
exames do adiniSsão á matricula desta escola,
para o que serão recebidos requerimentos ató
o proximo dia 15 de março.'

03 exames da admissão constam das.se-
,e;Mutes: matarias portugnez, ar ithinetica,
francez. nograpbia geral e especialmente a
do Brazde historia do Bram].

Não serão acceitos os certificados dos esta-
belecimentos outr'era equiparVos ao Gym-
nasio Nacional, em virtude do aviso n. 328,
do 23 de setembro de 1912:

03 exames terão togar reranto :a .banca
examinadora nomeada pelo Sr. ministro,
banca essa que se reunirá cio dia, hora e
togar previamente annunciados.

Os requerimentos serão feitos diroctamenta
ou por procuração, e oirigidos a esta directo-
ria, devendo os candidatos' apresentar os se,-
2;uintos documentes': •

a) certidão do liada ou documento que'a
suppra, c que demostre ter a idad&cornpre-
hendi Ia cafre 17 e 21 armes

aate.sraelo de vaccinação a 'revacc,inação;
• c) certificado de que :não seffre de inoliestia

contaginsa ou infecto contagiosa.
• (1) indica0o doS titelos ou diploma,
pcosuir ;

c) idernidada de pessoa

Escola do Minas de_Ouro Preto

1,1,, 150	 1711S1w
• De orlem do Sr.! Dr. director da F.--;1
cola de Minas de Ouro: Preto, esta secretã-
ria faz scientro que fica' espaçada por
tres mezes, de accônio com o art. 63 da. Clif-1'
digo de Ensino, a inscripção do concurso para
o provimento olfactivo da togar de sustitrtti,
da P. secção da Escola de Minas de Onrá.
Preto, devendo .terminar o prazo a 13
maio futuro, ás 1 .1 horas. A 74 sacção com-
põe S3 das seguintes materias': grapho•esf;o:=
troa e resistencia dos materiaes; estabilidade !
das construções:- estudo das maioriaS dá
canstrucção e determinação experimental de
sua resistencia-; technofogia das profissões
elementares o do constructor mecanico
meira do primeiro e primeira do segundo .
armo do curso especial). IIydraulica: liquidas
c gizas; londrinas operatrizes; maclainash)o•
draulicas; abastecimento de azoas e esgotos
o bylratilica agricrla; thermodyiramica e•
motcres aliem-ricos (segunda do primeiro e
te:ceira do segundo antro do curso especial);
do acciirclo com o reguiamento de 23 da maio
da 1910. Os ca.rdidatos deverão satisfazer as.
exigencias dos arts. 57, 58, 50, 02, 03 e 01 dá
Codigo de Ensino, approvado pelo decreto
ir. 3.890, de 1 de janeiro da 1201.

Secretaria da Escola de Minas do Ouro
Preto, 19 de fevereiro de 015.— O secreta-
rio, Francisco A. Lopes.	 • Sià

1.2r

SOCIEDADES ANOMMAS
Banco 31ercanti1 40 Ilio ció

• janeivo
DAWEETE EM 27 DE FEVEREIn DE 1015 è

• •	 Activo	 •

Accionistas : entradas a rea••
lixar 	 	 16:0005030'

Acções cai rauça° 	 	 80:000,5000 '
A gentes nó Crazil e na Eu-

-reraa 	  1,0220735277
Carteira:

•TitaloSdescon'- • .	 .

• talos 	  7. tl-'':6705303
Elfaitos a re-

ceber 	 • 1.915:0355300

E

que

Escala de Minas de 'Oura Preto

EDITAL N. 5	 •
De ordem do Sr. Dr. director da Escol t

do Mirras de • Ouro Preto e de Confutara- •
dado com o art. 07 do Coligo do.: Institutos
011iciaes do' Efisirid Superior e Secundarià;
approvado coar o ' decreto à. 3.89J de 1 '
neiro da 1901, éSt.a. Secretaria faz Sciente,qüe
se inscreveri no dia19 dó corrente' pira o
concurso ao proviMen' to de substituto olfactivo.
dd segunda seccao desta mesma escola, o cri •
genliccro de minas c civil, rauvo Alvas clS
irrito, tendo a congregação 'designado o dia •
16 de março proximo Mure, ás dOZ3 e Meia
hoirsraos,.. para o inicio das provas do dito con-c 	 •

Secretaria .da Escéla do Minas de Ouro
Preto, 23 de fevereiro de 1915. -O secretario,
Francisco .1. Lopes. .

Contas correntes gara.ntidas. 5 .4-01 :7915303
Valores caucionados 	  1í.071:100SOIO
Valores depositados 	  21.4.53:f.1805.1I;5 I
Diversas contas 	 . .. . 2.195;0285812 ;2f) attestado do bom coo:apartamento. •

.• Caixa: erà moeda corrente.. 19.010:7005122
: Directoria. da :Escola de Agricultura. Pi-

.

ribeiro, 27 de tevereitoide . 1915.;-,- J. Paulo	 .' .. .	 • 7.1.745:203.5252,'
Cavalca-di, director,	 - — .• • • -i-	 .. ••	 .	 .	 . h, .".•. ',...=.^-,..7..r.'

1
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Passivo

Fundo de reserva. ... .
Deposito da directoria 	

Depositantes :

Por conta c,or-
; rente com o

sem judas. 29. 656:802S2I0
Idem de aviso .2 .6.1.5:S6iS:287
Idem de prazo	

30:i50s00? )fixo 	

Por letras a 332:868328É 29.665:0,35$817premio 	  6.
-

,Dapositos judiciaes 	 	 38:7115702
Depositantes da titu/os e va-

lores 	'  •	 35.5G0:3873371
sTittilos por conta do terceiros' 3.517:403S281.
Diversas contas"	 	 617:G0GS566

74.7U:2035252

MO do Janeiro, .I do março de 1915.-
João.Ritieiro de Oliveira e &jaza, presidente.

G. Gonçalves, contador.' 	 •

.r..011clon and TI iver Plato
flanls-, Telim t e cl

Estabelecido em 1862

• - 2
Capita/ anterizarTo 	  4.000.000
Capital subscripto 	  3:000.000
Capital realizado.... 	  1.800.000
Fundo de reserva 	  '2.000.000

"

BALANCETE DA 61NA cP'ear, NESTA maça EM 27
DE l'EVEREMO DE 1915

Activo

Letras descontadas . 	
	

1.383:820S8:10
Letras a reeeber  •
	

13.697:9785390
Emprestimos, contas cauda

nadas. , etc 	
Caixa matais, filiaes e agen-

 9.020:9188200cias 	
813:20933:0,Diversas contas 	

:Penhores de emprestimos, 
7.nn:S8S020. de contas caucionadas, etc.

70.423:3898910.Valores depositados 	 	
8.027: 488,3SS0Caixa em moeda emante 	

-----
123.283:498$010

Passivo

Depositas a prazo l

▪

 ixo e com

Capital declarado da. caixa

aviso 	

filial 	

1 .310:5GIS11 0

IMO:000S000
.	 •

. Contas correntes com e sem
juros . 	

Diversas contas 	
Titulos ene caução e deposito
Letras a pagar.. • 	
Caixa matriz, fillae,s

• cias 	   

423.283:403.010

É. Z. ou O.- Rio do Janeiro, 4 de- março
' de 191e•• -Pelo London and River Mate Bank.
t	 -Limited, C. D. Simmons, gerente. - Cupi/
r Lyich; sub-dolitadors	 :	 -• •	 e

SOCIEDADES CIVIS
Cela( ro	 nio do

Janeiro
Extrect Cop essatutog

CEI.0 .0 I

D) aspo 14:Ti.:AL E SEU MN;

-Art. 1. 0 O Centro Musical, installado eni
de mai) de (907,- nesta capital, onin terá.
sua sódio, é uma associação de profissionaes
rle ambos os sexos de qualquer nacionalidade?
desde 11 annos.

Paragrapho muco. 03 profissionaes como
laes consideead )3 são os compositores, re-
gentes, instrumentistas e cantores.

Art. 2.° Seus-fins são: 	 •
a) promover o melhoramento das condições

mor aes. e 'eéonoreicas da classe;
. b) proteger os associados, prestan lo-lhes

assistem:ia medida,' henoticente, judiciaria e
funeraria;

e) representar aos poderes publicos acerca
dos assamptos • de interesse da collostivi-
dado;	 1 . 1	 . • , .

d) obter pôr meio de eventuaes aelta•
ções collectivas o melhoramento gralual da
classe compativel com as exigencias da vila
hodierna;
• • c) estabelecer a distribuição_ c duração dos
serviços, o • numera e honorarios dos , pro-
fessores; .	 •

1) adoudar, quando prssivel, a quantia que
o professor layer ganho em qualquer fonação,
mediante regqiinento;

g) instituir um fundo especial de rcsistencia
e auxilio ats ocies que, em ponscquencia de
temporadas de exilo negativo, se acharem em
condições de absoluta nacesiidade;

h) organizar annualinente concertos e es-
pecta.culcs publico:, cujo liquido será (livi
em quotas iguaea entre os cofres sociaes'e os
professores qile 'tiverem tomado parte nesses
trabalhos; ..,.	 .„

i) procurar por' todos os meios oppertunos
fomentar a prosperidade da associação.

arS.10
Da alihinistr .010

Art. 9.° O Centro Musical será' alninis-
tralci por uma directoria composta de: presi-
dente, vice-presidente, i° o 2,° secretaries. 1‘. e
2° thesoureirets, 1.° e 2° procuradores, zelador,
bibliothecarin () utn conselho composto de
nove anarnbras Ires substitutos e seis sup-
pintes', todos eleitos annnahnente.

TIMO

Do presiden'à

Art. 11. O presidente é o fiel observador e
executor das disposições destas estatatos, do
regimento interno e demais deliberaço ,2s, ea-
baulo-llie:- presidir as sessões da administra-
ção, com voto Pronrio o de 'qualidade; abrir
as rr uniõis das assernbléas geraeS; represem-
tas o centro em Juizo ou ftira delle; superin-
tender todos os serviços e actos dos directo-
res; encaminhar' aos poderes competentes os
requerimentos que nao for de sua alçada
despachar; autorizar as despezas approvadas
e as permanentes; assignar com o secretario
o thesoureiro os diplomas do socios e, final-
mente, usar de todos os recursos que não
forem de encontro ás leis' sociaes o seus
tecesses.'	 '	 •	 '

• CAPITULO V

iArt. 20. O capital do centro, que se divi-
DO ÇAPITAL- DO CENTRO

...	 .	 .

1

 /ilimitado e terá ,por factores: ejoias, diplo-
mas, • mensalidades, doaVies, peiContag'en3
sobro fonações, . trganizaçõe3 do osciles-
tras, etc., ele.	 .

g 1.° O fundo permanente será 6 rimado de.
tudo que constates o patrimonio do centro,
corno sejam: apoliees, predios, moveis, Litu-

1.°s. ete§ 2 ° ' O farelo bisponivel ser !i a importin-
cia em dinheiro que a adriiiiiistraçao julgar
necessaria para a acidar ás 'despezss ordi•
cniaardos.as e a • pequenos emprestimos aos asso.

Art. 21. As sommas arre mdadas deverão
ser, deduzila a importariam necossaria para
o fundo disponivel, recolhidas, com autoriza-
ção So conselho, em uni ou mais estabeleci-,
montas bancados, até quanto  fôr convenienta
que o centro faça .acquisição de apolices da.
divida publica , ou da prodies para augrnentor
do lundu permanente. -

Parasrapho unico. As apolices só poderão
ser vendidas nu caucionadas para acquisição
de predios ou pagamento de soccorros.

Art. 20. Os associados não respondem sina.
siliareunento pelas obrigações que a admi-
nistração contrahlr, expras z a ou intencional-
mente, em nome do centro.

§ 2.° O professor presente a hora para s
qualquer trabalho que se não realize tem di-
reito ao ordenado estab:lecido, salvo motivo
do força maior invencise l , independonte da
vontade do contractante; to iavia, si pela na-
tureza do trabalho tiver havi lo ensaio ness:s.
dia, ou o metivo fõr a falta de concurrencia
o referido direito á liquido. .

• Art. 39. Director de funcção é a passoa.
insu s peita que se enearresa de, por conta do
outrem, organizar um conjunto musical,' por
cujo pagamento São responsáveis solidados o'
c,ontractante (individuo. sociedade ou empre-
sa) e o director simultaneamente, ou um

•delias á, escolha da administração.

Administração actual:
Presidente, ,João Ilygino de Araujo. -
Vi.30 providente, Angelo Rosa.
Primeiro socretai io, Norber to da. Rosa.
Segundo secretario, Eroani Aniorins. 	 .

• Primeiro thesoureiro, Alfredo Agouro Mono
teiro.

Segundo thesoureiro, Leopoldo S. ligado.
Primeiro procurador, Luiz Alves da Costa,:
Segundo procurador, Henrique Sanclies,
Zelador, flapliael Romano.
llibliothecario, vago. •

Conselho:
Carlos florromeu.
João dos Passos.
Guillisrino A. Pereira.
João Raymundo Itoarienos Junior.;
Francisco Nunes Junior.
Alfredo Mello.
Gustavo Iles.s de Mello.
Jcao Francisco Pinto Juni.r.

João Josá de Campo. .

Assseg oe ines.rio Yel isitorari a, (10..
Opesearios da, Jrnprong et, Nee-s

• cional

Extracto dos est

-	 •
DA one.utzgAo DA ASSOCIAÇXO

Art. 1.° A Associação Funeraria dos Opera-
rias da Imprensa Nacional, com, sécio na seeçãaa
de artes da mesma Imprensa e installada
2 de agasto de 1890, compõe•se 'dos operario4

'empregadas ,--desto estabelerimentct

5.000:000S000
26e:31.sSst5
80:090300U

5.799:1157S120

16.507.4808900
14.788:921:S720
83.938:0248930

_81:5855500
agen-

... ' 4. 020:0115820

dirá	
-

rá em fundo germanente e disponivel, será
i,	 s.	 • •	 s„..	 ...	 'k	 .1.
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XIV	 :A. Nacional

t .) PATEI:IZIO SOCIAL	 Cociodale Aaonyma da Pe.:11.11os por "Mutua*

de qualquer categoria, sexo e nacionalidade,
bem ramo das peso ris do familia enMO ,Ar adas
no para.arapho saguinte.

§1. 0 Sãoconsidara.las oesvas (In familia tio
associado-ch;fe (oparario ou oporaria), o só
poderão ser por allo prapistos : os paas,
marido, mulher, irmãos, tiilios, padrastos,
sogro% gonrcs, nwa, moilia . les, elitaados,
net s, avós, afilhados, sobrmhos e
prinor 12 , embora vivain ser':' •lamenta ; a
pe . saa cote quino i ver maritalinante, sa no
.:aso do hauitar sab o in,.sino tacto, e os pu-
pilas nas mesmas esmiikins, quando o tutor
tor hm-evado jiii kW :amante dessa cargo, com-
provado por lauto quo assim o habilito.

§ a. , Os operarias do menor i lado só po-
derio pertancer A as:Iceiação autorizalos
pelos .paos ou tutoras.

Art. 2. 0 E' considerado cheta o assoniado
citsassociada rpm listar inclusas cm sua matri-
cula as posso:os do familia, ficando com ignal
titulo a pas-oa.qua.o substituir por inativo (1'3
talealmanto.

IV

• D03 FI3S DA assoam:1a

Art. 5. 0 A associação contribairá arn a
quantia 113 canto o citicacnta mil réis (130$)
para o furwal da assoCiado fallecato ou para
loto da :familiaa desde gois oaen capital saia
superior a vinte contos do réis (20:008000).

.§ 1. 0 Io auxilio sara. elevado a duzentos
mil réis ,.201,5), • (man lo .0 capital attiogir a
trinta ccoto3	 ria!s 30:000000'.

§ 2. , Logo que se dó (p.miranção no capital
acima dedlarado, a administração convocará
uma assembla geral extraordinaria, iolici•
ta.iula t maliticação da quantia estipulada
nesti,lêr Para íuiieral OU luta. Esta modul-
e:o:alo v ,gorará coup:tanto existir a causa que
a determtnou.' •	 .• ,	

• •Art. a.° O auxil .o para os racem-nascidos
adiniotidos da accar to com 4° da art. 40
será de eincoenta mil.réla7,50S000,`.

Art. 7. 0 A . associaçaa fará celobrar, no
ultimo dia titil do cada anuo, mna missa por
atroa (Irs associadr,s • falleei los, convidando
para o,so pOr maio do avisos affixados
nas ofileinas, 03 parentes o amigos dos.
MOMOS.,

At t. 8. 0 A diréctOria, samp ra ((tia folloceC
um dos associalos e.spoeificados nos us. I, Ir,

IV o V do ar t. (louvara, uma com-
missão que irá dar pontuas á familia, Iszien-
do S3 reprasentar no entortamenta o nas
domais coramonias funebres.

DA ADAIINISTIK:10,

. Art. 33. A administraçao da associação
firertaria e a:insolai) fiscal) será eleita em

ass •unbléa gorai ardinaiia por maioria de
vots, em uma co lula contando onze (11)
nomes, que comprehenderão presidente,
vico•prosidoata, 1! o seeratarios, thesou-
salso, pr(curalor o conselha fiscal, coropusto
do cinco incra'arrs.

XIII

• DAS ATTRIDELAES DOS DIRECTORES'

Art..3. Ao preaiderno compete : repre-
somar a asSoetação em todos os actos officiaes
ott não ; eninparece.r em juizo quando a elle
fôr chamada ou quando autorizado pela admi-
nistração, atina do salvaguardar os interessas
soilaes

Art. 42. O impital da amacia r:Na será Mi-
mitado o div idir-sa-ha ein• «Funda pasma-
nauta» o '(Fundo dispanivel».

§ t.* O .(Fundo perinanente» sorl forma-
do do tudo que cons t ituir o patrimonio da as-
soc. ação, mia sai apolicas, moveis, titu-
10 4 e (Nados pertencentes á mesma.

§ 2. 0 O «Fundo disponivel» é o resultado
de joins, roniksMsjuros de apo-
Paes e caderneta da Caixa Econotnica cer-
tidões, don,aavos, certificados o tudo mais
que a administração obtiver para esta verba.

Art. 43. As sominas arrecada las aastisal-
mente deverão ser, depois do daduzidas as
despnas nausearias, recolhidas em cader-
neta, á Caixa Economia, atá que cheguem
para a acquisição de apogeu gemes. •

Art. 41. As apólices que a associado pos-
sua ou venha a possuir não poderão Ser cau-
cionadas ou vendidas sinão por decisão de as-
sombléa geral, expressamente convocada pela.
a lininistração, com a declaração dos reme-
ctivs fins, cavo ificados em annuneios dos
jornaes e avisos nas diversas officinas o sec-
ções, e exigin lo-se a presença de dous terços
dos associada:achares quites (art. 23).

XV

nisrostçõss mora

Art. 48. Os accionistas na° respondem rait-
sidiariamente pelas obrigaças qua contrahi-
rem seus representantes em nome da asso-
ciação.

Art. 31. Estes estatutos só podera.o ser
reformados quando na pratica se reconheça
ser isso nocessario e inadiavel,excepçâo falta,
porém, no § 4° do art. 4°, paragrapho uoico
do art. 18 o arts. 21, 25, a7, 45 e seu para-
grapho.

Rio do Janeiro, 5 do março do 191a,

AMITNISTI"..1Ç 10 ACTUAL

Directoria
Presidente, Sabino Antonio do Nascimento.
Vice-presiden t e, Luiz Alves Vilela.
Primeiro secreta' io, Abel Joaquim da Silva.
Segundo sccrata.rio, (latam José Fer-

nandes.
Thasopreiro, João da Silva Teixeira-.
Procurador, alacrino Fernandes Machado.

Conselho fiscal •

Ilenrigno Guimarães, relatos.
Amazitio do Nascimento Darcallos.
Manoel Francisco Saldanha.
João Duarte Coelho.
Arnaldo Feltro de Oliveira.
	 .1=11n1nIníaAIII1UNCIOS
Dance Construo toe do

13razil

Nova sociedade anonynaa

São Convidados 03 Srs. accionistas desta
banco a viram receber no oscriptoriô da Sedo
social, á rua General CaMara n. 33, 2° an-
dar, do dia 11 do março em deante, das
12 ás 15 horas do dia, o -VII dividendo do
3 % ou 3$ por acção, relativo ao 20 ~estro
do armo de 1014 proximo findo.

Rio de Janeiro, 5 do março do 1913.—
A directoria.

muco

AS:EmBLi:A GERAL ORDIN.Illa	 •

São convidados os Srs. accionistas a S3 reit-
nirem em assembléa geral mimaria, tio dia
12 do março prostitui futuro, ás 13 horas, ein
sua sade á rua Seta de Satembro o. 41, para.
tornarem C01111CCI 0130 to do I elatorlo e contas
da directoria, parecer do conselho fiscal,
elaição do masino o seus supplames.

Ficam suspensos as transterencoas do acções
até o dia da assamblaa geral.

Rio de Janeiro, 23 do fevereiro do 1913.
A Directoria.

LOTERIAS
DA

Capital Federal
Companhia de Loterias IficionaeS

do Brazil
Extracções publicas, sou a tisca.tização ao

Governo Federal, ás 2 1/2 e. aos sabba,doir, ás
3 horas, á rua Visconde lo ttaborataj n. 45:1.10=

AS 3 HORAS DA TARDE
300 _3a

100:000 $000
Por 153!000, em decimo5

TERÇA-FEIRA, 9 dO CORRENTE
218 — 31'

ao 000 s 0 00
Por 1$z300, em meios

-

QUARTA-FEIRA,, 10110 CORRENTE
2.

20: -(:); 000
Por 1$600, em meios

Sabbado, 13 do corrente
309 — 18*

WS 3 HORAS DA TARDE

50: 0 0 0 $ 000
Por 80000, em quintos

••nnn•n•n•••	

•

Os podidos de bilhetes do Interior devem ser
acompanhados de usais 600 róis para
o porte do correio e dirigi los ao, apntes go.4
raes NAZARET11 8, C., rua do Ouvidor n. 9#.
Caixa n. 817. Endereço totegraphico, Lusvol
e casa F. GUIBARAES, Rosario, 71, esquina
do becco das Caucelig. Calla da Corre

•
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Marco do 1915

Casa Et andar d.
S. A.

Acham S3 á disposição dos Srs. acionistas
os dcammentos de que trata o art. 117 da
lei das sociedades auonyrnas.

lho de Janeiro, 26 do fevereiro de 1913.-
/1 directoria.

• A. 1sperança do 13razil

São convidados os soclos o.'A Esperança do
Tirazil, sociedade mutua de wcolios por acel-
erardes, casamentos e nascimentos, a ::,(2 rttilli•
relu em asserubléa geral, na Karina do art. 23,
no dia 19 do corrente. ás 14 horas, na siMii
sovial, á rua do Rosario n. 120.

Rio, 5 de março da1915.-A Directo: 1 , 1. (•

Duplicadora
São convidados 03 socios da A Duplica-

dora'', sociedade beneficente de se guros por
capital, a se reunirem, na fórma do art. 23,
§ 2 2', no dia 19 do corrente, ao meio dia, na
slc social, á rua do Rosario n. 120.

Rio, 3 do março de 1915.-A Directotia,

Vai louca de Alvaro 13orda110
O abaixo assignado, syndico da fallencia d

Alvaro Bordall , communica aos interessados
1/IW é eliC011tral0 Á rua Luiz de Camões ri. 5,
das 12 ás 14 horas, afim de receber as decla-
rações de ere rito e prestar quaes pau infor-
mações denta o do prazo legal.

Ilio de Janeiro, 3 de março de 1015.- Icsé

Pi ancisco Fernandes Junior.

A Mundial

No cscriptoriadesta companhia, á Avenida
Rio Branco ri. 133, 1° andar, estão • disposi-
ção dr.,: Srs. accionistas os documentos de (pie
trata o art. 147 do decreto n. 431 de 4 de
julho de 1891.

mo de Janeiro, 27 de fevereiro do 1913.
A (UI eelorii.

cjoillintlibi a Santa l'hilomena

Ael'am- e no escriptorio desta comnanbia á
Avenida Ceniral ti. 50 (1 0 andai á disposição
dos Srs. accienistás, os documentos a file se
refere o art. 147 do decreto ii. 431, do 4 de
julho de 1831.

Rio de Janeiro, 25 de Lvereiro do 1915. -
A direeleriq.

31 ti tir aliciado (.3roytacaz

G)NVOC n c,::i0 DE ASr%lflL(t GElliL EXIBA-
ClIDINALIA

Do ordem do Sr. presidente, convido os
Srs. accionistas a comparecerem á séde
social, á Avenida !lio Branco, 137, I° andar,
no dia 8 do corrente, seg unda-feira, ás dez
horas da manhã, afim ire se resolver sobre
a antorisarão a, SN' concedida á directoria
para eirectnar a terceiro a transferencia de
apotices da Divida Publica, de propriedade
da Mutualidade Goytacaz.

1110 de Janeiro, 4 de março da 1913. - O
director secretario, Joaviin Camillo Mon-
ttiro.

Companhia Mercado Munleim
pai do rio de Janeiro

AREMBLÉA 6E11 AL

O. Srs. acionistas são convidados, a se reti-
Olrenl Cm assembléa geral rdinaria no dia
20 do corrente mez, ás 13 horas. no e smi-
ptorio desta companhia, li rua Primeiro da
Março 11. 84, para discussão e approvação do
balanço e contas da administração relativos
ao antro de 1914, o elegerem o conselho
fiscal.

As acções ao portador deverão ser deposi-
tadas no escriptorio da companhia, da accôr-
do com o art. 32 dos estatutos scciaes, 10
dias antes da reunião.

11io de Janeiro, ri de março de 1915.
F. de Alencar Lima, director•presidente.

Com panhia -Loca ti va e
Cont r net ora.

ASSEMBUA GERAI. ORDINARIA

Os Srs. accionistas são convidados a sa
reunirem cru assembl'a geral ordinaria, ric
dia 16 do corrente mcz, ás 14 horas, no
escriotorio da companhia, á rua Frei Caneca.
ri. 103.

Ordem do dia

Julgamento dos aetis e contas da directa*
ria, relativos ao anuo de 1911.

Eleição da nava directoria e conselho fiscal
para o corrente animo.

Rio de Janeiro. 1 de março de 1015.-
A rsenio de Magalhães Lemos, director-pre-
sidente.

THE WESTERN TELEGRAPH COMPANY LIMITED
Tarifa por palavra para o serviço exterior, a partir de qualquer estação braziloira

com excepção da do Recife

CUROVA:	 Fre.	 ri. '13
A .;ures. „ ,,	 3.95 213
Abeinanna	 3 25 'til)
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Pelgica	 3 25 
Dmainarca 3 . 62 4723
eraaça . . 	 3.25 2$110
Grau. Oretanta 	  3.23 4S10
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Luisianiz e Tesas 	
Nova 1-cal; e outros Estados . . 	
Cuba (Havana,	 	
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Uruguay 	
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	  • 2.05 LOU.

1.75 H31J

	

"5	 Sgir:

Chile

Vatparaiso 	
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Porti (Lima). 	
Bolivia.
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c, Para telegrama:ma apresentados as estando'
orarnehas na Sabia e ao norte deste Estado deve-as

s.ddicierar um tranco por oalavra

Tania por palavra para o serviço tnterioé
entre Capital Federal e

Para 	
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Nos telegraramas apresentados ás Estaç5es que alo sejam desta Companhia a indicaglo aVia \\restara* daTa ser asoripta pala praprl
punia() do expedidor

J equivalente do tranco para o cervino exterior 6 de 730 reis no corrente triMestre.
O servico interior WM sais a taxa riza de riJi) edis por telegrautraa.
? s ais para os pontos não indicados nas t a-nic Inirna rode a ser obtida oas •atan3es	 Cornnanhia-Rio da Janeiro •- w• AVENIDA. RIO BRANCO N. ff,

Maranhao--Cana 23. coaxa.. Cgr& 2J.PerdaintEica-Caixa 1.17. Bahia, ••Gaiza 103. Santos...5d. Furia.sopaas - caiu. Iti. ILio


